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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Fazenda
RECEBEDORIA •

Despachos sobre infracções do regulamento dos
, impostos de consumo

Geraldo Dannemann.—Dirija-se, tt Delega-
cia Fiscal na. Bahia sob cuja »iria:dicção se
acha a Ubrieit.

Joaquim Pinheiro Alves.— Diga a parte
no prazo do 15 dias.

Despachos sobre multas por infracçao do
regulamento do .sello

João da Cunha & Comp.—Julgo improce-
dente a. denuncia e mando que se archive.

Josepha M. Manuttli.-4101e.
Carrapatos() Costa & Comp.— Idem.
Manoel Moura Gomes.—Idem.
Eraucisco .lomé de Araujo Machado. —

DelPisite a multa pa pa poder SM' ellen111i1Illad0
O r(vIll'51).

Serafilll Paulo Alves.— Cumpra o tionun-
eian te o despacho de 15 de agosto ultimo.

Goulart Junio p .—Cumpra, O denunciante o
despacho do 24 de junho ultimo.

O Sr. director da, Reettbodoria julgou im-
'procedente uma denuncia dada contra a
hrma João tia Cunha & Comp., accusada
como infeactora do regulamento de sello,
por ficar verificado não se tratar de um
recibo em forma, datado e assIgnado.

Ministerio da Guerra
E.,.pedicate do dia 29 de outubro de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
IS Ajeitando
Pagamento, no Thesonro Federal, das se-

gundos quantias : a, . n Iberto do Almeida
e;s:t70 ;a Clemente, Sobrinha & Com p.
175S000 ; a David & Comp. 26,5700 a Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp. 2735450
a, J. P. (bei santos & comp. 120:s00!) ; a Luiz

1.1cedo 620s750 ; a Pacheco Silva & Comp.
13,j000 ; a Moss, IPM:to & Comp. 3:2158056
a Torres. 'finan.& Comp. 78;5000 ; a Trajano
lodeiros & Comp. 4200000 ; a Villas Boas &

Comp. l:047s250, o a \VIiyee & emnp.
11600, de Ihrneeimentos feitos a di-
Vers- ae repartições do Ministerio tia Guerra
a Barbosa & Moeono 100s ; a 'Sortido
111oniz & Comp. 216s050 ; a DoMingos Joa
da Silva & Comp. 655;s331 ; a Fonst-aa Santos
& Comp. 40.s; ; a Gonçalves Castro & Comp.
46s400 ; a .1. P. dos Santos & Comp. ;
a1,0011 Rodde 720S ; a Moss Irmão & Comp.
219s ; a Moura. Pinheiro &

Villarg Roas & Comp. 366;5700 o a Whylit
& C nnp. 35ss00, lOrneciiitentos feitos á In-
tendoncia Geral da Guerra.

Distribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, em Cuyabá, do credito da
quantia do 500S3, por conta do :416" material
— (levezas especiaes— vantagens de forra-
gyns, etc. do corrente ~releio, para at-
tender ás despezas eofii a forragem e ferra-
gem dos an tinteis em serviço no Arsenal de
Guerra do Estado tio Mato Grosso. — Fize-
ram-se as neeessarias communicações.

Remettendo
O procest.rt de tlivida do exereiriis lindos

n. 21.104, relativo á quantia do 650s000,
provonietite de gratitleaçaa addieional Ile
5 "/„, a q tio tent direito o qtle ileixou de
receber o tenente-c:trone( do corpo de enge-
nheiros Franciseo Alberto Guiam, ja fal-
locido, de quem trata waviso	 ministerio
seu cargo n. 87, de 30 do agost o ultima, visto
ter sido r..i,atiflat.tdo o engano no calculo da
raferida gratith'ação

O requerimento em que o alfere3 do exer-
cito Baaventura Sebastião Campello. alle-
gando ter re,;(tbido, ai Thesouro Foderal,
1.5 do setembro findo, como procurador
do I/. Cantada, de Menezes Lessa, dura do
tio alferos do exercito Venaneio Antonio da
Fon3ecit Lessa,, a quantia. do 1565 importando,

nieho soldo e montepio da referida viava,
rdativos aos mez ts de julho e agoosto ante-
riores. podo a expedição do ordem para que
p issa recalher á mesta t imprimida á repar-
tição campotento, visto haver tido conlvici-
mento, i»steriormen'te, do falle-imonto
mencionada vitiva

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Declarando
Que são transferidos, na arma de infanta-

ria, para o 8" bata.11ão o alferes do 1!1" Anto-
nio d'Alenvourt Sal)) de Oliveira e Vira o
31P o alfi,reS do 13" Adalborto Gime
de Menezes

Que é nomeado Jorge Lulf veterinario do
80 regimento do eavallaria.

Mandando declarar
Ao commanda ti te do 2" dist ricto militar
Que O parinittido ao alferes ai 36, bata-

lhão tio inIhntaria João Augusto PerAra
continuar addido ao 2" da, me a l ia a re bt, ~-
quanto esto estiver no Est ido do Ceará,
att-nto o estado grave de 5:! titio du mulhor
do referido ornejai, o que o impele de sentir
viagem para ir rounir-se ao sau carpa

Q ll e o em-rimando da fortalezi do Brum
comento ao (Aliciai que commanda :o bat 'ria
do 5" batalhão, ali destacada, sendo, 1»rt.

disp9nsado de encarregado	 mosma
f ortaleza o 2" tenente desse corpu Antojar)

Ilanrique Cordeiro.
Ao conunandante do I" dis	 milit tr
Que, par portarias desta data, (lactara

sem olfeito alio 12 deste Int'z. qui. 11,ffileia,
0 tenente dO E'itild0 Maior tio Exorai ro Ant„-
ejo Augusto do Moura adjunto do tielogad
da Direcção Geral de Engenharia junto ao

dito commantlan te, sendo o r.tforido
nomeado auxiliar do dologado lii cleife do
Estado Maior no rof;rido disteleta.

Mandando:
Rtivollitirain-sa ao 1" batalhão de tuteei harta"

ns 1" teuentes João Lopasiii Olivtiira 1.yrio.
João Baptista da Coneeição Monto, Daniel.
Notto Simitts da Costa. alaximiano José
NIartins e Ma tio, , 1 da UMA. Soa r,“:,visto terem
sido nosla data. ( li,peusadls das voilindss
em quo	 acha vala e haver f.t Ira, de ofIlviaeS
110 1111110 batalhão.

Itematter ii Seeráaria do Est;ido tia Guerra
nina relação dos capitães arragimentailog
que tenham o curso de engenharia O III"'
tojam, portanto, nas coittlies d e	 11°.4

dessa arma.
—Ao delegatla fiscal do Thos . ntro Foi cal

em Matto Grosso, rainettintio, pa ra in formar,
papttis mml (I1U1 o t, , nellte-001'01101 tli) VOITO
(I 11:.ronliároS Caetano Manoel do Faria e Al-
buquerque vaguer pagamento da impartancia
tia ditrNrença entro a ajuda dat custo a que.
alloga ter direito, quando em maio do armo
lindo embare,at para esta Capital, o a de
3005 que racebati	 l'e:gpMtiVa

— Ao Si'. inspeet n• da, Alfandega
Porto Alegre, reiterando 1 ) witl i tio de infor-
otações, constanto da portaria do 2.1I de
julho do 1896. sobre o requerimento em gni..
CarlOS Intonini pede pagamento de trans-
porte de tropa, realizado em vapores tio.
Sita pl .() priell adP, nos rios Iloi eully e Sant t
Maria, h)) Estado do Rio Grande do sul.

—Ao Intendente Geral da Guerra:
Mandando:
Eliminar da carga do 1" batalhão de enge-

nharia. trtts sabres, 15 marmitões de folha
e 12 cartucheiras, que faltam na 3" com-
panhia e p dos gimes ora respons.tvel
ou tio canon:andante alferes Mario Pinheir
G ¡lima pães, já tallecido .

Daelarar ao e »nmandante ti, 6" di4vieta
militar ptra que o faça ( . (inst ir ao da ESC, 011
Preparat tria e de Tactiea do Rio Pardo
que, ilvem ser abonadas aos 11 lu infloS con-
stantes da relação que aeompanhou o officio
n. 1.169, do 25 do setembro, ultimo deste
('01111110(111 ai) emito fardamento reeeloido
por contallO eerrent.' ann t, as poças titia yen-
ettram em 1899 o não reettlittram p tr nau
existirem cilas em arrecadação geral.

—Ao presidente do conselho de compras
da Intendoncia Geral da, Guerra, declarando
que approvada a acta da sessão do miemo
conselho, realizada em 27 de setembro findo,
para acquisiçao de, artigos de armamento,
equipamento e arraiamento.

—Ao direet ni geral de sande, doelara rido
que, o \linisterio da Industria, Viação tt Obras
Publicas já provid,eiciou para (Bit ,. pelo
Corpo de Itambeiros seja, I irada dos encana-
metttos espe • iaes a agala. ite• pssaria. ao con-
sumo do Hospital entrai do Ex p i . ..ito o vosso
a falta della no Hospital Militar Pitos-isolai)
do Andaraliv.

—Ao director da Contadoria Geral da
Guerra. declarando (11Ie. 00e11110 ;!pprovada
deliberação que tomou do nã, al • ceitar apto-
ticos da divida paldiea, como ti ;posit O para
garantir assigna topas do (tolerados, raa
7. dos pelo Ministerio da Guerra. por issa
que, no casa de perda, as PO 'til is tEll'a ser
es,;ripturadas depont leni da canver3Ão des,as
a polietta em inaerLi eoreente, deve ser a ri' lu

 O requerimento ib ., Azevedo Alves
& Irmão, racorrendo dessa deliberação do
dito ministerio.
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Requerimentos despachados

José Severiano de Almeida, pedindo que
seja sulintattido a estudas pela Direação
Geral de Engenharia o plano de um arco-
stato dirigivel, de sua invenção. — Exami-
nando o trabalho do requerente, verillaa-se
ser de;pido de qualquer vai ir seientitico,
sendo uma temeridade tentar-sai unia expia
riencia com o areostato do sua invenção
Pela emasi, certeza do insuccesso.

Leunidio . Marques de Andrade, alferes do
40° batalhão de infantaria, pedindo transfe-
rem:ia para o 16° batalhão da mesma arma.
— Indeferido.

ataviei Gonçalves de Araujo, alferes do
39° batalhão de infitntaria, pedindo que a
sua antiguidade do posto seja cantada do 30
de outubro de 1893. — Indeferido..

Marciano Marcello do Nascimento, saldado
do 0. regimento do cavallaria, pedindo 30
dias de liaença., para tratar do nagacios do
atm interesse, no Estado do Rio de Janeiro.—
Inde la pido .

Umbelino de Albuquerquo O Silva, mitsiao,
incluido ito Asylo dos Invalideis da Patsia,
pedinda ser considerado como do l a classe.—
Indelarido.

Gançalvea, Castro &. Comp„ pedindo re-
consideraçaa tlj daspacha lançado em pe-
tk'ào a 11 t . ai c. (lu q tiO sal i citaram Pele vação
da multa que lhes roi imposta, .pela lutou-
datada (a.ral da Guerra. — Ihdeferido.

Autorizou-se' a Directoria Geral dos Cor-
a mandar transportar, livre de porta,os

volumes contendo amostras de mineraea o
qualquer outra espado de correspondencia,
que, destinadas a este inimistaras, forem
apresantadas a despacho pala Secretaria da
Agricultura. Commercio e Obras Publicas
do Estado do Minas Geraes.

—A mesma autorização foi dada á Directoria
da Estrada da Ferro Contrai elo 13ra zil, com-
mitaicando-se o °acorrido ao presblente do
Estado de Minas Gemes.

—Pediu-se ao alinisterio da Fazenda provi-
dencias para que a Delegacia Fiscal do Thc-
& m i ro Fadara! no Estado do Minas Gentes
acetato bans immoveis como caução exigida
polo art. 397 do rogulainento dos Correios,

ipie airam por (Ala l'OeliSados.

—Autorizou-se a Diractoria Geral dos Cor-
raios a mandar pagar a Antonio Fra avista)
do Nase imento, machinista ola lancha Per-

bibâ, as (liarias relativas ao tampa em
que, por motivo do Ordelll saltitaria, •Jsteve

recolhido ao Hospital de Isolamento de S. Se-
basti-to.

—Declarou-se á mesma directoriga oral
que. á vida das disposições do regulamento
dos Correios,não ha duvida sobre a oxistencia
de incompatibilidade entre os cargos postaes
nas administrações e sub-administrações e
quaesquer outros publicus ou particulares
ficando assim rosolvida a consulta sobre as
nomeações de empregados do Correio do.
Alagaas para profossores do Lycett do Artea
o =cios.

Dia 27

Pediu-se á Directoria Gorai dos Correios
para informar si foi ouvida a Administração
do Correio do Pernambuco sobre o , registra-
do vindo de Tuy e de que tratou a rata da
legação da Ilepanha.

—Declarou-se á mesma .directoria geral
que os contractos para conducção do inalas,
unia vez que a sua execução dependa do na-
gistro do Tribunal de Contas, acham-sa in-
cididos na determinação constante do officio
n. 60, de 21 do junho ultimo.

—Ao Sr. Max. D. ale. Kande'. de Brunas;
\vicia Canadá, foram enviadas uma cola:tição
de pithliew:iioS Siihro o bl'aZil O
das leis sobre immigração e colonização, de-
('larando-se-lhe que a classe de inunigrantes
aqui preferida é a de agricultores.

• 

Ministorio da Industria, Viação e

Obras Publicas

oirectoria °oral dÀ ndustria

E.,pediente, do 26 de outubro de 1000

•

li isri oft	 rÉ .04
Sobre alguns antigos retratos de indios sul-americanos, por

Paul Ehrenreich, Berlim (. )

A's mais admiraveis curiosidades do Museu Etlinagraphico de
Copenhague partancern, como é notorio; os retratos oro tamanho
natural de indigenas brazileiros do seculo XVII, porventura os
mais antigos retratos conhecidos de selvagens, feitos por mão
de artista.

O Sr. Kr. Bahnson, digno conservador do Museu, publicou e
tentou descrever ethnoloa,icamente um de sses retratos no Ar-
chivo Internacional de Ethnographia, vol. 11. pag. 221 ff. (com
grav. XIII). itapresenta um homem armado de (laxas, a com-
petente zarabatana e uma maça, instrumentos de guerra estes
que ainda hoje se consarvam in maura no Museu o são de um
alto interesse ethnographico como os unicos objectos que ato
nós chegaram daquelle povo doam muito extincto.

Bahnson chegou a conclusão de qua se trata do uni represen-
tante da grande nação Tupy, cujas tribus (Tu pinambás, Tupi-
nikins, Tobajáras, etc.) quasi dous seculos depois da descoberta
ainda povoavam par completo a costa, oriental brazileira. Na
verdade pareceu-lha singular que faltasse nos quadros o arco,
a tradicional e sempre mencionada armt dos Tupys, ao passo
que a zarabatana, cuja fórtna difere de tudo quanto até aqui é
conhecido, oriundo da America do Sul, nunca entro os velhos
escriptores foi citada como arma tupy.

Esta contradicção explica-se, porém, facilmente pelo facto de
tratar-s . neste caso não do um Tupv, mas de uru Tapitya, isto é,
um não Tupy, gente sobre a qual chegaram até nós informações
diversas em illitstrações o escriptos. Antes que tudo, deve-se
prova ,. e gte ponto. para depois di,cutie a que tribo pertenee o
indiviluo, o togar onde vivia e a situação etimologia t elo seu
povo, sobre a base das antigas noticias existeates, que são bas-
tante copiosas.

E' assas facil de responder a qualquer interrogação sobro a
proveniencia dos quadros de Copenhague, que alli se encontram
(leal° 1690. Pertencem, sem sombra de duvida, á collecção for-
mala dolo coada, depois principe João Mauricio do Niissau-Sie-
gen. na sua qualidade do governador das colonias nserlandezas
do Brazil norta-oriental (1036 a 1644) o mais tarde vendida com
outros materiae; de historia natural ao Grande Eleitor Frederico
Guilherme do Brandeburgo.

(') Este artigo, excellente contribuição para a nossa historia e
etlinotgratol.ii.. foi publicado na I . ivisla alienai); «Globos» pelo Sr. Paul
Ehrenreleb, cenlincedor como ninguem da 'vossa ethnograio(oia, que
tem eipeo.'ialmente estudado) nas siriri longas viagens pelo olrazil.
vemos a sua traducção á eempet•nicia e goottileza do nosso Mostrado
compatriota De. Oliveir t Lima. actualmeate encarregado de negocios
do 13razil em Londres. AR gravuras, que acompanham o original, serzio
publicadas creu a ediçã o) em separado. que virá à luz oon prolima
vo/urne dos ..111atc,-iaes e Achegas para a Ilisroria (1 ,) Era;.!, que vão)
continuar a apparecer sob a erudita direcção do Sr. Capistrano de
Abreu, que os iniciou, associado ao malogrado Valle Cabral.— N. Da R.

. , •1 emiÇormieàè-iios liados bastantes sobre esse ponto na sua
b i Ograp/iia- da" prinelpe. (J) .EncontraSe.no appeudice (pg. 357)
um inventario campleto, segundo os documentoa examinados,
das maravilhas transferidas ao Eleitor por meio do ajuste de 18
de setambro de 1652. Sob n. 13 acham-se classificados

aSete grandes pinturas a oleo, da altura de sete varas bm.
bantezas (de 4 . 1 polegadas cada orna), com que se podem de-
corar as paredes de um n granja salão ora guiza de tapeçarias,
ropresentaudo indios pintados do natural e em . tamanho na-
tural, e, dispostos em uma bonita ordem, todos os quadrupedes
e outros anitnaes, peixes, passaros, reptis, vermes, •arvores,
fructas, hervas e flores que os acompanham. 	 ...	 .

Mais nove pequenas peças para baixo das janellas, conforme
e em proporção com as grandes, tudo raro e que em parte
alguma se pólo encontrar.»

Ignoramos de que modo esses quadros, izualmente mencio-
nados por Humboldt (K)smos, vol. 11, pag. 85), passaram para
a Dinamarca : talvez como presente. Segundo a assignatura,
chama-se o pintor A. Eckhout (1641 a 1643); delleatodavia, para
o que Bahnson chama a attenção, nada mais se conhece e nada
tem de identico com o discipulo de Rembrandt Gerbrandt vau
dea Eckhout. Talvez fizesse elle parto do numero dos pintores
que o principo levou comigo para o Brazil, e é, outrosini,
possived que os quadros fossem feitos por elle na Europa. e
que sua indicação aBrazilo, se refira apenas á origem dos obje-
elos ,representa-los. 	 •

Qualquer divida de que os quadros pertenceram offectiva-
mento á collecção de Mauricio de Nassau dasmancliar-se-hia
pala simples comparação com outras illustrações o publicações
procedentes Ilaquella época. Temos, era pritnairo legar, a
Zoologia de Zacharias Wagner, que se acha no Real Gabinete
de Estampas de Dresda e cujo autor conservou suas Numes
junto do príncipe, de 1634 a 1611. Sua curta auto-biographia
o o texto dos seus quadros versando sobre a historia natural
brazileira leram publiaados em 1888. por P. C. Richiter. ria col-
leeção da Sociedade de GaogNphia de Dresda (pag. 56 ffi, poste)
que, infelizmente, som illustrações, que são do elpital impor-
tancia para o exame do material de Copenhague. Um con-
fronto destes quadros com os de 3openliague, acerca dos quaes
o Sr.. Bihnson poz o mais ama.veltnent s á minha disposição no-
ticias e desenhos, indica o seguinte

1. O homem publicado no Ai-chiou Internaci gnal (com maça
e zarabatana (assignado Eckhout, 1641, Brazil), é identico
á 11. 95 de noitadas Wagner «Ornem Tapuya». •

2. O retrato, com igual assignatura. da uma india carre-
gando ás costas um cesto com um pé humano e na mão uma
mão humana decepada, é identico á a Mulher tapuya » de ZA-
charity; \\anilar. Tamboril o cachorro, babando postado entre
as pernas de urna mulher que atravessa um riacho, encontra-se
em ambos. os quadros.

3. Um incito armado da arco e flecha, com uma tanga
brancae faca na cintura (assignado A. Eckhont, 1.643, Brazil)
----	 •	 ,,

(:). Lu la-ig Driesen. Loben des Fursteu Moritz von Naasau-Sie-
gen. Berlim, 1) ker, 1819.

(7) Driensen julga com bons fundamentos ur Franz Post de
Haarllem o pintor. (Ob. cit. pag. 110.)
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corresponde á fi. 93 e O Homem Braziliano» da Zoologia de
Dresde.

4. A judia com uma criança nos braços o á. cabeça um cesto
com cabaças (ass. Eckhout, 1.641, Braail) é identica á fl. 94 da
Zoologia o Mulher Brazil lana ».

5. O quadro do dança de Copenhagne (sem assignaturad repre-
senta oito homens executando urna dança do guerra, dons deites
apenas trazendo zarabatanas, todos, porém, tendo flechas e
maça. Duas mulheres revestidas, corno a do n. 2, de cinturas
de ;olhas, estão collocadas á direita debaixo do urna arvore, enla-
çadas e tapando os narizas.

Este quadro falta na serie de Dresda. Em uru logar encontra•se,
sa. 103, uma dança circular do 19 homens desarmados em urna

• ipaizagem montanhosa. A • esquerda um homem deitado e uma
'mulher accendendo o fogo. Um outro homem tira á direita agua
de um riacho. No plano afastado finge ter lagar um combate
entre duas hordas de iradigenas. Apezar da crueza do desenho, o
quadro apparece inteiramente do urna fiel naturalidade, como si
1osS0 um esboço de occasião. A dança recorda singularmente as
danças dos Botircudos.

Os dous retratos de negros de CoponliagueencontraM-Se igual-
mente na zoologia debaixo do nome de ( Ornem Negro ». Cha-
memos aqui apenas a attenção para enes, assim CottIO para as
Interessantes representações de urna dança de negros, de um
mercado de escravos em Pernambuco e uma aldeia de o Brasi-

• Densas (Tupys).
. Como o autor assegura na introducçã.o ter levado tudo a cabo
.« do modo mais exacto, core suas cores aaturaes, afim de exhibir
aos seus compatriotas alguma cou 'e'a nova e maravilhosa » dá
com isto a entender que nos se:as quadros davemos buscar os
modelos originaes dos do Coraesniagua. Em prol desta hypothose
falia tambem altamente a...ie:ronologia. Wagners regreagau para a
Iloilanla a 17 do junho do 164 e dirigiu-se "parai-Nye, Dellt,
Itotterilão e" Le.yderla •allm de fazer entrega nas referidas ci-
dades fiqu'ille e:de o condo lhe confiara, e que se compunha de
escri p tos, P in.sura e papagaios as. Seus crliadros deviam, portanto,
ter ficado Mem:raptos antes de 1641, ao passo que os retratos Ce
Co_penh.dgue só foram pintados entre 1641 e 16-13.

brrer ambas as collecções de quadros nota-se uma falta par-
ti :attiar no colorido, os pontos de madeira das fixas, que nós
anda possuimos in natura, acham-se pintados, como si fossem
de ferro, com uma côr azul cinzenta. Uma não menos not tvel
diferença reside no facto que nos retratos do tapuyas de Eckhout
tanto o homem como a mulher usam sandalias, ao passo que
nos de Zacharias Wagner apenas • homem acha-se representado
cora esse calçado, tão pouco usual entro as tribus sul•merieanas.
Não devemos dali colligir como certo que os quadros de Wagner
foram os primeira e exclusivamente copiados do natural, não
passando os de Eckhout de reproducções em maior escala. Mais
provava' serã derivarem tanto uns como outros de esboços
originaes que se encontraram porventura entre as pinturas
brindadas polo principe.

Posto seja bastante indiferente resolver qual das collecções
éa original, podemos ter, entretanto, como certo que o homem
descripto por Bahnson, com a zarabana, representa um Tapuya
do interior do Brazil, norte-oriental, e principalmente que
todos os indios ali reproduzidos pertencem á g esphera de
Influencia » neerlandesa de então, a saber, os dominios de Per-
nambuco, Rio Grande do Norte, Ceará. e Maranhão.

Aos limitados annos de occupação batavo. dessas regiões,
somos devedores da mais meritoria, obra de historia natural do
tempo passado, a qual por mais seculo e meio, até as viagens
tio principe de Wied o do Martius, ficou sendo a principal fonte
Para o conhecimento scientitleo do poderoso imperio brazileiro.
Tal obra é a. de Piso e Maregraf do Liabeadt: Historia naturalis
Brasilire, auspicio et beneficio 111. J. elaurifii Com. Nassav...
adornata. In qua miou tantum planta) et animalia, sod et
indigenarum morbi, ingeuia et mores describuntur ot iconibus
airpra quingentis illustrantur. Lugd. Bat. et Ainst, 1643.
Fol. (3)

Nesta obra classica encontram-se todos o; dados esaenciaos so-
bre aquellas tribus. Logo no frontispicio deparaese-nos represen-
tado a esquerda um selvagem, cuja parecença com o do quadro
de Copenhague salta logo á vista. Acha-se do mesmo mo to ia-
teirarnente mui, com a ligadura, facilmente reconhecivel, do
penis. Na mão esquerda carrega encostadas ao hombro tres tle-

(3) Piso acompanhou o principe como medico, Maregraf como
naturalista, astronomo e geographo. Após seis annos da mais
frutuosa actividade, falleceu Maregraf durante a expedição
africo °acidental dos hollandezes a S. Paulo de Loanda (1644).
Seu espolio scientifica foi dado zí luz por Laet, de collirboração
cora Pisa, razão pela qual não foi infelizmente possivol evitar
varioa enganos na successão das observações e inserção das
illustraeaos, crstumando alia; Maregraf consignar seus apon-
tamentos em p irmanas folhas de papel e ora uns hierogliplis,
deito apenas intelligi vais. A decifração peie ser executa:1a
uniam achada a chave, mas deu causa a muitas obscuri iade.s
nas part s s zoologiea e ethnologiea. (Driesen, ob. cit., pag. 104
Liclittifistein. Din. da. Acad. de Sciencias, 1814, e 1815,
pag. 201, fol.

ias gterriècidise de pontas, e ão mesmo tempo segura com o
polleg,ar uma zarabatana ornada no cabo do deus enfeitas
peruais. A mãe) direita sustenta urna maça apenas superficial-
mente desenhada. Vê-se em todo o caso sua ferina rinadrangu-
lar prismatica o que a decóra i euilmente um tifo na palmas.

OS cabellos do homem são corados curtos na fronte, cabeia
compridos sobre as espaldas e na região temporal adiam-8,1 cui-
dadosamente arrancados. O alto da cabeça parece estar cobro
com um barrete enfeitado cio tres longas paririas. Una palmo
abaixo do canto direito da bocca projecta-se um roleta, e outro
mais curto encontra-se espetado á direita do queixo. No J Ido
esquerdo faltam 03 roletas, evidentemente porque se descuidou
a entalha. Os pés estão descalço, e lambem falta o ornato
dorsal do pennas de ema.

A mulher que lha fica fronteira está Igualmente nua, mas
traz pendente um longo enfeite que vae da nuca até a curva.
dos joelhos e que merece especial discussão. A sua «folha do vi-
nlia»descobre-se logo ao primeiro relance não passar da tradicio-
nal usança do pintor. O rosto e o corpo são por completo euro-
peus. Tampouco o modo do pentear oferece algum traço cara-
cteristieo.

No texto os capítulos IV a XIII são dedicados á descripçã'o dos
natutiaeg do dominio hei mudez. Distinguem-se em primeiro
legar e tratant-se separadamenteita tribila tupys dos Tupinarribáa.
Tobajáras e Petiguares e, eM coutraposIção a estas, os numero-
sos não Tupys on Tapuyas: drive natio iteram ira alias multas
nominibus distinctas et idiomate difrarentes divisa est.» Conto
tapuyas do rio S. Francisco, cita Maregraf os Aroderas, Cajaus,
Maquarils e Poernés, mas nata textualmente que já tratou
destes em (ultraje:sala (4) .e per , isso só quer alli oceupar-se dos
atileitciak 4. o. liei•anU . /ollandeza (pag. 268).	 **

eapttu.to è-nas logo apresentsidõ . em quadro
um casal fupy,:OBraailienses. » O homem está armado de 'Ire) o

fleias, e o cabano cae-lhe sobre a fronte; tanto elle como a MI1-

Ilter trazem tangas, cujo USO, conforme reta o texto, foi inSeo-
duzido pelos europeus.

O cap. XIII occupa-se: lie Tapuiyamn nlvibu4 et conserá-

dinibus, e relatione Jacobi Rabbi, qui aliquot annos inter illas
vixcrat. Encontra-se ahi á pag. 280 um tapuya, igualmente
representado com tres fluas o a zarabatana era urna mão e r1

maça na outra. O aspecto da ultima é perfeitamente identieo
ao das que se veem nos quadros de Copenhague e Dresdis,
bom assim a posição do homem, diferindo apenas em que ofic
usa um diadema .baixo d e pernas com longas plumas no meio.
e que não tem sandalias.

Ao pé delle depara-se-nos uma mulher sem ornato algum,.
encobrindo 'suas nurlezas com um ramo. Igualmente carrega
essa mulher, na direita, uma mão hinnana decepada e, no cesto
dependurado ás costas, um pé humano.

Estas quatro iititstraçõts no texto, assim como as il o fiam-
tispicio, não passam evidentemente de tose is cópias dos prigi

-naes ite Wagner ou dos de Copenhague, executadas por uni
gravador sobro madeira, pouco familiar coai o seu orneie.
O enfeite da cabeça do Tapuya foi arbitrariamente modificado,
e particularmente o enfeite do pennas de orna roi descuidado ou
antes mal interpretado, visto que o indio acha-se representado
com longos cabanos pendentes sobro as ospaduas. O aventai de
pennas tão facilmente reconhecível no original e descendo sobre
as pernas da mulher, converteu-se em um simples raminho,
chegando no frontispicio á. mera «folha de vinha».

Auctores que escreveram mais tardo ainda modificaram
adulteraram mais estos quadros, por exemplo, von
nos seus t:edenheweerdigen Brasiliacnsc Zeren Luitrcíc. sams-
tord. 1682, gr. fol.

Aos quadros do Tupy e Tapuya das pags. 218 o 224 da obra
deram origem as gravuras sobre madeira da alaregraf. Origi-
nalmente, por livre invenção ee desenhista, porém, o quadro
da pag. 224, acha•se mencionado conto una tapara matando una
passar° no vôo. A ligadura do perda no homem e o avental de
folhas da mulher, são alii facilmente reconheeiveis. No segundo
plano veem-se sentadas mulheres e crianças cru uma refeição de
cannibaes.

Da interesse incomparavelmente superior ao dessas grav ursa
são os quadros inteiratnento do mesmo genero, masque ficaram
quasi por completo ignorados, de que está de posse a Isibliotheca.
Real de Berlim. Pertencem igualmente á collecçáo trarisserices
ao Grande Eleitor, e acham-se deseriptos sob lis. 14 e lis da
lista mencionada era Driesern (ob. cit. pag. 358i.

14. «Um livro granste ein folio real e outro moner, onde
encontra-se artisticamente reproduzido do vivo, em Mitilattil a,
tudo quanto ha para ver no Brazil . — homens, quadrimedes,
aves, reptis, peixes, arvores, larvas, flores — ajuntando-se
seus nomes, qualidades e propriedades.»

15. «Mais do cern outras pinturas indigenas do anirnaes e
diversas coleias feitas a oleo, sobre papel e soltas. ),

Esta calleeção foi posta em orlem de 16 il a letal pelo meileas
real Clirktian Mentzel e traz o titulo do Theatr,mn rerunt u-
raliton firazir,e, constituinie quatro grossas volumaa in-folio,
euin 1.460 Migaras em total. (Driesen, ui. ett. pag. 105)).
Existem mais deus volumes menores sem titulo, tambein coo-

(4) Deseriptio IudLc 0a:ident. Liber XV. Livro aliá.a desconhecido.
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tendo animaos e plantas coloridas, ccen observações do proprio
punho do principe.

As plantas e os animaes desta collecção, desenhados segundo
exemplares vivos ou mortos do fresco, pertencem aos mais no•
taveis trabalhos da pintura de natureza daquelle tempo e con-
stituem sem duvida o mais importante material para o estudo
da historia natural, que, principalmente antes das viagens de
Martins, foi trazido do Brazil para a Euro pa. O bi secular
dorninio portuguez, que se seguiu ao batavo, nada produziu do
igual ou mesmo de parecido.

Infelizmente, certamente por causa da prematura morte de
Marcgraf, permaneceram semelhantes thesouros em total es-
quecimento. Nem Linneu rum os subsequentes naturalistas
francezes e hespanhóes podaram derivar conhecimentos das suas
indicaçõe.s. Passou-se seculo e meio antes que Lichtanstein de
novo chamasse á luz a collecção e na sua dissertação: fie Werke
Marcgrave und Piso über die Naturaeschichte Brasihns, erliiutert
ansden ?.&cler aufgefundenem Originalzeichnungen (As obras
do Marcgraf e Piso sobre a historia natural do Brazil, commen-
tadas sobre os desenhos originaes novamente descobertos), nas
Dissert. da Acad. Real das St:lendas, 1814-15, passa 201 ff.;
1816-17, pag. 15 s ff.; 1820-21, pag. 237 ff.. tratas a ospecial-
mente dos quadrupedes e servisse á identificação das gravuras
daquella obra, frequentemente bom imperfeitas, em parte tam-
bem erradamente collocailas.

Mais tarde tambein Martins occupou-se das plantas (no 4s vol.
do Theatrum) na tentativa de commentario sobre as plantas nas
obras de Marcgraf e Piso sobre o firazil (Dissert. da classe da
sciencias mathernaticas e physicas da Real Acad. de ?.litnieli),
70 vol., 1855. Neste trabalho pretende elle ter sido Franz Post,
filho de um pintor de vitraes de Harl nu, o artista, e chama
particularmente a attenção para duas paisagens do mesmo
Post, conservadas na Real Galeria de Quadros do Schleifsheim
(amuos do catalogo 1.511 e 1.512) o que se acham reprodu-
zidos na historia palmaram, quadros 84 e 85.

O que aqui nos interessa, porém,stio as representações anthro-
pologicas, apenas tratadas de passagem, fatr Lichatnstoin e
Ilartius, e cuja importancia vinguem ató hoji parcel.eu justa-
mente.

Algumas deltas foram em vontade ja uma vez reproduzidas,
mas infelizmente não de um modo mais accessivel. a saber no
calendario historico-genealogico para o anno bissexto do Na,
publicado pela real deputação pruselana dos calmalarioe,
12°. Como havia então o maior int tresso pelo Brazil—o cisa-
s/sento da archiduquaza d'a ustria com D. Pedro, depois primeiro
imperador do I3razil, já havia dado ensejo ás granilne viagens
sciontificas de Spix e Martius, Natterer e Pohl—foi inssrida
naquelle livrinho uma psquant monographia, orcallenteinente
escripta por Link. sobre o imporia, outrora tão pouco cordaicido,
a qual contam, alam ile uma carta geographica, va rias gNi-
vuras extralielas de obras mate antigas. Dias didata são: «Um
tapuya armado para a guerra, e sua malhar» e aisetrato de um
tapuya, segando quadros da callecção do coado Mauricio de
Nassatia.

Estes quadros encontram-se por conseguinte no 3^ volume do
Theatrum rerum n tturaliu.a % que propornuntur imo animalizem
wi ho»zine ad inserta amue.

Desgraçadamente intro luziram-se nos rotulos de Mentzel gros-
seiros enganos ou equivocos, provocados pelos quadros tirados
dos materiaes africanos reunidos pelo conde.

A fl. 1 traz a inscripção Principiem quilant Chilensium for-
san, com referencia a Slaregraf, pag. 283.

Fl-. 2. Ejusdem gni pr-ecedente pictuç est nationis.
Fl. 3. Alius Chilensium regulus venationi aut Mio se acz:iagens

Marcg.
Estes troe individuoa são á primeira vista reconlieciveis como

africanos. Usam longas vestimentas, barretes escarlates de
fOrma conica ornados do buzios e, pendentes, compridos coifares
vermelhos com cruzes. As armas do homem da 11. 3 são perfei-
tamente africanas (5).

As tros folhas immediatas igualmente representam negros,'
provavelmente dos importados no Breai': a II. 4 acha-se de-
scripta como «Nigritaa, a fl. 5 C31110 E nigrili aum, e a II. a
como Aelhiops lcucoticus, o magistral retrato de um albino.

Seguem-se logo os typos de bailios, mas do mesmo modo com
rotulos extremamente duvidosos. Tres deites especialmente não
apresentam carecteristico algum brasileiro, indicando muito
mais nas vest s, ornatos e armas pertencerem a povos do ex-
tremo sul.

Fl. 7 Mtelier Brasilieneis, Marca, . 'Hist. 13r. pa,g. 270.
Uma mulhar com brincos, collar e bracelete de parolas brancas,

eabellos cortados curtos carregando uma criança ás costas. A
parte inferior do corpo está envolta em urna peite do animal
que lhe cale sobre as barrigas das pernas. Quadro 1, 1.

(5) Trata-se evidentemente dos enviados do reino do Congo,
que com ricos presentes procuraram o principo em Moi itzstadt
no a.nno lie 1643 Drieseu, ob. cit. pa.g. 122). As cruzes por
atlas usadas esclarecem a observação de Barlaezs, Chris:ian); se
vulgo jactara vertem tune quant apta Chris:irmo simulari reli-
gionem expedit.

No calenditrio apparece esta figura como de uma «mulher Ta-
puya». Semelhante designação é seguramente tão arbitraria
quanto a do Mentzel. A vestimenta de peites fala evidente-
mente pertencer á mesma tribu que os dous homens imme-
diatos.

Fol. 8. Tapaya; .um quidam. Marcg. Hist. 13r. pag. 270.
Representação da face de um inibo em corpo inteiro, fumando
um longo cachimbo, o qual segura com a mais direita, emquanto
a esquerda descança sobre a anca. Decora-lhe a cabeça, de que
pende para a frente sobre o hombro esquerdo uma " longa ma-
deixa, um cocar de manas vermelho escuro em fôrma do
aureola. Uma volta de coutas brancas circuala-lhe a fronte.
Outras voltas pendam-lhe sobro o peito. Um minto de peitos
abriga-lhe os hombros. Uma tanga aatia-s3 presa na cintura o
as pernas finalmente estão cobertas por uma especie de por-
neiras. Quadro I, 2.

Fol. 9. Ta pagaram alias remito) . mil.. Um homem
da mesma tribu, nt), igualmente de corpo inteiro mas de
perfil, em posição Elo retezar o arco. O mencionado barrote
vermelho circumtla-lhe a cabeça como um diadema, de fôrma
a ver-se o topo do craneo. Deparam-se-nos tarnhern madeixas
e fios do parolas. O homem usa um cinto castanho e um manto
do ptlle que lhe alcança as barrigas das pernas e ao qual está
pegado um punhado de Ilexas. Não se psrcebe si é propriamente
tuna aljava ou si faz as vezes desta uma prega enrolada do
manto. Do lado esquerda pende um suco de carregar. A mão
eequeri la segur t além do arco uma aspecto de tacape. O pulso
está envolto em uma ligadurst . de protecção contra a paacada
de l'eC1 .10 da corda. Quadro I; 3.

Esta ligara encontra-se no primeiro quadro do Calendario
junto á mulher da 11. 7.

E' difileil decidir a quo raça pertencem estos tres ultirmas
individuos. Possitirnos, comtudo, pontos de rel'arencia. Segundo
a natureza das cousas ra'ale-se apenas tratar das tribus visitadas
por occasião da expedição chilena dos hollatalezes (1649), em
primeiro tostar os araucanos, com os quaes Herisman, o chefe
dessa oxperliçao, esteve por bastante tempo em contacto (Djesen,
ob. cit. pae. 120). Com eff dto sabemos que mantos de peitos
de guaiaco oram de uso entre os Puelclies (comp. Mediria,
L9S -tbq l:iiitPS Ch.:1', pag. lOS. qle os chilenos usavam como
enfeite fios da pequenos baias palatos (oh. cit. paga 171), qua
nas partes mais frias do paiz. corno Chiláa, as perneiras eram
communs (ob. cit. pass. 165). Tambem as settas e arcos
curtos, a clava, o cachimbo.° diadema de paririas, concordam
perfeitamente com o que sabemos da população originaria
Chile. E' facto (lua os mencionados quadros não correspondem
aos primitivos desenhos dos a Chilenses e. na obra de Marcgraf,
mas Me tratar-se de outras tribne.

A inadvertancia da Ma nfzel, descrevendo as tres primeiras
figuras como Chilenses », esclarece-se assim facilmente. Trem
retratos de Chilenos encontravam-se na collecçãu. Por engano os
troe negros raceboram esta designação, o para :tramites ficou
apenas diaponivsl a de «Taptiyfes ou a I h2 wBrasilienses».

Fol. 10. Topuyarum mulier. Uma ludia da cabeça ralhada,
vestida com urna tanga de listras pretas e brancas, e por cima
uma faixa escarlate. Na mão direita tem um pote ou uns ca-
baço. Corresponde alta menos mal á a molhei . brasiliana o de
Dreala ou de Copenhague, e é, pois, ama tupy da costa. Qua-
dro 11, 2.
Fol, Il. Brasiliensis vir corpore coloribus infecto. Um

tinto apagado e evidentemente por mais de urna vez retocado
quadro de uni velho, trazendo na mão direita uma longa vara.
Pelo dessoberto do penis e pelo tosquia do cabano da fronte ás
fontes lembra, pouco mais ou menos, o Mororó.

O colorido da pelle está muito escuro. Algumas riscas =a-
renas na faca e espalitas, assim corno duas amarello castanho e
uma preta intercalada no abdomen, não dão a impressão da
pintura do corpo. antes parecem manchas accidentaes.

Sua designação de tupy da costa é pelo menos muito
duvidosa. Deve-se nelle ver de preferencia um dos tapuyos do
baixo S. Francisco. representados por Marcgrat á paga 268—
Quadro II, 1. Seguem-se finalment os dons quailro mais
importantes, com a inscripção erapilya.» sobra a propria folha
°Plaina'.

Não se pólo verificar á primeira vista si a (1. 12 representa
lima mulher, porque o peito está orculto pelo braço esquerdo
dist endido para a direita. Polo contrario é facilmente reconhe-
civel o caracteristico revestimento dos orgãos sexuaes. Vê-se
que uma ponta do tufo de folhas, assomando entra as pernas,
Va9 prender-se á fita da cintura. A cai' vermelha amarella
escura da pelle é repro luzida neste desenho a carvão o lapis,
com uma fidelidade pouco commum—Quadro III, 1.

A cabeça mostra o genuino penteado tapuyo. A physionomia
ficou infelizmente incompleta, o que torna para nos mais pre-
dig a) o ultimo quadro.

Fl. 13. Um retrato masculino de busto perfeitamente bem
acabado, com a inseripçãa arapiiya», de um realismo impres-
sivo. talvez o mais verdadeiro ile todos os quadros que nos
ficaram dos tempos passadoe. Nas (tralhas usa o homem pe-
quenos ramos de pennueens verdes. O pente tdo em farina de
prato corresponde exactamente ao do homem dançando do
quadro de Copenhague. a O ca.bello é, diz Banhnson (ob. cit.
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pag. 222), cortado curto, ou todo em volta ate acima das
orelhas, ou só na parte deanteira da cabeça, estanto por baixo
atada unia cinta de farina a pare am uma especia de barrete, ao
passo que pira trás cao comprido». Segundo o esboço deste
quadro,que me foi muito amavelmente enviado pelo Sr. Banhnson,
o nosso retrato em questão parece ter sido o modelo ou desenho
original do bailador que acha-se á extrema direita e tem em
cada mão um tacape—Quadro III, 2.

Com isto esgota-se o material conhecido dos quadros. Talvez
sejam algum dia trazidos á luz, na Hollanda, e nomeadamente
na França, outras reliquias daquelle famoso principe. Entra
os papeis de Mauricio de Nassau, de que é possuidor o Archivo
Real Neerlandez. enceritra-so designadamente a correspondencia
trocada sobre uma collecção de «raridades», particularmente
ce:ea do 40 quadros originaes, cedida a Luiz XIV. Somos (lava-
dores do apuradas infostnaeões sobre isto ao Dr. José Hygino
Duarte Pereira, que een 18a5 pes mizou nos arehivos hollan-
dezes e publicou is resultados do -.,en traiia.lho na Rev. Trim.
do Inst. Hist. sio Rio. 1836, vol. -19, 11, par. 185 11'. Ficamos
sabendo por alli entro outras cousas, que seis pintores estiveram
em actividade ao serviço do principo, ao numero dos quaes bem
póde haver pertencido Zacharlas Wagner .A 14 de agosto de 1 679
foram os quadros expostos no Louvre, e a 25 o rei o toda carta
fizeram uma visita á exposição, altamente elogiando as pinturas.
(Vide carta do Paul de alilly, Rev. Prim., vol. ed., paga 232).
Do então por deante faneco qualquer indicação sobre (1 destino
doa referidos quadros: pelo menos o Dr. José Ilygino Pereira
nada a respeito pada descobrir no Louvre.

11
Sobro essas velhas bordas tapuyae foram-nos conservados na

litteratura coeva os mais valiosos esclare‘imentos, de Mi:ma que
relativamente sabemos mais a respeito malas do que da maior
parte das tribue selvagens ainda hoje axietentee.

Será, portanto, de algum interesse comparar nossas represen-
tações artieticas cem as descripçõ a; dos antigos autores.

As fontes mais importantes são,. alein da conhecida obra de
Piso-Marcgraf (m) as egnintee:

1. Barlaensi, Iterum por °abanam in Brasilia et alibi nuper
gastaram, sub praefectura. comitie J. Mauntü Nassovice, etc...
historia. Amstel, 1647. Fol. Utilizamo-nos para o presente traba-
lho da edição alienei: Brasilianischo•Geschichte bey achtjahriger,
in ulhigen 'Ander' geführter Regierung Seiner Fürstichen Gua-
den Herrn Johann Moritz, Farstens i.n Nassail. Clave, ge-
drudelet bey Tobia Silberling Im Jahr 1659, k. 8° In).

2. Relation du voyage de Routox Baro interprete et ambas-
sadeur ordenais° de Ia Compagnie des Indes d'Occident, de la
part dee nista*. seigneurs deS Proaincee Unias ate naYs das
Tapuios dans la tarro ferme du Brasil.

Trad. d'hollandois en français par Pierre Moreau do Paray
(Vide Driesen, ob. cit. pag. 112.) Esta relação constitue a se•
ganida parte das—Relations voritablos et carionse3 d'islo de Ma-
dagascar ot du Brasil, Paris 1651 in-4° (Lactara, Bibl. Amer.
n. 1.642) o acha-se provida de valiosas explicaçaes e commen-
tarioa do sieur Murisot (a).

3. Laet, Historie ofte Jaerlijik Verhael von de Verrichtinglien
der Geoctroyeerde Wert-Indische Compagnie. Leiden, Ela. 1644,
Fol. (1,).

O que se encontra além disto nos escriptos recheados do Dam-
per, Vries, Nieuhof, etc., é extraindo dos precedentes autores,
frequente o arbitrariamente desnaturados, sento particular.
mente em extremo incorrecta a ortogrembla dos nomes e termos
indigenas.

Logo pelo que diz respeito ás armas dos Tapnyas, ficamos
sabendo o seguinte em ai pag. 27. acerca, das duas peças que
em primeira linha nos interessam, a saber, a zarabatana e o
tacape. «Tapuyarum nationes quaedam nullis arcubue utuntur,
sed sagittas suas emittunt manas jactara solurnmodo Imponendo
ligno cuidam excavato instar tubi por metiam secunduni longi-
tudinern dissecti. Cariri a,utem arcubus utuntur.»

Parecidamente exprime-se Morisot (it pag. 264) e particular-
mente o 'acoutem e drastico Zacharias Wagner na fl. 95 do sou
livro: aSuas pontudas e pesadas Ursas sabem muito habilmente
atirar onde querem o quando querem com a pequena mange-
doira». Com ofTeito a zarabatana, em fórma de cano, do Cope-
nhague, não podia ser mais felizmente comparada do que com
uma mangedoira.

Singularmente Barlaeus (e pag. 701) não menciona a zara-
batana, apenas fazendo menção dos arcos, fiexas, dardos e
clavas. Falia no eintanto de sottas de atirar com a mão, sobra cuja
applicação ceremonial fornece uma interessante informação. A
noiva era conduzida antes do casamento festivamente pintada á
presença do rei, que a assoprava com fumo. «Logo depois colloca
elle sobre a noiva uma coroazinha, visando-a ema seguida com
urna tiexa do mão e mostrando como attinge destramente o alvo,
No caso de ferir a noiva, o rei em pessoa lambo-lhe o sangue na
esperança de por este meio viver miais tempo,. De resto encon-
tra-Se a zarabatana reproduzida repetidas vezes nas gravuras da
edição illuetrada, entre os tropheus das vinhetas.

O facto de em R pag. 263, mencionarem-se os arcos, leva-nos
a crer que esta arma mais perfeita encontrou outeora proinpta

acceitaçã,o e porventura foi logo supplantando a zarabatana,
conforme aconteceu em outros pontos do continente. Quasi em
tola a pala° onde ainda hoje logrames descobrir estes instru-
mentros, degeneraram alies em méras armas de spGrt ou re-
creio.

Com relação ás maças expressa-se ar page 278: aTapnyia cla-
vas habent ex solido ligno nigro contactas, vocant Japerna (pa-
lavra tilem ! ver abaixo) longas et latas anterius et oselculis
intentam asmerata. Manubris autem eircumvolvunt temolas e
gossypis... In extremitafe clava: postica dependet fasciculus
pennarum e cauda arara, ira et in medis parviis fasciculus adia
gatus est.» Vide R pag. 264. E' pois igualmente uma fiel de-
cripção da °lavado Museu de Copenhague.

No capitulo VI de m, «De vestitu et ornadu virortun et malie-
rum Brasiliansium», não se acha infelizmente discriminado com
bastante precisão o que portaria° aos tupys (Brasiliensese o aos
Tapnyas. Depois os objectos reg aos unimos elicantram-se
tambein designados com appellalações da lingua geral, processo
que ainda hoje origina deploravel confusão na othnog,enia

Corno entretanto o assumpto dos enfeites e vestuario:s dos
Tupys (Brasilianos), que já então tinham renunciado a varias
das suas peculiaridades, fica esgotado nas dez primeiras pagi-
nas, somos justificados em referir o que se segue aos Tapayas.
Por exemplo, depois da haver-se dito dos Tupys: aNudis nico•
dunt pedibus nullis cataias inductia, só pôde ter applicação aos
Tapuyas a reflexão do final do capitulo: «Loco calceorum nos-
tratium et certo cortica faclis Munam», ainda que a acompa-
nhein descripaees na lingua geral.

Nossos quadros mostram estas sandalias (alpargatas), ainda
hoje usadas no Brazil. Igualmente vemos confirmadas as indi-
cações sobre os ornatos das °retiras o beiços dos homens: ossos
de macaco espetam-se nos buracos das orelka.s, introduzem-se
batoques do madeira, nos cantos da bocca., e o labio inferior os-
tenta por vezes uma pedra verde (ar paga 271). No quadro da
dança usa um dos homens nas orelhas os pregos de madeira
peculiares ás tribus Gés, e ornato, conforme veremos, entro atice
particularmente significativo.

Os velhos Tapuyas ostentavam na cabeça enfeites de pomas
das mais variadas fôrmas. Os homens do quadro da dança aia
Copenhague trazem o afuniculum et gossypi e qua postica parte
aliquot pennce !magoe vel ccorulen: propendnnt», mencionado
em M pag. 271. No homem do frontispicio ao contrario as
pennas estão grudadas á cabeça: asolent quoque cum cora semi
melte silvestri certas ex avium elegantium pennis cristas
alam agglutinareo, processo que ainda agora encontramos usa-
dos pelos Bororós nos togares mais distantes. Tambern faz recor-
dar muito estes lndios o ponteado dos Tapuyas. tal como o
revelam do modo mais claro a mulher de Dresda e os dona
quadros de Berlim.

Com relação ao revestimento das partes sexuaes diz-se: eviri
snembri sni genitalis fistulam ia se contrahunt et involvunt
ligardes tceniola qucedam>, removendo-sa a ligadura para a
acção de ourinar. Esta ligadura do penis igualmente intro lu-
zida entre os Patashos e os Karayas, vê-se melhor do que em
qualquer outra parte no quadro acima mencionado de Niezhote
devendo attribuir-se-lhe, conformo veremos, neste ponto im-
portancia ethnOgrapInca.

AO passo que as mulheres dos Tupys da costa, já então com
resaibos de civilisação, ajam longis indusus vestiuntur, factis
ex tintes vel goseypio», são as dos tapuyas menos pretenciosas:
«pudenda sua solummodo legunt fasciculo heril:mune aut folia-
rum alicujus arboris quce subinserunt abordes', qua singuti
loco se eircumligant.» Estes caventaes formosos, verdes, re-
jeitados por Eva e por ella de novo avidamente apauliatios».
(Wagner) tornam os nossos quadros de primeira ordem.

Apenas a mulher do frontispicio de er apresenta uma va-
riante mais idealizada daquella vestimenta, sob uma forma que
já se approxima da aclassica» folha da vinha.

Doas objectos feitos de pennas, que debaixo da rubrica Ta-
puyas » são publicados por se com seus nomes tupys, merecem
particular consideração, porque d :accordo CO:n as outras noticias,
referem-se na realidade aos Tupys do Sul (Tupinambás, TuPY-
niquins). São os mantos de pennas e os discos dormes feitos de
pennas de ema.

Sobre os mantos lê-se á pag. 270 de 31:

Palha conficiunt ex filis crassis gossypil instar retis nexis et
cuilibet modo innexa est patina ita ut pailium totum pennatura
Bit, et cedem pene modo et concluo ordine pennas sibi invicein
incumbuut. Pallium autoria hoo suporias caceiam habot ita
ut totum caput hurneros et coxas ad anum usque possit togero.
Iam pallio utuntur ornatus et nocessitatis causa meia elegeu-
	  pennis rubris avis Guara. contesxturn est. s.

que serviam para proteger da chuva, acham-setisEsisrtnees mantos,
ainda hoje coneervados em diferentes museus, uni por exemplo
era Copenhague, outro no Trocador° de Paris (moio está descripto
como originaria da (Juyana), varios em Florença, dos quaes
se obteve recentemente um para o Museu Ethuographico do
Berlim.

Foram alies encontrados entre os Tupinambás e descriptos por
Lery assim como por Hans Staden; podemo nós depois disto
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attribuihns dos Tapuyas do norte ? A roupagem usada pela
mulher tapnya no frontespicio de si parece á primeira vista ter
uma dtiquellas vestes de pennas. Sendo este o caso, e acabando°
o quadi o, doveriamos nós reportar aos Tapayas a passagem
acima transcripta o tambem attribuir-lhes os hes mantos.
Existem cotntudo fundamantes para afirmar qua a roupagem
ala representada é feita não de ponnas, mas do folhas.

Itoulox Bar° descreve nomeadamente (ob. cit. pag. 240) a
notavel cermenia de um casamento em massa de todos os moços
nittbeis na aldeia do rei tapuya Janduy. Os nubentes s< attachii-
rent a leurs corps avec (les gomtnes dos fonilles do diversos
couleurs. O commentario observa : « les adros disent des
plumes » porque as folhas grudada com resina não segurariam
por serem muito leves (ob. cit. pag. 303). mas diz finalmente
com relação ao frontispicio do az:

De mestne (Marcgravo) à la premiére paga de l'histoire na-
turelle du Brésil peint la feintne du Tupuy affublea (rano
demie manto dos feuilles coura,nt la teste jusques aux oreiles
— et-le— sieur Morou (o traductor) consulté por moi la dessas
m'assura que co qui estoit en cesto narration estoit veritable
tonchant te couronement, manteaux et habits de feuilles. qui
estant espoisses et fortes no se rompoient que diffIcilement
et qu'il en avait vit souvent étant au Bri3sil.>s Verosittail-
mente trata-se, ao faltar daquellas vestes de festas, de um
Brnato de folhas verdes rodeando a parte superior (10 corpo e os
oraços, como ainda hoje vemos praticado nas danas dos
bororós o Naliuguas. Resta saber si ao desenhista do frota-
tespicio foi mentalmente presente alguma cousa deste ge-
BUO.

Bem poderia eu, apezar da, reflexão de Morisot, ver ala um
manto de ponnas, mas (levo admittir que não possuimos ainda
bastante fundamento pira asseverar que Laos mantos foram
usados pelos Tapuyas. De seguro serviam-se delles os Tupys, e
as reflexões de Maregraf podem perfeitamente referir-se a estes,
porquanto as colimações erradas no texto,corno ficou observado,
não são raras na Historia Natural.

Igualmente os discos do pennas de ema pendentes sobro as
espaduas são conhecidos como ornato nacional dos Tupinambás,
e Bahnson invoca com razão sua presença no quadro de Co-
penhague, como principal argumento pdra considerar tupy
homem alli representado.

Mas, porque não haviam do enfeitar-se do mesmo modo os
Tapuyas do norte, em cuja região a ema é caracteristica, ao
passo que, raramente, apparece na zona das mattas da costa,
que á a terra dos Tupys ? Abstrahindo da descripção de Mar-
cgraf, paSr. 271, Barlaeus tambem observa aquelle ornato
• deites (dos feiticeiros esconjuradores) trazia pendente nas
costas um punhado de pennas de ema, pegadas unas ás outras
e espalhadas em fórma circular como uma roda de carro
( 13 pag. 706).

O que se devo principalmente observar é a diversidade na
maneira de prender as rodellas de patinas. Entre os Tupi-
nambás pende ella suspensa da espadua direita do homem, ao
passo que os nossos tapuyas saava.m-na com um cordão era
volta do corpo.

Devemos, portanto, admittir que tal ornato pertencia a ambos
os grupos ethnologicos e porventura passou do um para o
outro.

• (Nati)? .)

O EXTERIOR 
ARGENTINA

O Dr. Campos Salles cot:tina:1, a ser alvo
das mais enthusiasticas manifestações de
svonpathia e fraternidade por parte da Repu-
Mica. Argentina.

A nte-hont em , polo manhã. S. Ex. fez ligeira
excursão pela cidade de Numas Aires, se-
guindo em carro, acompanhado do Dr. Thomaz
Coei:rano e do litimidente Pena. partindo
lsola Calle tsilláo em direcção do parque Le-

n tilin. Cheg;,nolo a este a prazivel logradouro,
onda se ene:nitram os mai$ raras variad (s.
$11 , ' É 'iln el l s da flora ArAaoutina. a presyntavain
os jardins alegre e deslumbrante perspe-
ctiva,. S. Ex. p,wearreu-oos em todos os sen-
tidos, fazenda o Intendente Pena as honras
410 togar.

CHILE

A iniprensa de Santiago modificou o sou
juízo ii sespssto dcp; elhdtos da viagam do
l'easi(lente do I trazil á vapital da ISepublica
Argaintina.

La N¡ll'I',1 nelndllieil COMMent,ail l io, ex-
plica-se assim:

sA .srgentinasseguinda o exemplo (10 Chile.
Li ih,!. hoje da 'assinam ogoisin 1 em len.
s. ; s t . is, seeolos. O Iwindo 1,8 braço.: ao governo
de, i v i jz, /In!! está unille ao Chile por laços in-
dissaiiiveis. (1 net , ' alegou-tios : deile resul-
t trá Vil' a Republica, Argentina incorporar-se
a, paz internacional. s

URTJGUAY

Todos: os jornians (1(3' .SIontevidéo
rant ante-liontein 11011t1'111 111l1111l'lllSaS e
extensas descripções das festas feitas ern
'Buenos Aires em honra do Presidente Cain-
p OSSaltes o sua comitiva e em honra dos re-
presentantes da imprensa e academias bra-

ESTADOS UNIDOS

Edla-se com certa insistencia que será
e reado nesta: 1Zepoiblica, uni tribunal inter-
nacional de arbitragem pan-americano.

Presentindo o provo a estada de S. Ex. alli,
ijjliuiiu presstweso para o local, :teclam] rufo-o
entiousiasticaneonte e colorindo-o de flores.
Visitou]. aitrla o Museu Historie() Nacional,
percorrendo todas as salas do e libelo, exami-
nando especialni,note Os olojectos alli exis-
tentes, rrtencent . :S aos getierwi. s S. .Martin,
Delgrano, etc.

Durante o tempo que durou a visita foi-se
agglomera rodo a massa popular, 'lu0 irrom-
peu ein lii 00-1 acchomações a o Presidente da

Brazileira. Tomiond o a carrua-
gem presidencial, S. Ex. dirigiu-sa para o
Pal iria Devoto, sendo entIonsiasticamente
acclitma do em tido o trajec's).

INGLATERRA

De Berlim telegrapham ao Standard que
o accordo entre as potencias relativamente
ás bases pra lioninar.s das negociações com a
China não o', ainda completo.

—Aio luto variosjornaes inglezes que
os russas Isidirão á China uma concessSo em
Tien-Tsin, vamo tem a Inglaterra e França.

—Che gam noticias de sérias inundações no
norle 11,1 hishiterra, sendo já consideraveis
os esti .agos 111 n14d,riaes causados.

— Tele gramma de Pekim anntoncia, que
em reunião dos ministros estram2adros, na-
que lia. oco pirai, ficou decidido exigir do go-
verne da. China, a pena de morte para os
principaes culpados do movimento boxe>. .

FRANÇA
A p incho deseabriu em Pariz um trama

contra, a vida do presidente Loubat.
Foi preso o a narchista Cetttoorier, que con-

fessai' estar praparado para assassinar o
loi'o s iii en te Lonbet, devendo poio, em ex,i-ocoção
o s-it ida no oro momento em que: o choro do
Kstado inaugurm,(3 a estatua de SAI]) Carnot.
em Lymi.

P li o ia PPosPg ue, nas pesluizas para des-
cobrir os coomplices dto Cotattrier.

OS ESTADOS

MINAS GERAES
O pr,(n(ito da Capital e os reprosinta»tes

(Ia imprensa reuniram-Se limitem na ri,-
d acçss o (I Mi,ias (eraas. 1),1);)IS
O I I de bolsado da. Estr.oda de Ferro
',entrai accarda rani em olmo deve ser pedida

a modificação do loorario ite maneira que
o trem nocturno que partir olalui ;is 5 louras
da tarde, pos:a, chegar aqui oias lu ás li ho-
ras da manhã,. para o que será ne:!essario não
tocar o mes mo trem (111 estações do pouca,
import incia accelerar itiii pouco a marcha,
prineipalon.mte O partir da estaçau de Da-
l', tyette. Julgaram inconveniente o ['estalas-
1 , 0,dtttento	 rapido por ser dispendioso á
estrada oo p:ddgosa a viOuzein em teitipo dto

'ip.Ilmente no tresli() ile Itabira
para ezis onde a viajem Seria feita á nottte,

Ficou tambem deliberado pedir a conser-
vação do impado recentemente organiza do
para o serviço entre a capital e Ouro Preto
e estabelcciinento de outro honorio, que per-
mitta a ida, e volta entre a.quella cidade e
Sete Lagoas.

TsIO GRANDE DO SUL

O trem para a inauguração da Estrada de-
Ferro de I3agé a S. Gabriel partiu limitem
de Santa Maria ás 5 horas ila manhã o che-
gou a Bagé :Is 7 horas da, /lotai ., comboiando
14 vagões repletos de familias desta locali-
dade e (h3 S. Gabriel. A imprensa do Rio
Grande o Pelstas fez-se representar. O povo
enchia a gare, 011110 estavam diversas ban-
das de musiva. As ruas enfeitadas. Ama-
nhã haverá l'es i.as e um banquete de 200 ta-
lheses. Em S. Gabriel não se festejou, por
motivo da inauguração não ser alli. A dire-
ctoria da estrada (alumiou de :atenções os.
convidados. A construcção do ramal dizem
ser esplendida.

—Comi grande solemnidade realizon-so o
lançam ,Mto da p.kolra, fundamental do tenspto
da igreja episcopal hrazileira, permita ex-
traordinaria concurrioncia.

A cerimonia liii celebrada ao ar livre,
causando a melhor impres:ão Si) Alo e a 10-
vos:imante applaudida a oração contmemo.
rativa, então prorerida.

O R.vm. bispo Lindou Kinsalonig, encer-
rando a ceremonia. convidou o povo a,
acompanhal-u a uni valide() religioso 0111 in-
tenção dos Presidentes da R y.pulollea e do
Estado e da felieidadto o gloria da Pilaria.

—1 [lua toot ii descarribat a etunitiva (lu
trem da tarde. na Estrada, o I l! 1:01'1 .() (lo, São
Le0P0h10. não havendo, felizmente, des-
graça possoal.

S. PAULO

Na sessão do Congresso de aute-liontern. o
Dr. Rabiai) Junior propaz, interpretando o
s3ntinicitto tle S. Paulo, se transmiãsse. por
intermeilio do Dr. Bernardino de Caniposat
tolegramina ao general Roca, agPad(seembo.
as manifestações a o D1'.eampas Saibasapre-
s;Mtan(10 votos pela saude do Presidente da.
Republica Argentina e prosperidade do seu
issvo. O Eqtado S,1'a ata transmittiudia in-
tegra, o discursa do Dr. Rutila() á imprensa.
daquella cidade.

—Forzen reeleitos 05 tre.s Deputados da
da Junta, Conintereial, Prmopio Malta, Au-
tolti s_ssitt ; iãss e João Galando Martius.
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NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartlçã,o expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Torciam, para a Ilha Grande e Santos,

rece,bendo impressos até ás 5 horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás 5 1;2,
ditas cum porte duplo ala) ás O.

Pelo Ilogland, para Bahia, Antuerpia, Rot-
terda ni e lir,mien, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã. cartas para o interior
até ás 6 1 '2. ditas corri porte duplo l k para
o exterior até ás 7.

Amanhã:

Pelo liai/mica, para Lazareto e portos do
sul até Porto Alegre, recebendo impressos

até'ás 12 horas da manhã, cartas para o
inuwior iva5 ás 12 1,2 da ti ditas com
porto duplo até a 1, o objectos para registrar
até ás 11 da manhã_

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 horas da tarde.

•

metoo-Directoria de Meteorologia do Min isterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima.-Resumo
rologico da Estação Central no morro do Santo Antonio-Dia 27 do outubro de 1900 (sabbado) :

HORAS
BAIWMETRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
II U M I D A D E

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE

DE NUVENS

nvm o mim il.

3 a 	 756.67 •	 21.3 17.28 92.0 WNW - __. -
6 a 	 756.89 20.5 17.09 95.0 SE Encoberte .. 10
g a,,,....,
1/2 d 	

757.50
757.47

21.6
21.2

17.95
17.73

94.4
94.2

S
S

Idem
Idem N

-10
10

3 p 	 756.65 20.7 16.13 91.0 S Mão N 10
6 p 	 757.81 20.2 16.26 92.4 SSW Encoberto N 10
9 p 	 758.09 20.0 15.73 91.0 SSE Idem .. 10
1/2 n 	 759.50 19.4 15.15 90.4 SSE - .._ -

1	 ~~0
Temperatura maxima exposta 	

á sombra 	
minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações
30 m. a., calda chuva; desta hora até depois de 9 h. p. chuviscou.

•
Dy. 7 h. 25 i n •

220.6
23..2
19..8
loa/m.5
13aVm.40
Oh.00

Observações feitas a O h. m. de Grw. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracajd Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 70Im/m.90 763.2/.1.50 769E./.2.00
Temperatura do ar 	 28°.0 280.0 14..5
Tensão do vapor 	 18m/L..57 20m/m.12 64m/m.6
Humidade relativa 	 66./0.0 710/0.2 46./0.5
Direcção do vento 	 E E
Estado da atmosphera 	 Bom Bom Bom
Nebulosidade 	   Quasi limpo Meio encoberto Quasi limpo
Estado do mar 	 Chão Chão Chão

BOLETIM MAGNETICO
Não houve observação por causa da chuva

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE GRVI. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h07m t. m. da Capital)

.	 .

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CO
TM

E
O

S
S
T
P
A
ll

D
E

O
A	 RICO

METEÓROS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPHERIGO

NA
VESPERA.

Belém 	
3. Luiz 	
Parnalryba. 	
Fortaleza 	
gata} 	
Parahyba 	
Recife 	
Macei() 	
tkracajú 	
Bahia 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	

	  Idem

Quasi eneob.
Encoberto
Limpo
Meio encoberto
	 limpo

Quasi limpo
Idem
Idem
Meio encoberto
	  Limpo
	  Meio encoberto
	  Encoberto

Idem
Quasi limpo

Muito bom
Sombrio
Claro
Muito claro
Bom
Ameaçador
Claro
Bom
Muito claro
Muito bom
Muito claro
Encoberto
Idem
Mão
Bom

-
Nevoeiro

-
-
-
-

Nevoeiro alto
-
-

Nevoeiro tenue
Gania
Chuva
Idem

-

NE
ENE
ENE
1•1SE
SE
SSE
E
E
E
S
SE
SW
S
SE
s

Regular
Idem
Claro
Regular
Idem
Idem
Fraco
Baragem
Regular
Fraco
Tufão
Fraco
Fresco
Muito fresco
Regular

-
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Idem

-
Chão
Idem
Idem
Espelhado
Vagas

-
-
-

Chão

Bom
Incerto
Claro
Bom
Idem
Idem
Claro
Bom
Idem
Idem
Sombrio
Mão
Idem
Idem
Variavel



VENTO

Ltd . approximoila : 	 55. 00" S Long. oppro.eioindo: 37" 04' 00" 11 . Grw.

2-z

5

o
MAR

ÉPOCAS NUVENSTIIERMOMETRO
ESTAI DO TEMPO DURANTE

AS 24 HORAS ANTECEDENTES

o
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Directoria* de Mete.0rologia	 Nlinisterio dai 'Marinha - ll ppartição da Carta Maritima - Mappa das
_	 .	 observações feitas a O lt.n/- ie Greenwiell na l a• deeada do mez de outubro de 1900

POSTO DE OD SERVA rÃO : CAPITANIA DO PORTO DE SERGIPE EM ARACAJU'

mim o

•	 1 762.83 25.5 10 3 7.67 Tempo variavel. Aguaceiros pela
manhã.

2 762.9'.) 25.8 -- S E 5 sm E. N. 9 8.67 Tempo variavel.
3 762.80 26.5 -- S ti 5 SHI E. KN. CK 8 2 9.67 Tempo variavel.
1 762.20 26.5 -- E S E 5 cl CK. EN. 2 10.67 Tempo bom.
5 762.80 `)7'.3 -- S E 5 Cl CK. 2 11.67 Tempo bom.
6
7

761.01
761.72 26.3 --

S E 5
5

el CK. EN
- 10

2
2

,j 2.07
1:1M7

Tempo incerto.
Tempo incerto.' -	 " t •

8 761.72 26.3 -- s	 E 5 et CE. K	 K 7 14.67 Tempo bom.
763.55 26.9 -- \V 1 cl E. EN 7 15.67 Tempo incerto.
70.79 27.1 -- 5 E cliii CK. 2 16.67 Tempo bom.

Médias... 763.11 26.62 5.0 7.2 2.2

O observador, Aoryolhas J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

Observalorio do Rio do -Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 26 de outubro de 1900

HORAS
Barometro

a ' 00

Tempera-
tira Tensão do

vapor
Humidade
relativa

VENTOS CÉO
rn 2.,)
O ,

O O
o...-o

e! g,

1,..r/,

cn
C)
O co,o o
2 Z.'
o oo :...

e

%.•
Ong:,ge•
0-•guwga

o
ed
t,ocentigrada zg-g.. Direcção o
ri Nuvens

O O cl) o. o

1	 11.	 m 	 756.2 21.4 16.2 82 1.3 S. E 0.7 C-K 0.0 - Vollré
4	 li.	 in 	 755.8 21.1 15.1 81 1.0 S. E 0.5 C-E. 0.0 -	

•
»

7 li. m 	 757.0 22.2 16.2 82 0.0 Nullo 1.0 (.1-K 0.0 - >,
10 h. ia 	 757.9 22.7 16.3 79 0.0 Nullo 0.6 C. C-K - - Calbeiros

1	 11.	 1; 	 755.8 24.2 15.5 G9 8.3 S. E 0.6 C. C-K. K - - »
4	 11.	 t 	 755.0 21.2 16.6 89 10.0 S. E (1.6 C-E. E - - »
7	 11.	 t 	 755.4 21.6 16.8 88 3.3 s. E 0.8 C-E. E - - Sant'Anna

10 h.	 n 	 . 756.7 21.2 15.8 84 0.0 Nullo 1.0 E-N. N - - •

Médios 	 756.14 21.95 16.06 82.3 0.3 - 0.7 - - - -

Extremos da temperatura: 	 Maxim°
Evaporação em 24 horas, 301/1n.6.
Horas de insolação (heliographo) 4 h.

4 h. tarde 25°.2; minimo 7 h. manhã, 200.3.

35 m.= 4 11. 21 m. O s.

Clbititario- Sepultaram-se no dia 24 Do sexo masculino 	 21 Variola 	  2
de eutubro 36 pessoas falleeidas de: Do sexo feminino 	 15 O utras causas................. 31

Accesso pernicioso 	 	 1 36 39
Beriberi 	 	 1 Na.cionaes 	 	 28	 •
Febre amarella 	 	 1 Estrangeiros 	 11
Febres diversas.. 	 	 1 Maiores de 12 annos 	
Variola 	 Menores de 12 annos 	 13 39
Outras causas 	 	 30 36 Do sexo masculino 	

Do sexo feminino 	
26
13

36 Indigentes 	  15 39
E no dia 25: Maiores do 12 annos 	 24

Nacionaes 	 	 23 Menores de 12 annos 	 13
Estrangeiros 	 ....	 13 Accesso pernicioso 	 2

Beriberi 	  39
36 Febres diversas 	   3 Indigentes 	 8
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Santa Casa da, •311sericordla
—O movtmento do Hospital da Santa Casa da

IT(opi(cl ,s de S(`nlior
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 17 de ou-
tubro ultimo, o seguinte:

Existiam 	 818 681 1.499
Entraram 	 28 60
Salii rani 	 19 15 31
Falleceram 	 2
Existem 	 825 697 1.522

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 546
consulta.ntes, para os quaes se aviaram 639
receitas.

Fizeram-se O obtura.ç6es do dentes.
E no dia 18:

Existiam 	 825 697 1.522
Entraram 	 31 24 55
Sahiram 	 16 18 34
Falleceram 	 3 •	 2 5
Existem 	 837 701 1.538

O movimento da Sala do Banco e dos con-
'sultorios publicos foi, no mesmo dia, de no
consultantes, para Os quaes se aviaram 609
receitas.

Fizeram-se 53 extracç,ões de dentes.

EDITAES E AVISOS
Faculdade, do Medicina e de

!nutriu:teia do Hio do .11a-
exiiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA l a ÉPOCA
DE 1900

De ordem do Sr. director se faz publico
que a inscripetio para os exames do fim do
corrente anno ( 1° apoca ), estará aberta
nesta secretaria do dia 1 ao (lia 14 de novem-
bro proximo futuro, mia que será encerrada
as 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharma,cia do Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1900.— O secretario, Dr. Eugenio de E.
S. de Menezes. 	 (•

Escola de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço contar que. ata . o dia 15 de fevereiro do
proxIM anno de 1901, estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar de lento da
2a cadeira do 2° armo e l a cadeira do
30 anno do curso fundamental. 	 •

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
codigo das disposições communs ás institui-
ções do ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto. 15 de outubro de 1900.-0 secretario,
Joao Victor de Magalhaes Gomes,	 (•

'Tribunal de Contas
Pelo prPq rs uf n edital gão intimados os her-

deiros d.) c.munisstrio da armada Auzaisto
Soares da Silva Torres para no prazo de :10
(Ihs, a contar desta, data, recolherem aos
cofres pnblicos a quantia do 18100, prove-
niente do alcance encontrado em suas con-
tas, rotativas ao wriodo do 1 tio abril a 20
de dezembro de 1891, em que s:Jrvin na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará, o ti cujo pagamento foi condemna,do
o mesmo commissario por a,ccordão do 5 do
corrente.

Tribunal do Contas, 8 do outubro de 1900.
O secretario, Domingos Couto de Carvalho

Neves.	 (.

'rribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o respon-

savel Alberto Fernandes da, Silva. telegra-
phista de l a classe ex-encarregado da estação
telegraphica de Ouro preta), para no prazo
de 30 (lias, a contar da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a importancia
de 2:271,5752, importancia do alcance em
que foi condemnado . por accordão de 30 de
março do corrente armo e mais os juros de
9 °,; da mira.

3a sub-directoria do Tribunal de Contas,
10 do outubro de 1900.-0 sub-director, José
Maria da Silva Portilho.	 (.

Rocobed()ria da Capital
Federal

Por esta. repartição se faz publico que
termina no dia 31 do corrente mez, a proro-
gação do prazo concedido por S. Ex. o
Sr. Ministro da Fazonda para a cobrança da
2a prestação do stocks sobre tecidos o cita-
p005.

Recebedoria, 26 da outubro de 1900.— José
liamos da Silva Junio0.	 (•

Recebedoria da Capital
14',m1t-~11

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7 0 do
regulamento que, baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição procederá, a partir do dia 1 de ou-
tubro proximo futuro, ao recebimento das
collectas para a confecção do lançamento do
imposto de industrias o profissões relativo ao
exercicio de 1901.

Assim, pois, são os mesmos interessados
.convidados a apresentarem as suas decla-
rações nesta Rece,bedoria e em duplicata até
'o dia 31 de dezembro do corrente anuo, na
conformidade do art. 9 0 do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor de
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 29 de se
tembro de 1900.-0 director interino, José
Ramos da Silva Junior. 	 (•

Airandega	 Rio de Janeiro
Pela inspectoria, desta. Alfandega, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e cle . falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresei] tar-so no
prazo de oita dias para providenciar o res-
peito.	 •

Vapor inglezroleridge, procedente de Nova
York, entrado em 10 de outubro de 1900.—
Ma n festo u. 657.

Armazem da Estiva — aIRM: 5 caixas sem
numero, wpregada s.

CS: 1 dita, n. 688, idem.
P. II. Deiksen: 1 barrica n. 220, idem.
Armazem n. 10— L. Grey: 1 caixa n. 1,

; idem.
J. R. Camões: 1 dita n. 127, idem.
FF: • 1 dita n . 5.813, idem.
KM: 1 fardo n. I, roto e avariado.

AIS: 1 çaixa, n. 169, ro,pregada.
Elio 2 ti it is som numero, idem.

1'11,
A rmazom da Estiva — S: 1 dita n. 2, re-

prega,la.
Armazena n. 10 — AIS: 1 dita n. 220,

idem.
Vapor franeoz Ville de S. Ncolas, proce-

dente do Havre, entrado em 15 do outubro
do 19(5).—Manitasto n. 009.

Malfazem n. 11 — Souza: 2 caixas as. 85
e 99, repregadas e avariadas.

CGC—CFC: 1 dita n. 390, idorn, idem.
SliC—CFC: 2 ditas ns. 382 e 385, repre-

gradas.
1-tBÇ: 1 dita n. 135, idem.
MDC—R: 1 dita n. 7.417. idem.
LOS: 1 fardo o. 2.461, roto.
SCC—CFC: 1 caixa n. 381, repregada.
LF—CC: 1 dita n. 7.105, idem.
E—Dee: 1 dita ii. 11, idem.
APA—laBD: 1 dita mi. 860, avariada.
Vapor aliena° Santos, prooedente de Ham-

burgo, entrado rui 15 dé: outubro de 1900—
Manifesto g. 638.

Sobre agua—TC: 2 caixas sem numero,
repregadas.

.1.1Ge: 5 df itas idem. ide.m.
Armazein II. 12—HC-11: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
uemas: 1 dita n. 4.196 A, idem.
Vapor italiano Piemonte, pedeedente de

Genova, entrado em 10 de outubro de 1900--
Manifesto a. (;)56.

Armazem il. 0—IF: 1 barril it 28, va-
zando.

1F: 1 dito g. 38, vasio.
Villa de Lourenso: 1 dito n. 1.550, idem.
Vapor ingiez Voantes, procedeute de Sou-

thampton, entrado em 16 de outuboo de
1000—Manitesto n. 670.

Arruazem n. 3-11C: 1 caixa n. 1.937, re-
pregada.

SFR: 2 ditas ns. 51 e 52, idem.
SM—W : 1 dita n. 3.901, idem.
WBC: 1 dita n. 709, idem.
BI: 1 dita n. 6.405 A, idem.
13M—VIIC: 1 fardo n. 708, roto.
CG: 2 ditos sem numero, repregados.
CPC—D: 1 caixa n. 128, repregada.'
E-8Q: 2 datas ns. 1.216 e 1.218, ava-

riadas.
FCCD: 1 barrica n. 497, ropregada,.
us.G: 1 dita ri. 74, idem.
M: 1 caixa n. 6.442, idem.
Pr—DSD: [fardo n. 541. roto.
03: 1 caixa u. 39, repregada.
QDC: 1 dita .u. 503, idem
Varam italiano Ré Umberto, procedente do

Genova, entrado em 13 de outubro de 1900.
Manifesto n. 602.

Armazem n. 10— F. Mustachio : 2 malas
sem numero, repregaaus.

E. Parente: 4 ditas, sem numero, idem.
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 13 de outubro de 1900.
Manifesto n. 660.

Armazena n. 16.—Mesquita: 1 cadeira que-
brada Sem namoro.

Vapor fra,ncez Atlantique, procedente do
Bordaos, entrado em 8 de outubro de 1900.
Manifesto n. 654.

Armazem n. 16— CVC : 1 caixa sem nu-
mero. repregada.

M José Magallaos Machado: 1 dita sem
numero, repregada e avariada.

Idem: 1 dita sem numero, idem, idem.
ML: 1 cadeira sem numero, quebrada.
Vapor allemão ifogland, procedente de

Bremen, entrado em 5 de outubro de 1900..
Manitasto n. 641.

P. do Rozario— TCF: 1 caixa n. 21.687,
avariada.

Vapor franca Ville de S. Nicolas, proce-
dente do Havre, entrado em 15 do outubro
de 1900.—Manifesto n. 639.

Despacho sobre agua — AI: 2 caixas sem
numero, repregadas.

A: 1 dita idem, idem.
Arma,zem da Estiva — SaIC : 1 caixa sem

numero. repregada.
Teixeira Borges: 1 dita idem, idem,
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111W: 1 dita, sem numero, idem.
CC: 6 ditas, idem, idem.
BPC: 3 ditas, idem, idem.
Despacho sobre agua—GAC: 1 caixa, sem

numero, avariada.
Atenazem da estiva—SMC: 1 caixa, sem

numero, avariada.
Atenazem n. 11—T—B1': 1 caixa, n. 687,

avariada.
SGC—('p: 1 fita, n. 378, idem.
BCC: 1 dita, n. 20, idem.
C—C—LR: 1 dita, n. 103, idem.
MKR: 1 dita, n. 48, ideia.
SGC: 1 dita, n. 1.013, idem.
ABC! 1 dita, n. 7.102, idem.
Vapor italiano Deah, procedente de Trieste,

entrado em 17 de outubro de 1900. — Mani-
festo n. 675.

Despacho sobre agua—PE-20: 1 caixa sem
numero, repregada.

HW: 5 ditas idem. idem.
FC—v: 1 dita n. 208. idem.
Idem: 1 dita n. 259, idem.
TBC: 6 ditas sem numero. idem.
SR—APC: 1 dita u. 70, idem.
AOC: 2 ditas os. 23 e 55. idem.
IICC—v: I dita a. 259, iliC111.
01W: 1 dita n. 85, idem.
Vapor aliena() Buenos-Aires, procedente

de Hamburgo, entrado em 1 de outubro de
1900.—Manifesto II. 635.

Despacho sobre agua—C—C—A: 6 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 2 ditas ideia, idem.
Santos Junior: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas, pro-

cedente do Havre, entrado em 15 de outubro
de 1900.—Manifesto n. 669.

Armazem n. 11—BBC : 1 caixa n. 139, re-
pregada e avariada.

JRS: 1 dita n. 1.167, idem.
Idem: 1 dita n. 1.160, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 1.156 e 1.461, idem.
WG: 1 dita n. 703, idem.
CCLS: 2 ditas ns. 4.364 e 4.366, idem.
11G—F: 1 dita n. 227, idem.
AIS: 1 dita n. 1.170, ident.
J—B—C—C: 1 dita n. 2.736, idem.
AIS: 1 dita n. 1.157, ideia.
VFA: 1 barrica n. 2, repregada.
.1118: 1 caixa n. 6.622, idem.
idem: 1 dita n. 1.158, idem.
Martins : 1 dita it. 1.845, idem.
.1N1C—RIIT : 1 dita n. 49, idem.
RAFFI.: 1 dita n. 15.483/3. idem.
BPC: 2 ditas mis. 5.721 e 5.723, idem.
Idem: I engradado a. 5.716, idem.
111—Isnard: 1 caixa n. 200, idem.
Vapor austriaco Deah, procedente de Tries-

te, entrado em 17 de outubro de 1900.—Ma-
niesto n. 075.

Armazem n. 8—CCC : 1 caixa n. 2.824, re-
pregad;i.

VC : 2 ditas ns. 504 e 508, idem.
Idem : 1 dita n. 493, idem.	 •
DCG: 1 dita n.8.170, repregada e avariada.
Vapor italiano Re Humberto, procedente de

Genova, entrado em 13 do outubro do 1900.
—Manifesto a. 602.

Trapiche lpyramra—VDC: 2 1/2 bordalezas
sem 1111MPPO, coma falta.

YP : 1 fita. idem.
NPC : 2 ditas, idem.
AO : 1 dita, ideia.
NZC : 4 /fitas, idem.
AA : 1 dita,
AT : 1 dita, idem.
M : 1 barril, idem.
A : 5 sucos: idem.
Idem : 5 ditos, idem.
Idem : 3 ditos, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. de mita-

bro de 1900.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudanás.

Dia 221

Vapor italiano Piemonle, procedente de
Genova, entrado em 10 de outubro de 1990.
—Manifesto n. 059.

Trapiche Rio de Janeiro — CSC: 1 caixa
sem numero, com falta.

„..	 .
1F: 4 saccos idem, idem.
Idem: 4 bordalezas idem, idem.
NZG: 1 meia dila idem, idem.
ADG: 1 quartola idem, idem.
LABC: 1 meia bordaleza, idem, idem.
Al: 3 barris idem, idem.
Idem: 1 quartola idem, idem.
Idem: 1 bordaleza idem, idem.
\VI): 8 ditas idem, idem.
Vapor italiano Rei Umberto, procedente

de Genova, entrado UM 13 de outubro de
P.M.—Manifeste n. 662.

Trapiche Saude—DL: 1 bordaleza sem nu-
mero, com falta.

Idem: 1 dita hien idem.
Vapor inglez Wimire, procedente de Ran-

goon, entrado em 26 de setembro de 1.(00•—
Manifesto n. 639.

Trapiche Ypiranga —Motor— 'x x: 500
saccos som numero, com falta.

Idem: 60 ditos idem. idem.
Idem: G ditos idem ., idem. •
Idem: 600 ditos idem, idem.
Idem: 30 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, ithun.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Vapor italiano Washinyton, procedente de

Genova, entrado em 9 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 655.

Trapiche Saude — GC: 1 bordideza sem nu-
meroocom falta.

GPRA: I dita idem, idem.
Vapor italiano .le. ,.umberlo, procedente

de Genova, entrado em 13 de outubro de
1000.—Manifesto n. 602.

Docas Nacionaw — ECC: 20 pedras sem
numero, quebradas,

Vapor inglez Orissa, procedente de Val-
paraizo.

Docas Napionaes — II: 4 suecos sem nu-
medo, com Mita.

Idem: 3 ditos idem, idem.
Vapor allemão Santos, procedente de

burgo, entrado em 15 , de outubro de 1900.—
Man i festo' n 668.

Trapiche Federal — CLIC: 1 caixa SOM. Mi-
l -nevo, quebrada.

T: 1 dita idem, idem.
CS: 3 ditas idem, idem.
IIMC: 1 dita idem; idem.
ER: 1 dita idem, idem.
RC: 2 latas idem, vasr„nao.
Vapor francez S. Nicolas, procedente do

Havre, entrado em 14. do outubro de 1900.—
Manifesto ri, 009.

Trapiche da Ordem — Mourão — JPL: 4
quintos sem numero, com falta.

AJGC: 1 dito ident. idem.
ES • : 1 dito idem, idem.
CS: 3 ditas ideia, idem.
CA: 1 dita ideia, idem.
Bella Vista: 4 ditos idem, idem.
Idem: 2 decimo idem, idem.
Cart4,,a1; 1 quinto idem. idem. •
Iteis , Vega Comp.: 1 dito idem, idem.
MN': O ditos idem, idem.
GS: 2 ditos idem, idem.
JRC: 2 ditos idem, ident.'
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 11 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 660.

Armazem n. 1—AC: 3 caiwas sem numero.
repregadas.

ALFC—P: 2 fardos ns. 5.820 e 5.821,
avariados.

Idem : 1 caixa a, 5.81, repregada •
I—R—C: 2 ditas ns. 16.692 e 6:694, idem.
FRC: 1 dita n. 4.98, idem.
EAC : 1 dita n.	 idem.
Idem ; 2 g Uitits ns, 3.582 e 2.588, avaria-

das.
ENIO: 1 dita n. 2.681, repreg,ada.
J—R—C—G : 1 dita it. 100, avariada.
1,1,—G: 2 ilit:ts as. 2.061 e 2.066, repre-

gadas.
LO—B: 1 dita n. 465, idem.
MGC: 1 di .;:t. ri. 1.332, idem.
N'F: 1 dita n. 24, idem.
OPC: 8 ditas sem numero, idem.
SAC—R: 1 dita n. 159, idem.
E—S-207—G: 1 dita sem numero, idem.
LL—B ; 1 dita ia. 464, idem.

Despacho -Sobre agua— CMC: 3 caixas sem
numero, repregada.

Herminium: 3 ditas idem, idem.
ACSC: 1 dita idem, idem.
DL: 2 ditas idem, idem.
CMC: 3 ditas idem. idem.
MFG: 3 ditas idem. idem.
CSC: 1 dita idem, idem.
DL: 1 dita idem, idem.
AI: 3 ditas idem, idem.
MFC: 1 dita idem, idem.
Arruazem da Estiva—Barroso: 1 caixa sem

numero, repregada.
Despacho sobre agua —CAC: 1 caixa sem

numero, repregada..
Amuem n. 11 — SGC—CFC: 1 caixa

n. 386, avariada.
CC: 1 dita n. 2.009, idem.
Souza: 1 dita n. 97; idem.
Despacho sobre agua ---'CV11: 1 caixa n. 5,

repregada.
AI: 2 ditas ns. 50-56, idem.
CMC: 2 ditas sem numero, idem.
Armazem da Estiva — Teixeira Borges: 1

caixa sem numero. repregada.
Despacho sobre agua—Al: 1 caixa sem nu-

mero, repregada. 	 -
EK: I dita n. 305, idem.
Atenazem da Estiva—CSC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
AI: 1 dita n. 07, idem.
Vapor :alemão Hoylund, procedente de

Bremen,' entrado em 5 de outubro de 1000—
Manifesto n. 644.

Armazem n. 0. — SBC : 1 caixa n. 3, re-
pregada.

S : 12' ditas, sem numero, idem.
SB: 1 dita n. 4, idem.
ZO : 2 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 de outubro do 1900—
Manifesto n. 668.

Despacho sobre agua—JJGC : 6 caixas, sem
numero, repregadas.

GAC: 3 dita, idem. idem.
PC—I1— : 1 dita, idem, idem.
Armazem n.-6—Teixeira, Borges & C. : 1

barril tent numero. vasio. •
Vapor ingléz Theraes,procedento de South-

ampton, entrado em 10 de outubro de 1900
—Manifesto n. 670.

Armazem ri. 3 —C—VR : 1 caixa a. 6.202,
repreg,ada.

—C— ! 4 encapados, sem numero, ridos:
FOC—D : 1 caixa n. 091, repre onda.,
—11— : 1 dita n. 9.995, idem.
CJS : 1 dita n. 524, idein.' •
L—G—L : 1 dita n. 2.072, idem.
ALO : 1 dita . n. 4.080, ident. •
Vapor aliena° Buenos Ayres;' procedente

de Bremen.), entrade em 1 de outubro de
1900.—Manifesto n. 635.

Armazern th 6. JAM : 2 barris sem nu-
mere, v.asa,ndO.

JM : 1 dito, idem, idem.
J. .Macedo 1 'dito, Idem, 'idem. 	 •
Vapor inglez Tiames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 16 de outubro de
1900.—Manifesto n. 670.

Armazent n. 3—C : 3 encapados sem nu-
mero, rotos.

Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-
dente do Havre, entrado em 15 de outubro
de 1900.—Manifissto n. 667:	 .• •

Despacho sobre agua—FA : 3 caixas sem
numero, repregada.

Armazem n. lb—JP— 40 : 1 caixa, n. 1,
rep regada.

Ideia : 1 dita, n. 2, idem..
DèsPacho sobre agita—AI : 2 ditas sem , nu-

mero, repregadas.
BP1-1 : 2 ditas ns. 86 o 92, idem.
Despacho sobre agua7---CMC :3 ditas, idem,

idem.	 •
FA. : 1 dita ide.m, idem.
GAC : 1 dita, idem, idem.
CC: 2 ditas, fl. 2.007 : o 2.008, avariadas.

' C—M—C:1 dita, n. 2.422, idem.
Armazem n. 11—MCP: 1 caixa, n.

avariada.
LFC: 1 dita, n. 284, idem.
JB—Isnard: 1 dita, n. 830, idem.
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Vapor inglez Celeridge, procedente de
Nova York, entrado cio 10 do outubro de
1900. — Manifesto n. 657.

Armazem n. 10 — JM : 1* caixa n. 1.179,
repreg,ada.

1INIC : 1 dita n. 2.149; idem.
: 1 fardo n. 1. rõto.

	

Armazem da Estiva	 2.2 : 1 tonel
• n. 540, quebrado.	 .

blem-21 : 1 dito n. 41, idem.
Despacho sobro agita—M : 16 caixas sem

numero, repregadas.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem 2 ditas idem, idem.
AAS : 1 amarrado n. 5.513, repregado.
MUNI : 2 caixas sem numero, repreg,adas.
Idem : 1 dita idem. idem.

, Armazem it. 10—JNI : 1 caixa n. 150, re-
pregada.

C—C I dita n. 52, idem.
MFC : 1 dita n. 224, idem.
DGC : 1 dita n. 1.:120, idem.
FF : 1 dita n. 9.919. idem.
Idem : 1 dita n. 7.728, idem.
FV : 1 barrica n. 4, idem.

: 1 caixa a. 4, idem.
JM : 2 ditas ns. 151 e 154, idem.
TI' : 1 dita n. • 30, idem.
Vapor allemão &odes. procedente de liam-

burgo, entrado em 14 do outubro do L900—Manifesto n. 668.
Armazem n. 13—JFCC: 1 caixa n. 715, re-

pregada,
,LM: 1 fardo n. 292, Sito.
VUC: 1 caixa n. 2.004, idem.
Vapor inglez Rozetti, procedente do Liver-

pool. entrado em 11 do outubro de 1900.—
Manifesto n. 659.

Armazem n. 15— IISC: 1 gigip n. 58, re-
pregado.

CGF: 3 caixas sem numero, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
SMC — Arp & Comp.: 1 dita n. 3.018,

idem.
W: 2 barricas ns. 7.040 e 7.045, idem.
GL: 1 dita n. 3.697, idem.
MOC: 1 caixa n. 64, idem.
B—CC: 1 dita n. 83, idem.
CF&C: 1 dita n. 7.330, idem.
SMC—Arp & Comp.: 2 ditas ns. 1.074 e

3.017, idem.
BRVC: 1 dita n. 3.043. avariada.
PC—R: 1 dita n. 3.436, idem.
Idem: 1 dita n. 3.437, idem.
JPC: 1 dita n. 73, repregada.
A: 1 dita n. 4.730, avariada.
W: 1 barrica n. 7.025, idem.
Vapor allemão llogland, 'procedente de

Bremen, entrado em 5 de outupro do 1900.
—Manifesto n. 614.

Armazem n. 9 — CRC : 4 caixas sem nu-
mero, repregadas.	 •	 •

OGAC: 1 . dita n. 459, idem.
JJGC—A11: 14 ditas sem numero, idem.
J.R1C—DC: 1 dita idem, idem.
MFA: 1 dita idem, idem. •
MTC: 2 dias idem, idem.,
MFC: 2 ditas idem. idem.
TBC: 2 ditris • idem. idem.
Vapor francez i'ampana, procedente do

Havre entrado em 5 de outubro de 1900._
Manifesto n. 643.

Armazem n. 12— AV: 1 caixa n. 1.280,
repregada.

.11,1"C: 1 dita n. 108, idem.
TW—DSFC: 4 ditas sem numero, idem.
MC: 1 sacco sem numero, roto.
LC: 1 caixa n. 0.114, repregada.
Armazem da estiva—M do M—ER : 2 caixas

ais. 947 e 978, repregadas.
Despacho sobre agua— 13.1: 1 caixa n. 137,

repregada.
'MC: 1 dita n. 892, idem.
Ilide: 1 dita n. 181, idem.
Armazem da estiva— BAC: 1 caixa n. 125,

reprega,da.	 •
Armazem n. 12— ALFC: 1 caixa n. 5.087,

yepregada.
Sem marca: 1 dita n. 1.432, idem.
$CC: 1 dita n. 102, idem.

Armazem n. 12—MC: 1 caixa n. 616, re-
pregada.	 .

AG—CC: 4 ditas ns. 2. 3, 5 e 9, idem.
Senna-2.471: 1 dita. idem.
13.1—SRC—PC: 1 dita n. 4.083, idem.
MIM: 2 ditas as. 1 e 2 idein.
Almeida: 1 dita n. 211, idem.
MV: 1 dita n. 1, idem. •
CCC: 1 dita n. 6.917,
M--&—C—C: 1 dita n. 9.655, idem.
PPF: 1 dita n. 5.983, avariada.
MNIC: 1 dita n. 17, idem.
CF—C: 1 dita n. 11.613, repregada e ava-

riada.
AFO: 1 dita n. 297, avariada.
SGC—T: 1 dita n. 4.671, idem.
Idem: 1 dita n. 4.669, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.678, idem, idem.
IIV: 1 dita n. 104, idem, idem.
LAC—RBT: 1 dita n. 2. idem. idem.
CLNB: 1 dita n. 503, ideai, idem.
Souza: 1 dita n. 209, repregada.
Sobre agua—LBCM: 1 dita sem numero,

idem.
Armazem n. 12—C1)&C—F: 1 caixa n. 111

repregada.
CC—Contoville: 1 dita n. 4.919. idem.
A1YC—I': 1 dita n. 5.817, idem.
PI": 1 dita n. 6.525, idem.
Cont An;•:one11i-1 dita sem numero, idem.
MF: 1 dita n. 2.339, idem.
Despacho sobre agua—CC: 2 caixas ns. 346

e 348, repregadas.
CO—VED: 1 dita n. 6.132, idem.
Armazem da Estiva — DSFC: 2 caixas sem

numero, repreg,adas. •	 .
MC: 2 ditas idem, idem.
CBC: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Thames, procedente de South-

ampton entrado em 16 do outubro do 1900.
—Manifesto n. 670.

Armazem das amostras—Luiz P. Farias
1 caixa sem numero, ropregada.

Armazem n. 3—C. J. Cazales : I dita
idem, idem.

Vapor italiano Pienwnte, procedente de
Genova, entrado em 10 do outubro de 1900.
—Manifosto n. 656.

Armazem n. 9— VPC : 1 caixa n. 465,
repregada.
• NPC : 1 dita n. 207, idem.
FW : 1 dita n. 16, idem.
BB : 2 ditas ns. 60 , o 98. idem.
ASC: 1 dita. n. 3.0 '95, idem.
AC : 4 ditas sem numeros, idem.
FGC : 50 ditos ns. 1/50. vazando.
J—R—C—C : 2 ditas ns. 3.312 e 3.314,

avariadas.
J—R—C—C : 1 dita n. 3.311, idem.
JRW : 1 dita n. 20.215, idem.
LOC : 30 ditas ris. 8- 210/39 . idera•
NPC : 20 ditas ns. 11/30, idem.
01)—M : 1 dita n. 793, idem e vazando.
OT—T : 1 dita n. 455, ideni.	 .
RMV : 1 dita n. 3.168. idem.
SCE : 1 dita n. 601, idem.
Vapor inglez Coleridge, proceÁlente deNova

Yuri:, entrado em 10 do outubro de 1900. —
Manifesto n. 657.

Armazem n. 10— .1.R. Catigies: 2 amarra-
dos ns. 131 e 133, ropregados e avariados.

Companhia M. de Fumos: 1 caixa,01..2,
repregtbla.

EKC: 2 ditas ns. 3 e 4, idem.
W: 1 dita n. 19, idem.
AMC: 2 ditas ris. 7 o 8, idem.
JOAs: 1 dita ii. 2, idem.
S: 1 dita n. 1, idem.
AMC: 1 dita n. 233, idem.
BM: 1 dita n. 18. ideia.'
JM: 1 dita n. 156, idem.
Vapor allemão Patagenia, procedente de

Hamburgo, entrado em 6 de .outubro de
1980. Manifesto n. 648.•

Armazem n. 4 — 111CC: 1 caixa n. 2.903,
reprogada.

: 1 dita n. 5.654, idem.
MCC: 1 dita n. 2.901, idem.
RAR : 1 dita n, 6.833, avariada, idem,

B—M--117—GR : 1 dita n. 1.445, idem,
idem.

Idem : 1 dita n. 1.443. idem.
Despacho sobre agua—Avanier: 1 dita sem

numero, idem.
LSC-9.841 : 1 dita n. 7, ideril.
Armazem n. 1— AltA : 1 dita n.

.7idem, avariada. •
01t—CV : 1 dita n. 1.798, idem.
FFC-125: 1 dita n. 3; ideia; idorn.
TBC ; 1 dita n. 717, idem;
blent : 1 dita II. 718, blent.
JS: 1 dita n, 7.283, idem.• •
ATQ: 1 dita n. 5, idem. •
C—B—C—F: 1 dita n. 9.673, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 5.373, ideia, idem.•
B—M-117-0-1t: 1 dita n. 1.444, idem.
EAP: 1 dita n. 23, idem, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. • 25. idem, idem.
Vapor italiano Rd Untherto, procedente do

Genova, entrado em 13 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 662.

Armazern n. 14—NZC: 2 caixas n. 31.066
e sem numero, repregada.

Idem : 1 dita sem numero, ident.
Idem : I dita idem, reprogada e,' avariada.
Idem : 3 ditas idem, avariadas.	 ‘•
Idem : 1 dita idem. repregada.
VD : 1 dita ideia, idem.
AFC : 1 dita idem, ideia.
AG : 1 dita ri. 2. idom.
AA : 1 dita n. 1, idem. •
CPC : 1 dita n. 5.354,•idem.
FC—V : 1 dita n. 263, iddm.
GGAC	 dita n. 105, 'vasia,. •
LF : 1 dita n. 32, repregada.
Idem : 1 dita n. 49, ident. -"
Cores : 1 dita n. 2.609; idem:
Vapor francez Campana, procedente do

Havre, entrado em 5 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 643.

Armazem n. 12—B—B : 2 caixas ns. 248 o
269, repregadas.

CCC : 2 ditas n,. 6.912 e A.916, idem.
Idem : I dita n. 6.914, idem.
B—B : 1 dita n. 260. idem'. ••
AC: I dita n. 62

'
 idem e'ava.riada.

Sem marca: 1 dita, n. 8.173, 'avariada.
AV : I dita n. 1.277. ideih.•
Idem : 1 dita n. 1.277, idetn.
YRS : 1 dita n. 69, repregada e avariada.
Senra : 1 dita n. 208,repregaild.	 •
M de AC : 1 dita n. 7.282, ideni.
FFI1 : 1 dita ri. 120, 'avariada.
LF-63 :1 dita. n. 7, repregada.
AV : 1 dita n. 1.274, avariada. •
Condo de Antonelli • 1 dita Sem *numero,

idem.
Vapor inglez Coleridge, procedente do,

Nova-York, entrado em 10 dt Uuttibro do
1900.—Manifesto n: 637. ' "

Arinazom ii. 10— AMC: I caixa ri, 200,,re-
pregada.'

JOAS: • I dita n. 3, idem.
PSN—D: 2 ditas tis. 2.714e 2.748, ideia..
.111 Camões: 1 amarrado n. 132, ideia.
DOC: 1 caixa n. 1.514. idem,
Rocha & Comp.: 1 dita, n. 42, idem,
T. 13: 1 dita n. 28, idem.
NEC: 1 dita. n. 22:3, idem..

r2Vapor inglez ?Umes, procedente do Sou-
thampton, entrado mal° de outubro do 1900;
—Manifesto n. 670.

Armazein da Estiva—M : 1 caixa ri. 1,046,

e r:IC'er3ddaitas ris. 37/39, idem.
AI: 1 dita n. 482, Mem.
CXC: 1 dita n. 377, idem.
CDC: 1 dita, n. 2, Idem.'
Armazem ii. 3 — CF0V...: 1. dita ri,

lISO: 4 ditas, sem numero idem.,
Idem: 1 dita n. 6, avariw'la,.
Mein: 4 ditas, sem ritarearo,,Metn,

1 • dita 11. • 4.122, 1.1ern.
Vapor inp,dez Orellan,a, ppocedouto	 dl.'

Verpoi, entrado em 1(10 outubro de. 1930.
—Manifesto n. 600,

Armazem n. 1—AA : 1 caixa n. 522, re-
pregada..

: 1 dita, n, 518, idem.
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1311C: 1 dita r4. 2.018, idem.
Dia..: 1 barrica n. n. idprn.

t
1 caixa 14.	 idem.

'MC: 5 ditas sem numero, idem.
ESC: 4 ditas idem, idem.
-SSC: I ditíj n. 108. idem.
°ABC: fdLa n. 84, ident.

1 dita e. 65, idem.
EA—C: 4 ditas sem numero, idem.
Idem : I dita idem avariada.
GMB: I dia n. 45, repregada.
H—F : 5 ditas sem numero, ident.
J—R—C—C : 2 dites es. 104 e 106, idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas, prece-

' dente do Ha,vre, entrado em 15 de outubro de
1900.—Manifesto n. 669.

Despacho sabre agua— CMC: 4 caixas sem
nurnero, repregadas.

AI: 2 ditds idem, idein.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 4.129, idem.
Armazem da Estiva—DL: 1 caixa sem mi-

mem repregada.
Barroso: 1 dita idem, idem.
MFO: 2 dl' 2 ditas idem, idem.
4ureka: 1 dita idem, idem.
CSC: 1 dita idem. idein.
Vapor inglez Colcridge, procedente de

Nova York, entrado em 10 de outubro de
1900,=Manifesto n. 657.

Despa.clio • sobre agua — A: 4 caixas sem
numero, repregadas.

CS: 6 ditas idem, idem.
6 ditas idem, idem.

TBC: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
MRM: 1 dita idem, idem.
'Vapor a1lem4o Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em O de outubro de 1900.
—Manifesto n. 648.

Armazem n. 4—SS: 1 caixa n. 3.136, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 3.144, idem.
Vapor inglez Rozetti, procedente do Liver-

pol., entrado ele 11 d.e outubro de 1900.
—Manifesto n. 659.

Ari-luzem n. 15—PC: 1 caixa n. 3.411,
repregada.

I dita n. 6.502, idem.
DCC: 1 dita n. 605, idem.
C—F—&—C: 1 dita n. 7.331, idem.
W: barricas ns. 7.041 e 7.044, idem.
TPC: 1 caixa n. 70, idem. 	 •
0SQ: 1 barrica n. 5.383. idem.
RAN: 1 barrica u. 4.933, idem.
G—G—L: 1 dita n. 5, idem.
11G—F: 1 caixa n. 325, idem.
F—B&C: 1 barrica e. 1.258, idem.
SAC: 1 caixa n. 80. idem.
B—PC: 6 dicas sem numero, idem.

• Vapor allemão ,.S'antos, procedente de liam-
burgo, entrado em 14 de outubro de 1900.—
Mad ifesto n. 668.

DesPaeho sobre agua—AMC: 1 caixa n. 609,
repregada.

allemão Palagonia, procedente de
Hamburgo, entrado em 6 de outubro de
1900.—Manifesto n. 648.

Armazem da Estiva—AOC': 1 sacco sem
numero, roto.

Vapor allemão Hogland, procedente de
Bremen em 5 do outubro de 1900.—Mani-
festo n. 644.

Armazom n. 9---AVC : 4 caixas, sem nu-
mero, reprealtdas.

BF: 2 dias. idem, Idem.
GJC: 2 ditas ri. 15, idem,.
JSS: 9 ditas, sem numero, idem.
LDJ : 5 ditas, idem. idem e avariadas.
SBC: 1 dita n. 5, idem.

: 15 ditas, sem numero, (dem.
S : 1 barrica n. 2.752, idem.
Idem : 4 caixas, sem numero, idem.
ZO : 2 ditaS á. 205 e 210, idem.
FSC: 1 dita n. 4.670, idem.
S: 1 dita n. 2.546, idem.
Vapor italiano . Ré Humberto, procedente

de Genova em 13 de outubro de 1000.— ma-
nifesto n. 662.

.Arniazem n. 4—NZC: 4 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

Idem; g ditas, idem, idem,

Idem: 1 dita, idem, ident.
"VP0: 1 (1)	 e. 3.o90.
F—C—C—F—M: 1 dita e. 2.851. idem.
VIIC: 1 dita, e. 3.095, idem.
VBC : 1 dita ri. 3.027. idem. idem.
FC—V : 2 ditas ns. 270 e 282. idem.
cEG : 1 dita n. 2.342. idem.
GGAC: 1 dita e. 156, idem.
JPI : 1 dita n. 22. idt.m.
ecre; :1 dita n, 2.410, idem.
LF : 1 dita n. 31, idem.
NPC : 3 ditas. sien numero, idem.

• Vapor francez, Ville de N. ..Vicolas, proce-
dente do !Livre, entrado cal 15 de outubro
1900.—Manifesto n. 669.

ArIllaZeM n. 10—MNC: I caixa, n. 645,
avariada.

\Tapir alleiniio,Dieaum Aires, procedente de
Hamburgo, entrado em 1 de outubro de 1900.
—Mmii listo n. 633.

Atanazem n. 11-30: 1 caixa, n. 469, me-
pregada e avariada.

Vapor allemão Santos, procedente de Ham-
burgo. entrado em 15 de outubro de 1900.—
Manifesto e. 668.

Armazem das Amostras-21—WW: 1 caixa
n. 1.936, renegada.

Armazem n. 12-11C-13: 4 ditas sem nu-
mero, idem.

JCC: 2 ditas as. 747 e 748, repregadas e
avariadas.

Idem: 2 ditas mis. 749 e 538, idem idem.
JCAC— PDF: 3 ditas sem numero, idem

idem.
JVC: 1 dita n. 4.075, idem idem:
LOS: 1 dita n. 4.400, idein idem.
Mil: 1 dita n. 2.615. idem idem.
CG—GEO: 1 dita, dita n. 01.943, idem.
Ali : I dita n. 50.130, idem.
Idem: 1 dita n..133, idem.
AGC: I dita n. 2.123, idem.
AMC—K: I dita n. 571, idem.
11: I dita n. 265. idem.
J-138-0 :* 1 dita n. 499. idem.
CF : 2 ditas mis. 2.615 e 242, idem.
FSC—K: 1 dita n. 8.177. idem.
OS: 1 dita. n. 1889, Mem.
GJC : 1 dita e. 1007, 'idem.
Vapor francez Cambia, procedente de

Santos e entrado em 16 de outubro de 1000.
—Manifesto e. 677.

Armazem n. 6—Rebello Gunnarzles: 1 barril
som numero, com falta.

Vapor allemilo Matos, procedente de Ham-
burgo, entrado em 15 do eutubro de 1900.
Manifestou. 668.

Armazem n. 12—PS: 1 caixa n. 1.884, re-
pregada.

Idem: I dita. n. 1.885. idem.
RSC—ARN: 2 ditas es. 15.400 e 15.398,

idem.
SC—LC: 1 dita n. 7.208, idem.
W: 3 ditas sem n numeres, idem.
Ali: 1 dita n. 39.131, idem.
BCC: 1 dita n. 18, Meio.
GL-223: 1 dita ri. 5.593, idem.
Alrandoga do Rio de, Janeiro, 22 de outubro

de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 25

Vapor inglez Munes. procedente de Sou-,
thampton, entrado em 16 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 670.

Armazem ri. 3 — PAC: 1 caixa n. 9.632,
avariada.

• Armazem da Estiva — IIMC: 10 ditas sem
repregadas.

Idem: 9 ditas idem. idem.
Amuem n. 3 Dia: 1 barrica n. 1.500,

idem.
DN: 1 caixa n. 290, avariada.
E—R-0: 1 dita n. 1.231, repre,gada.
FBC: 1 dita n. 2.096, idem.
FA—C: 1 dita n. 616, ident.
GWC: I dita n. 248, idem.
II: 1 dita n. 14, avariada.
118C: 1 dita n. 77, repregada,.
C: 1 encapado sem numeao, roto.
C. Colombo: 1 caixa n. 784, avariada.
CPC.-D: 1 dita n. 125, idem.

Vapor allemtio Santos, procedente de Ham-
biry_nt. ?. n em 15 de ouLubro de 1003.—
Manifesco n. 668.

Armazem n. 12 — BBC: 2 caixas es. 125
e 98, repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 97 e 99. idem.
Despacho sobre agua—G—G—&—C: 2 ditas

es. 7 e 9, idem.
Armazem n. 12-1111: 1 dita n. 532, idem.
JCC: 1 dita n. 532, idem.
IX: 1 dita n. 3.375, idem.
C — 100 —11: 2 fardos mis. 4.139e 4.135

avariados.
Idem: 2 ditos ns. 4.137 e 4.138, idem.
SSC—R: 1 caixa n. 2.300, repregada.
W1C: 1 dita n. 4.011, avariada.
CF: 1 dita ri. 15.323, repregada.
Vapor aliena° TroYa , procedente de Ham-

burgo, entrado em 27 de setembro de 1900.1—
Manifesto ri. 628.

Armazem n. 10—J—L—Al—F-13: 1 caixa
sem numero, repregada..

A1—A—M: I dita a. 9.078, idem.
Vapor allemão Buenos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado em 1 de outubro de
1900.—Manifesto n. 635.

Armazem o. 11 — BRVC: 1 caixa e. 899,
repregada e avariada.

Vapor inglez Mary Pedi, procedente de
Cardilf, entrado em 1:3 de ontubre do 1000.
—Manifesto n. 045.

Arevzem e. 6— JMII: 1 caixa. n. 123, re-
pregada.

Ixlem: 1 dita n. 125, idem.
Vapor franeez Ville de S. Nieolas, proce-

dente do Havre, entrado em 15 de outubro
1900.—Manifesto n. 669.

Despacho sobre agua — DL: 1 caixa, sem
numero, repregada.

Deus navios: 4 ditas, idem, idem.
DL: 4 dita. idem, idem.
CAC: 4 diras, idem, idem.
Dons navios: 5 ditas, idem, idem.
Armazem n. 11— JNIRM: 1 caixa, idem,

idem.
Marfim: 2 ditas ns. 1.826 e 1.841, ava-

riadas.
D—JT: I dita n. 732, idem.
Armazem da estiva — ANC: 1 barrica

n. 238, quebrada.
Armazem n. 1I—VC—MJ : 1 caixa n. 5,

repre,gada.
Armazem da estiva,—S : 4 ditas, sem nu-

mero, idem.
Idem: 6 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
Dois navios : 5 ditas, idem.
CAC : 4 caixas, sem numero, repregadas.
813: 30 ditas. 1110111, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Does navios: 10 ditas, idem, idem.
idem: 4 ditas, idem, idem.
CAC: 8 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Damoore, procedente da

'Nova York, entrado ent 11 de outubro de
1000.—Manifesto n. GOL

Armazem n. 6—CCU : 12 caixas, sem nu-
mero, repre,gadas e avariadas.

Idem: 1 barrica, idem, idem, idem.
Vapor allemão Santos procedente de liam-

burgo, entrado em 13 de outubro de 1900,—
Manifesto 	 668.

Despacho sobre agua—SP : 2 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem • 2 ditas, idem, idem.
11—cac: 2 ditas, idem, idem.
YYGC: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, idem, idem.
SP: 1 dita idem idem.
Armazem da, Estiva — EJC: 2 ditas idem

idem.
Despacho sobre agua—IIMC: 1 dita n. 605,

idem idem.
MgLC: 1 dita e. 155, idem idem.
OGS: 1 dita sem numero, idem idem.
Fe: 1 dita Morim ident.
Vapor francez Vil/c de S. Nicolas, proce-

dente do Havre, entrado em 15 de outubro
de 1900—Manifesto n. 069.

Armazem n.	 — F: 1 caixa n. 326,
repregada e avariada,
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Idarn : 1 dita n. 328, ideal idem.
Vapor ingloz Offirrs, prowdente de Li-

verpool, entrado 21 de outubro de 1909—Na-
ra6aste it. 669.

Arnotzem n. 16—GLC: 2 caixas ns. 9.365
e 9.:168. re,pregaila.

Vapor ai101115,0, AntOnina,) roceednte de
Hambitt•go, entrado em 20 d.t outubro de
1:41—Manifesta n. 679.

Atanazem n. 1— .TVC —A — A: 2 fardos
ns.117.603 e 7.624, rotos o avariados.

Armazem n.1—JRCC-1 caixa n. 1943, re-
pregada.

MMM: 1 dita o. 7.471, idem.
Idem: 1 dita n. 7.472, idem.
MS(: 1 dita n. 101. idem. •

\VC: 1 dita d. 2224, idem.
130—Arp &Comp.: 1 dia n. 2.282,
:10: 1 dita, n. 451: idem.
Mitra: 456. idem.
Idem : 1 dita n. 455, idem.
Idem: 1 dita n. 453, idem.
\V: 1 dita n. 5.895, idem.
SB: 1 fardo n. 1, roto o avariado.
APQ: 1 caixa n. 94. repregada.
AVO: 1 dita n. 97, idem.
BMC: I. dita n. 2.566, idem.
FSC—N: 1 dita n. 9.911, idem.
FMCC: 1 dita o. 8.171, idem.
1180: 1 dita n. 6.581, idLan,
!MCI,: 1 dita, n. 4.610. ident.
tilem: 1 dita. n. 4.610 A. repregada

Ideio: 1 dita d. 4.610 II, repregada.
.1 Vi 	A: 1 no rdo n . 7.398, roto

riado.
Va por inglez Thvoièrs, procedente de Sou-

thampton, entrado, eia IS de outubro de
1 'JI)I). —M;ujjflmst o. 670.

Despacho sobre agua -- (A): 1 caixa n. 23,
repregada.

Atanazem da Estiva—AAS—Victorio Siara.:
I dita n. 156. idem.	 •Ideia: 1 dita o. 158. idem.

Vapor a Ilentrio .S'aatas, procadente de Ham-
burgo. entrado em 15 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 068.

Armazom da Estiva -- 1180: 4 caixas sem
numero, repregadas.

Despa.cho sobre agua 11 M C : 1 caiu
n. 606, repregada.

Armazom das Amostras—JM: 1 dita n. 90,
idem.

Atanazem da Estiva — J S G : 1 eqgradado
som, namoro, vasando.

Despacho sobre agua —FGC: 1 sacco
n. 1.968. roto.

Armazem n. 12 — SAC : 4 caixas sem nu-
mero, ropregadas.

89 : 2 ditas idem. ident.
Vil : 2 ditas idem. idem.
Z—CCC : 1 fardo n. 6, avariado.
Arp & Comp. : 2 caixas ns. 1.606 o 1.608,

idem.
FA8 : 2 ¡Inas sem mutile o. reprogadas.
IISC — 1) : 2 ditas os. 1.606 e 1.608. ident.

: 1 dita n. 4.329, idem.
JAC : 1 dita sem numero, ropregada o

avariada.
.1K : 1 dita n. 1.041, rapinada.
JVC : I dita ri. 1.629, ident.
Mate : 1 dita n. 4.694, idem.
MCC: I dita n. 1.155. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 ile outu-

bro de 1900.— Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Pernandes, a judani"

Dia 27

Vapor allemão Sanlo.ç, procedenta de Ham-
burgo. entrado eia 15 de outubro do 1900.—
Maflifesta o. 1;68.

Aratu"' n. 12 -- QT — R: 1 caixa n. 40,
reprowida.

Despacho sobro agua. — P. L C: 1 dita
n. 2.169, idem.

Armazem o; 12 — WH: I dita n. 1.176,
idem.

Z—N1GC: 2 ditas os. 2.356 57. idem.
Idem —JVC: 2 int ts ns. 4.310.'11,
Idem—MGC: 1 dita n. 2.355, ident.
HR: 1 dita ri. 810, idem.

AMO—K: 1 dita n. 570, idem.
1100: 1 dita n. 100, idem.
AM: 1 dita n. 3. idem.
DG: 4 ditas os. 203/04 e 702, repregadas

e avariadas.
ESC—I1: 1 dita, o. 8.207, avariada.
FRC: 1 dita, n. 22997, repregada.
I.MC—AC: 1 dita, a. 102, repregada e ava-

riada.
IISC: 2 ditas ns. 1 e 4, ropregadas.
L—I): 2 ditas ris. 194 e 195, idem.
Idem: 1 dita n. 193, repregada o avariada.
Vapor inglez Araucania, procedente de Li-

verpool, entradó em 22 do outubro de 1900.
—Manifesto n. 681.

Dospanho sobro agna—TBC: 2 caixas os .287
o 246, repragadas.

TB: 12 ditassem numero, idem.
AIS: 8 ditas iob n m, ident.
Vapor inglez Thanr!s, procodente do Sn-

Ui:111114ln, entrado ent 16 de outubro de
1900.—Manifesto n. 670.

Armazem n. 3 — 2 caixas ns. 28 e 39,
repregadas

Idem: 2 ditas ris. 26 e 52, ideia.
1150: 1 dita n. 51, ideai.
C.18: 1 dita n. 522, idem..
101: 1 dita n. 179, idem,
JRW: 2 ditas ns. 1.442/43, idem.
1.-11: 2 ditas ris. 113 e 115, idem.
L[,—G: 1 dita n. 3.071, idem.
M—G: 2 ditas sem namoro. idem.
Mein: 1 dita ideio, avaria.ia,
Idem: 1 dita idem, repregada o avariada.
Idem: 1 dita idem. repregada.
blem: 1 dita ideia, repregada e avariada.
RS8C: 1 dita n. 5.060, avariada.
M—C-5-4—C: 1 dita, o. 322, idem.
B—C-42—C: 1 dit o. 128, repregada.
13—S-63: 1 dita n. 57, idem.
Arco: 1 dita ri. 6.419, Moio.
C(IF: 3 encapados seio numero, rotos.
O: 2 ditos idem, ident.
Vapor francez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrada em 22 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 683.

Arinazam da Itaga gom — Sem marca: 2
mios, saia numera, abortos.

Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 dita idem, quebrada.
Ideio: 2 ditas idem. ¡doerias.
Antonio Betado: 1 dita idem, idem..
MC: 1 dita idem, idem.
Sola marca: 1 mala idem. quebrada.
Idem: 2 ditas idom, abortas.
Vapor austriaco Drak , procedente de

Trieste, entrado em 17 de outubro de 1900.
—Manifeto o. 675.

Despacho sabre agita—SR—AP: 3 caixas
som numaro, repregadas e avariadas.

TBC: 1 dita n. 17.447, avariada.
Idem: 2 ditas sem numero, re,pregadaS e

avariadas.
MIO: 1 dita o. 4, idem, idem.
IIM: 11 ditas sumo 111111101';). IdO111, idem.
133: 2 ditas mis. 2.051 o 2.607. idem, idem.
PE-20: 3 ditas sem 1111IllOrJ, i,1i3111,
TI;C: 4 ditas idem, ideia. idem.
itt1C—V: 3 ditas idem, idem, ident.
FC: 2 ditas os. 266 n296, idem, idem.
FC—V: I dita n. 2. idem, idom.
Ata': 3 ditas as. 100. 46 e 7. idem, ident.
14 11C: 1 dita n. 17.729, idem, idem.
lotem: 1 dita ri. 7.908, idem, idiota.
MIO: 5 ditas selo numero, idem, idem.
Vapor francez. Lf'g ..11peg, procedente de

Marselha, entrado em 22 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 683.

Armazom o. 10—ESC: 1 caixa n. 1.232,
rapregada e avariada.

FIO: 2 ditas is. 38 e 45, idem.
.11W: 10 ditas sem numero, quebradas.
.1. Melguei: 2 ditas ideia. reprogadas e

avariadas.
Armazem ii. O — 0610: 1 amarrado nu-

mero 4.876/79, avariado.
Arrimem n. 10—BT: 1 caixa n. 636, repre-

gari a.
BI 15 ditas seio namoro, idem.
Meta: 1 dita idom, ident.
Ideia: 1 dita idem, idem.

Ce: 1 dita n. 480, idem:
Vagior inglez nll—pers. proeedentj dO Live.>

pool, entrado em 21 do outubro de 1900.
—Manifesto o.

Aramem n. 16—SC—LC: 1 atrito n.
roto.	 •

Idem: 1 dito n. 6.882, Meto.
Idem: 1 dita n. 6.820, ideai,
114: 1 caixa n. 905, avariada.
SI: 12 ditas som numero, idem.
13-387—P: 1 dita idem. repregada.
Idem—B-518—P: 1 dita idem, idem.
blem—B-139--;-P: 1 dita idem, idem.
Idem—B-480-1': 1 dita idem, idem.

1 dita O. (163, avariada.
Idem: 1 dita o. 680, ideia.
SC—I.C: 1 dita n. 2.347, repregada.
II—C—M: 1 dita n. 2.612, idem.
AI): 1 dita o. 486, ideia.
IIFD: 4 ditas sant numero. ropregadas.
RC: 1 dita; n. 8.514, Meio.
SI: 1 dita n.	 avaria.da.
Idem: 2 ditas os. 8.625 e 8.619, idem.
Vapor austriaao P. Pecher, procedente do

Triesto, entrado em 23 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 677.

Armazmn n. 14—D—X : 2 caixas as. 6.54'S
e 6.598, repregadas.

Avenin : 9 barricas seta numero, idem.
Vapor inglez Olbers, procedente do Li-

verpool. entrado em 21 de outubro de, 1900.
—Manifesto n. 682.

Atanazem n. 16-11ED : 2 caixss ns. 666 o
639. avariadas.

Idem : 2 ditas	 668 e 662, idem.
Idem : 2 ditas ris. 660 0 664, idem
RJ : 1 dita n. 785. reprogada.
Idem : 1 dita n. 96S, avariada.
511 : 1 dita. o. 2.340, ident.
IIFC : 2 ditas os. 666e 669, ¡liem.
LC—LC : 1 dita o. 2.338. idem.
IIED : 8 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, raprogadii.
532—B—P: 1 dita idem, idem.
Idem--517: 1 dita idem. idem. •
Ident-510: 1 dita idem, idem.
Idem—178: 1 11ta lotem. ident.
blent-195: 1 dita idem. idem.
Ident-87: 1 dita idetn, idem.
Idem-425: 1 dita idem, idem.
Idem-506: 1 . dita idem, idem.
Idem-390: 1 dita ide" idem.
Idem-138: 1 dita idem, idem.
Casa Garibaldi: 1 dita n. 97, quebrada.
JAB—LLL: 1 caixa n. 127, avariada.
SC—LC: 1 dita n. 2.355; Hem.
CJ : 1 dita n. 2.803, rapregada.
JBC: 2 dita n. 53, idem.
EOC: 1 dita. n. 1, idem.
éJ : 2 ditas mis. 2.798 e 2.803, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 926. idem.
CJ : 5 ditas som numere, idem.
.1110 : 1 dita n. 52, idem.
442—P: 1 dita som numero, idem.
521 :-P: 1 dit,1 idem, idem.
Vapor :divina() Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado ela 20 de outubro de
1900.—Manifesto n. 679.

Atanazem n. 1—MWC: 1 caixa ti. 2.671,
repregada.

af: I bobina som numero, avariada.
O( IS: 1 caixa n. 70, repregada.
PUC: I dita. n. 315, idem.
1 ,0: 1 ditai], 3, idem.
blem—LR: 1 dita o. 9.837, avariada.
PBC: 1 dita n. 9.78513, ropregada.
89: 3 ditas som numero, idem.
Godoy: I dita n. 11.585, idem.
eGirC-2.089: 1 barrica sant numero,id 

Idem: 1 dita idem, idem.
H0—B: 1 caixa a. 263. avariada.
Idem: 2 ditas ns. 493 e 492, roprogadas e

avariadas.
.1CC: I l dita n. 9.802, repregada.
Idem: 1 dit n. 0.648/1, idem.
1,F0-1)11: 1 dita n. 1.636, idein.
MWC: 1 dita n. 2.627, ithai.
Vapor inglez HayNad, proCedento de Bre-

men, entrado em 4 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 644.

idem.

e ava-

•
e ava-
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Trapicho Carvallutes—CHD: 1 caixa ri. 405,
avariada.

Vapor allemão Roma, procedente de Ham-
burgo, entrado em 22 de outubto de 1900.—
Manifesto n. 680.

Trapiche Carvalhaes—Y1\: 1 caixa n.2.159,
avariada.

3M—D—C: 50 barris n. 450, idem. '•
Vapor belga Olbers, procedente de Lon-

dres , entrado em 22 de , outubro de 1900.—
Manifesto n. 682.

Trapiche Dias da Cruz—BPC: 3 barris sem
numero, com falta.

CAEF—v: 1 dito idem, idem.
HYM: 1• dito idem, idem.
Vapor allemão 'Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de outubro de
1900.—Manifesto . e. 679. •

Trapiche Federal—XS: 1 barri/ sem nu-
mero, vasarido.

Silva: 1 dito idem, idem.
BAC: 2 ditos idem, idem.
VMC: 1 dito 'idem; idem.
DLF: 1 dito idem, idem.
Vapor alienam) ' Antónina, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de outubro . de
1900-s.-Manifesto o. 070.

Armazem n. 1—NINVC: 1 caixa n. 2.575,
avariada.

PIIC't 1 dita n. 310, repregada.

	

.	 .

AM : 1 dita n. 2, idem,
ARO: 2 ditas ris. 753. 757, idem.

. Idem: 2 ditas ris. 758, 751, idem.
AN'CN : 3 ditas ris. 8.513/11, 8.513/2,

idem.
AltG : 3 ditas ris. '755; 754, 756, idem.
LF-65: 1 dita n. 1.746, idem. •
98: 2 ditas ns. 1.835, 1.837, idem.
5.297: 1 fardo n. 157, Mem. 	 -
VCNI: 1 caixa n. 10. idem.
A-21—J—WW-3.387: 1 dita ri. 9.942,

idem.
Idem: 1 dita n. 0.930;0, 'idem.
Idem: 1 dita n. 9.930/4, idem.
Idem: 1 dita e. 10.020, idem.
VII: 1 dita n. 359. idem.
CFR: 3 ditas ris. 17/19, idem.
C—O: 2 ditas ris. 2 o 3, idem.
C-3B—R: 1 dita n. 1, idem.
FFC: 1 dita n. 19.131. idem.
FSC—K: 1 dita n. 8.212, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.180 e 8.086, idem.
Vapor Austriaco Deah procedente de

Trieste, entrado em 17 de outubro de 1900—
Manifesto n. 675.

Armazem ri. 8—LIE: 2 . engradados ns. 1 e 2
quebrados.

Dee: 1 caixa. n. 8.171, reprega.da.
CCC: 1 dita n. 2.807, idem.

: 2 ditas ris. 4 e 10, idem.
AAC: 3 barricas ris. 855, 864 e 805, idem.
SR—A—P—C—Bagé : 9 caixas sem nu-

mero; avariadas e repregadas.•
NlYC: 4 ditas idem. idem idem.
VC : 3 ditas ris. 1, 3 e 501, idem idem.
CCO : 1 dita n. 2.827, idmn idem.
MN1C—K : 1 dita n. 1.158 , idem idem.

•VC : 4 ditas ns. 11, 12, 406 e 497, idem
idrinr

idem : :3 ditas ns. 7, :e e5 idem idem.
Idem : 3 ditas ns. 8, idem idem.

' MNIC : 1 dita n. 1.158, idem idem.
11F—C-0 : 2 _tardos ris. 194 e 195, ava-

riados e rotos.
SW : 1 caixa ri. 2.818, avariada e rota.
Vapor franzez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrado f011 22 outubro de 1900._
Manifesto ri. 083.

Armazena n. 9 — SGC: 2 caixas ris. 18 e
44, vasando.

Fie: 10 ditas sern numero, repregadas.
Idem: 7 ditas idem, idem.
Idein: 1 sacco idem, roto.
Armaz-m n. 10 - 111: 1 caixa n. 154, re-

pregada.
11K: 1 dita n. 1.849, id,mm.
CP—N1: 7 ditas seill numem idem.
PC—G: 1 dita e.' 4.0M. idem.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 27 do outu-

bro de 1900. Polo inspector, Francisco
Manoel &mandes, ajudante.

Intendeneia Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 31 do corrente até
ás 11 1/2 horas da manhã para a compra do:
seguinte:

500 barris vazios para acondicionar pol-
vora com destino á Fabrica de Polvora da
Estrella.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão previamente
apresentar suas habilitações na fôrma do re-
gulamento e ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou faze-
rem-se representar na occasião da sessão,
devendo na referida proposta fazer a decla-
ração de se sujeitarem á multa de 5 °/., caso
recusarem a assignar o respectivo contracto.

A entrega dos referidos barris deverá Ser
feita antes de 21 do dezembro do corrente
anno. •

Os barris deverão ser iguaes á, amostra
existente nesta repartição.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 25 de outubro de 1900.— Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (.

Estrada de Ferro Central do
Ilrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CAR-
VÃO DE FORJA E CORE

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 14 do proximo mez de
novembro, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para fornecimento de carvão de
forja e coke para o consumo desta estrada
durante o amo de 1901.

O carvão de forja (Smith Coad ou Nut
Coa 1) deve ser betuminoso, com a proprie-
dade de ligar-se (caking) formando lapa e
passado por peneira de 25 01 1 10 a 30 mim.

O coke deve ser de primeira qualidade,em
pedaços cujas dimensões não sejam inferiores
a 10 c/ m x 10 c/ 1"X 10 c/ m ,com amador cohe-ão
possivel de suas particulas,sonoro e pesando
495 a 528 Mios por metro cubico.

Os fornecimentos trimensaes serão no ma-
ximo de 390 toneladas do carvão de forja e
de 75 toneladas do coke.

As propostas deverão indicar os preços
em ouro do coke e do carvão de forja entre-
gires na estação da Gamboa,livres do direitos
por encarregar-se a Estrada dos respectivos
despachos, devendo para isso os conheci-
mentos de embarque vir em nome da mesma
estrada.

Os concurrentes deverão effectuar na, the-
souraria da Estrada, até a vespera do dia da
coneurrencia, a caução de 30Q; para garan-
tir a assignatura do contracto -e os recibos
dessa caução serão exhibidos, em separado,
no acto da apresentação, á hora acima indi-
cada, das propostas respectivas, que devem
estar em eavolucros fechados, contendo por
fóra os nomes dos proponentes.

As propostas para serem acceitas e con-
sideradas, além das mencionadas formalida-
des devem ser selladas devidamente, data-
das e assignadas e indicar a residencia ilo
proponente ; serão abertas na presença dos
apresentantes, e, das que satisfizerem os
requisitos 1eg,aes acima mencionados, proce-
der-se-lia em seg,uidaa, enumeração e leitura.

Os proponentes acceitos sujeitar -se-hão a
todas as condições das bases para o contra-
cto, que estão :L disposição dos coneurrentes
para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de outubro de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAES

Primeira Pret orla
_De citaçõa com . o ima,:o de oito dias aos cida-

daas abaixo declarados aptos para servirem
como juizes de facto e vogacs, durante o
proximo exercicio de 1901

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da la Pretoria do District° Federal,

etc.: saber a todos titia mi tos o pivsen te editai
virem que, em virtude do disposto no
art. 44,§ 1" do decreto il. 1.030, de 14 de
novembro de 1890. foram qualificados aptos
para servirem como ,juizes mie facto e vog,aes
por esta. pretoria, durante o ni titio exercicio
de 1901, os cidadãos abaixo declarados:

Freguezia da Ilha de Pai-1mM

João José Pereira.
Izaltino (1(5 Amoriin Quintão.
Eleshão Werneck do Nascimento.
Pedro Alexandrino Ribeiro Duarte.
Agostinho de Campos Ribeiro.
Lauriano Fernandes Brazil.
Alfredo M. Martins de Pinho (barão de

Purgar).
Antonio Calazzuts NIaia.
Alipio Cabral,
Alvaro Paes Leme da, Silva (major).
João Baptista de Lacerda (Dr.).
José Maria dá Silva Rosa (capitão).
Antonio Jorge da Silveira .
Ma coei Al ve s de And ya .
Antenor Pompilio da Silveira.
Miguel Marques Gonçalves.
Francisco Ferreira Campos Junior.
Camillo de Souza Guimarães.
Pedro Alves do Espirito Santo.

Tril)Imal Civil e Criminal
. CAMARA COMMERCIAI,

• •
cita cito com o prazo de 10 dias. aos credo-

res de Carvalho, ..lIagalhces çf; Cemp., para
di:erein sobre o pedido de hoinologaçab
concordata yue offerecem, na fóriaa abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guiniarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem •
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam -se és autos do
concordata de Carvalho, Magalhães & Comp.,
os quaes foram iniciados com a petição do
teor seguinte: Exm. Sr. presidentrr da Ca-
mara, Commercial.— Dizem Carvalho, Ma-
galhães & Comp.. negociantes, com firroa re-
gistrada, estabelecidos á rua Primeiro do
Março n. 30, que, tendo obtido da maioria
legal do seus credores o accordo extra-judi-
cial, constante do documento n. 1, junto,
pedem que seja designado juiz param) pro-
cesso do homologação do referido accordo.
Os supplicantes.juntand o a esta os demais do-
cumentos recommendados na lei, esperant
favoravel deferimento. Rio, 17 de outu-
bro de 1900. — Amaro Cavalcanti, advo-
gado. Despache: Ao Sr. Dr. Celso Guina.-
cães. Rio, 17 de outubro de 1900.-7'. Torres.
Despacho: D. A. Como requerem. Rio. 17, (lo
outubro de 1900. —C:ciso Guimaraes.
buiç53': D. a Córte Real,em 17 de outubro do
1000. O distribuidor J, Conceicao. Em vir-
tude do que se passou o presente,pelo teor do
qual citam-se os credores de Carvalho, Ma-
galhães & Comp., para, no prazo de 10 dias,
dizerem sobre o pedido de homologação da,
concordata pelos mesmos offerecida, na qual
propõem pagar 20 "/fl por saldo dos respecti-
vos creditos, em duas prestações, a 1" de
10 demitia de 30 dias da data da homolo-
gação e os restantes 10 0 /a dentro de 00 dias
da «resina data, sob pena de, á revelia, 50
proceder como for de direito. Dado e pas-
sado nesta Capital FederaLem 18 de outubro
de 1900. E eu, Francisco de Borja de Al-
meida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
Celso Aprigio Guimariles.
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Juvenal José da Silveira.
Joao Po re i.ra. do NEPAL°.
.1 doi da SilViL Pinliviro Freire Filho.
Fran.oisco Marques da Silva (commendador.)
Seraphimitodrigues Gonçalves.
josé, Gomes de Monra.
Manoel Ferreira da Silva Nunes.
Jóaquian Francisco Borges.
Augusto Gomes Neto.
Pedro Moreira Dias Cardoso.
Manoel Antonio da Costa.
Miguel Brunó.
Antoro Bruno.

• ~Paio Antenor da Silveira.
JoSO Antonio Tinoco.
Sylvestro de Souza Pereira.
Luiz Candido cio Lacerda,
Raul Marques Dias.

Freguezia de N. S. da Candeia ria

JosO Felippe dos, Santos Reis.
Virgillo de Siqueira Veiga.
Euricó SiMões.
Abel da' Costa Ribeiro.
Albino Albertino CorrOa.
Joaquim Pinto do Castro:.
Domingos de Souza. Carneiro.
Manoel José Pinto.
Alfredo Perna lidos da Silva.
Antonio GrOOÇa 1 VeS Carneira.
Joaquim Forint ndes da Silva Moia .
Guilherme Miehaes de Souza Bastos.
Frativisco da. Costa Ribeiro.

1anoel Cecilia Valladft.).
Francisco Forraz Vallada,o.
Joaquim Gomes de Souza:Braga.
Alfredo Palmeira.:
Casuais° da Rocha Lima:
Bento José, Leite.
João José Sampaio Barros.
José Aristides Mondes.
/Manoel do Souza, Costa.
Francisco Antonio Gilroni.
Francisco Ferndra, R:unos Solneinho.
.14).sO Machado de Vasconcellos.
Martin Cifre.
JosO Luiz Belchior.
Joso Augusto Teixeira Leite.
Joalui ai Fernandes da Costa.
Benjamin de Andrade Carvalho.
Joaquim A. Pinto da Silva.
Alfredo Alvos do Carvalho.
Antonio de Vargas.
Olavo \Will:1..8 ,4a Fonseca.
Manoel Salgado Guintarães.
Antonio Pinto.
Antonio Ducha mp.
Luiz de Carvalho Azevedo.
Augusto de Carvalho.
Custodio Ribeiro de Castro.
Josino Riladro do Castro.
Flavie,'Novaes.
Augusto Mario da Motta.
Antonio Duarte Pinlieir0.
Sa 101O011 Sil
Antonio Cardos).
Alfrello Castro.

E para que a 'noticia chegue ao conheci-
monto de todos mandei pass tr o presante,
quo será publicado no Mario Offeial e dentro
do prazo do oito dias contados da sua data.
receber-se-hão neste juizo as respectivas ro-
claniações.

Dado e passado no Rio de Janeiro, em 20 de
°titulo%) do 1900. Eu, Jose) Franklim do
Alencar Lima, eserivão. o subscrevi.— Tor-
quato Baptista de Fiyueiredo.

Soxiat l'retoria

O Dr. Dingo JosO	 Andrada Machado,
juiz da G, Proteja Distict) Fedoral e
presblento da junt qualificadora e rovisora
da fraguezia •li Gloria .

Faz s dam. a t)dos ¡pr.; o presmto edital
viram on liii ,Iv,'iui naticia que a junta
do qualffle tç -a) do .-; juizes th5 l'acto a VOga:-!S
da 61 Pret rii proeodeu rovisão do alista-
m-1W) dos eidada, , ,s, modificando-a da girino
soguinto

RELAÇÃO DOS JUIZES DE FACTO E VOOAES QUA-
LIFICADOS DURANTE o ANNO DE I9J1

la meça°
Alziro Canteiro de Castilhos..
Alfredo Gonzaga da Costa.
Amorico Soares dos Santos.
Angelo José Moreira.
André Jorge Rangel (Dr.).
Antonio Martins da Silva.
Antonio da Silveira Martins.
Antonio Thonté de Moura.
Antonio CorrOa da Costa.
Annibal Vieira do Castro.
Paulo José Vieira.
Condido José Forroira. •
Domingos de GotivOa Corré.a.
Francisco Teixeira de Barros.
Frederico Augusto Xavier de Brito.
Fortunato Pereira do Mello.
ilenriqui3 Pereira 13 tptista.
Jaaquitn Luiz dos Santos.
Joaquim Nicoláo.
Jacintho Gomes Brandão Junior.
Jaymo de Guitnarãos Bilack.
João Silveira, Avila do Mello.
João do Barros Pernambuco.
João Pinto da Silva Volte.
João Damasceno Theophilo Lucas.
José do Souza Costa.
José Saddocl: de
José Pedra da Silva Andrade.
Jo35 Angusto Proença 'Moreira.
Jorge Augusto da Silva Petite.
Joronymo de Si Pinto de Siqueira.
Luiz Roque Pinheiro..
Mario Augusta Xavier de Brito.
Mariano Garcia.
Manoel Gomes Tarlé.
Manoel Gonçalves Pinto. .
Olavo de GuilTlarãeS Billack.
Placido Ferreira de Andrade.
Pio Pereira de Souza.'
Porfirio Francisco de Paula.
Roberto Augusto Torii:.
Samuel Baptista.
Seraphim Gonçalves Nogueira.
Sizenando Rodrigues Gonçalves.

secçao

Adolpho Victor Paulino.
Adrualdo Franco.
Alberto Parente da Costa (alferes).
Augusta Viila Lobo. ,	-
Antonio Corria Paes.
Antero Botelho. (Dr.)
Antonio Pereira da Silva.
Armando de Azevedo Furtado.
Amancio Caldas. (Dr.)
Aureliano M. Santos.
Carlos Emiliano de Castr).
Carlos Sadias.
Carlos
Casemiro Caldas.
Elesbão, Bitteneutirt.
Francisco de Moraes Cavalcanti.
João José (Jeblia.
João Pacifico dos Santos.
José Neves Dias da Costa.
JosO Brenhas Ribeiro.
Luiz Agapito da Veiga (Dr.).
Manoel. Olegario Ferreira.
Manoel Lima.
Manoel Salgado Guimarães.
Mario de Moraes Sadios.
Macailo Casta (Dr.).
Maximiano Martins de ORN-eira.
Nowton Martins Durwal.
()soldo de Almeida.
Otto Koptek.
Orlando Alves.
Octaxio Madureira de Pinho.
Olindo Gomes de Moraes.

Peroira tu Souza.
Sergio Bornardo do Oliveira.
Terutliano Ramos.
Tortuliano Gama CoeLto (Dr.).
Tita 1 abra 1.
Virgilio Damazio (Dr.).

3 secca;)

Albin ) Ti beira	 Mesptita Bastos.

Alfredo Joaquim Soares.
Amorico da Costa e Silva.
Amorico Cabral.
Annibal Nunes Pires.
Annibal Esteves.
Anacleto Monteira da Silva.
Agostinho do Almeida.
Antonio Freitas.
Arnaldo Ayrosa.
Augusto Cesar Basson.
Benjamin Miranda.
Caetano Carlos de Almeida.
Castellar Esteves.
Canado José.
Elpidio do Figueiredo (Dr.).
Eduardo Chapot Provost (Dr.).
Eurico Xavier de Brito.
Francisco Baptista do Nascimento (i)r.).
Francisco Barras Accioli do Vasconcel-
. los (Dr.).
Francisco Fajardo (Dr.).
Francisco Monteiro Saltes.
Gabriel Getulio Rigueira.
Godufrodó Esteves da Natividade.
Herculano Ribeiro.
Ilenrique Paiva.
Humberto do Saraiva Antunes (Dr.).
Ignacio Gabriel Pessoa.
Iturbides Estoves.
Januario Izidro da Silva.
Jacoll Pinto Peixoto.	 •
Joaolatim Luiz do Barros (capitão).
Joaquim Dias Reis Gordilho.
Joaquim Gaia. •
Joaquim José de Souza

(Dr.).

SeeMo

Aldebrando Floresta do Miranda.
Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro.
Alberto de Moraes Ferroira.
Aricon Armando Botelho de Magalhães..
Antmlo Augusto Monteiro de Barros (Dr.).
Antonio de Barros Ramalho Ortigão.
Antonio José tia Silva Rabello.
Arthur de Souza (Dr.).
ArtItur Candido Xavior.
Artbur JosO Praltzgratr.
Barão do Vas.,a)nrellos R.odolpho.
Casar Rab.-dlo (I)r.).
Custodio Cardoso Fontes (Dr.).
Eusebio de Siqueira Queiroz.
Francisco Pereira. Passos' (Dr.).,
Franciao José do Oliveira Tosta (Da.).
Francien l'into Ribeiro (Dr.).
João Alves la Silva Situas.
João Baptista Assis Monteiro.
João Alborto de Miranda.
João Crachatt Sá Pereira do Castra (Dr.).
.foão da Costa Cavalcanti do Albuquerque.
JosO do Aguiar Toledo Lisboa (Dr.).
Julio José Barbosa.

João Cypriano doAbreu, (capitão).
João Barbosa Sandin (capitão).
João Cesar de Siqueira.
João Sergio Goulart.
José Leão Balseiros.
José Chapot Prevost (Dr.).
José Maria de Jesus.
José Pereira Rego Netto.
Julio de Moura Rolland.
Justino Paixão.
Justiniano da Cunho', Machado.
Juvenal Ladeira (Dr.).
Luiz Mesquita de Barros.
Luiz Nunes Pires.
Martins Ferreira, (Dr.).
Manoel Mareondes Homem do Mello
Manoel Cypriano do Naseimento.
IManoel de Souza Amorim.
Manoel Josê Pinheiro.
Miguel Calmon du Pin e Almeida.
Miguel Teixeira Moreira.
Noemi° Xavier da Silveira (Dr.).
Octavio Braga (Dr.).
Oetavio Elysio de Freitas.
Octavio Pery.
Os:Nir Casar do Siqueira.
Paulo João Kumbareelt.
Pedro Antunes Guerra.
Rosendo. de Nliranda.
Victor Hanriot.

,
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Luiz Carlos de Magalhães.
Luiz Augusto Schmidt.
Luiz Pedro de Alcantara.
Mario Antonio da Costa.
Mario Belfort Ramos (Dr.).
Manoel Airosa de Oliveira.
Manoel José Amoroso Lima.
Manoel Porfirio de Oliveira Santos (Dr.).
Paulo Ferreira Alves.
Paulino Gonçalves Oliveira Freitas (major).
Pedro Benjamin de Cerqueira Lima.
Samuel Vieira Nunes.
Vivani Alonso de Almeida.

RELAÇÃO DOS JUIZES DE FACTO E VOOAES ELI-
MINADOS DO ALISTAMENTO GER.AL, POR SE
TEREM MUDADO E OUTRAS CAUSAS

Alipio Barroso •de Almeida.
Albérto Dias.
Arthur Portuense (major).
Antro Pregas.
Antonio José do Freitas.
Amorico Cabral.
Augusto' GoldsAnnidt (Dr.).
Bonito Manoel da Silva.
Ernesto G. Senna.
Francisco Ferreira Braga.
Ignacio Lovola Gomes da Silva (Dr.).
Hermogeniio de Azeredo Coutinho.
Hermenegildo Antonio Pinto.
João Mauricio Wanderlev.
João Monteiro de Barros:
João de Albuquerque (Dr.).
José Honorato Gonçalves.
José Elysio dos Reis.
José Francisco Regazi.
João da Costa Cavalcanti (Dr.).
Luiz Bezamat (Dr.).
Luiz Antonio Pereira.
Mzircinilio Ferraz Durão.
Mario de Moura Sales.
Olyntho Modesto (Dr.).
Raul Guimarães Sobral.
Tancredo Lopes.
Raymundo Bandeira (Dr.).

RELAÇÃO DoS JUIZES DE FACTO E VOGAES, EX-
CLUIDOS DG ALISTAMENTO POR FALLECI-
MENTO

Luiz Pinto Ribeiro.
Germano de Almeida.
José Henrique Saldanha Sandeu.

E para constar a quem interessar possa,
faz Ia \Tal' O presente edital. que será, alli-
xado no logar do costume na Pretoria e pu-
blicado no Diario Official, para que dentro de
oito dias offerecerem as . reclamações contra
a inclusão ou exclusão de alistados. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 22 de outu-
bro de 1900. E eu,Pedro lodrigues Silva, es-
crivão, o subscrevo.—Diogu José de Andrada
Machado.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.159—Memoria descriptiva com desenhos

illostrativos de aperfeiçoamentos nas Ina-
chinas de fazer charutos, incentados, em
collaboraçõo, por Olof Tybery, engenheiro
mecanico. residente em Broohlyn, na cidade
de Nova Yorli. condado , de King, Estado de
Nova Yorh, Rafas Lenoir Patterson, enge-
nheiro mecanico, residente na 'Inesma cif-Iode
condado e Estado. e George Arents Junior,
gerente cononercfal, residente na mesmo.
'cidade, condado e Estado, do qual sito todos
naturacs. sendo todos subditos dos Estados
Unidos da America, e para os quaes pedem
patente de invenedo (no Brazil)

Este invento diz respeito a aperfeiçoa-
Mentos nas machi nas de fazer charutos.

Nas mai:ilhas do fazer charutos, nas quaès
a mortalha é mettida automaticamente no
machinismo de amortalhar, o movimento

relativo outro esse machinismo e a parte
que segura e ampara a mortalha deve ser
de tal modo conildnado, 1 1 11u a mesma Hm'
talha, não só czuninha em harmonia com o
tabaco, mas é embrulhada lisa e por igual
em redor deste, ficando algum tanto esti-
cada.

Este invento tem por fim o aperfeiçoa-
mento do machinismo de fazor charutos
automaticamente, dando-se ao ~porto da
mortalha, ou ao machnismo de• amortalhar,
ou a ambos, um certo movimento ou movi-
mentos, durante a oporação do amortalhar,
que farão com que a mortalha fique embru-
lhada, lisa o certa em redor do tabaco.

Na inavhina aperfeiçoada a mortalha fica,
preferivemente, segura no supporte por meio
nte sucção, embora o invento abratija outros
11101105 de assegairar, e O ~porte da morta-
lha receba, um movimento inipulsor que o
leva ao encontro do 11111 chio de amorta-
lhar, e com elle a mesina mortalha. Na con-
tinuação (lesta nuunoria chamar-se-ha a este
impulso o «movimento de approximação»,
e. nas machinas do typo que achamos prefe-
rivel, é continuado durante a, operação de
amortalhar. Embora nos .diversos tvpos de
machinas delineados para a ilustração deste
invento, o movimento de a pproximação seja
dado ao supporta da mortalha. o mesmo in-
vento abraitge, tombem as inachinas eiii
que esse movimento de approximação seja
produzido pelo movimento do machinismo de
a mortalha r.

Para a 'mimalha ficar enrolada, certa e
lisa, em redor do tabaco, achar-se-ha, geral-
mente, ser preferivel, sobre tudo quando se
robrica charutos, cujo diametro maior fica
Peito do centro e vae diminuindo, gradual-
men t e, para as pontas, produzir-se um mo-
vimento relativo, entre o supporte e o ma-
ehinismo de amortalhar, que seja o resul-
tado de tres movimentos que são, o movi-
mento do a pproximação, de que ha ponco se
falou, um movimento pelo qual a mortalha
é obrigada a avançar pelo tabaco fora, o
qual, de ora avante, se. chamará o movi-
mento de percurso, e 0111 movimento pelo
qual o angulo em que a mortalha é apresen-
tada ao tabaco é variado,e que, de ora avante
denominar-se-ha O movimento (angular».

Esto movimonto resultante poderá ser elle-
ctuado, quer dando-se todos Os movimentos
ao supporte do envolucro, quer dando to-
dos ao machinismo de amortalhar, quer
dando um ou mais dos referidos movimentos
a uma destas partes e o resto á outra.

A variação no angulo de apresentação da
mortalha ao tabaco tem applicação mais
especial ao amortalhar de charutos, o dia-
metro dos gimes é maior perto ilo meio
do comprimento, como já disse. Portanto,
quando o charuto a rahricar e completa-
mente cylindrico, poder-se-ha prescindir
desse movimento angular. Outrosim, dan-
do-se 11111 movimento apropriado á, parte
(pu3 executa o 1110V111101)t0 a.pproximação,
a necessidade d 13 haver tun movimento dis-
doto, transversal, poderá ser evitada.

Para que os resultados obtidos sejam os
mais perfeitos possiveis, convém tamlline
que a mortalha seja puxadada do support,0
delia debaixo de uma tensão assas conside-
1'm-el. o que melhor será realizado fazen-
do-se com que os meios, pelos quais a mor-
talha é segura no supporte.,vontinuem activos
duraifte a operação do amortalhar.

Um dos fins a que este invento visa é a
producção de mna machina de fazer cha-
rutos, na qual as partes são de tal modo
construillas, que um movimento relativo de
approximação poderá ser elrectuado entre o
supporte da mortalha e o machinismo de
amortalhar, sendo Preforivel que se faça
es•;(3 movimento de approximação continuar
durante a operação do amortalhar, e sendo

mais preferi vel que o suppo te da mortalha
futico lime eni um plano que não cruzo cont o
do machinismo de amortalhar.

Ainda outro fim do invento é a produeçl-
de uma machina aperfeiçaada de fazer chao
rutos, na qual uni Movimento relativo de
percurso, tal como aquele de que já se /*al-
iou. ou um movimento relativo, angular_
é elreetuado entre o supporte da mortalha ir
e o machinismo de amortalhar, sendo esses
movimentos, um só ma ninhos, combinadoS,
geralmente, cum o movimento de approxi-
mação de que já se falou, de modo que a.
mortalha, é embrulhada, em redor do tabaco
por moio de um movimento resultante, que
é devido o uma combinação de dons ou inait
desses movimentos.

Mais outro flin do invento é o aperfeiçoa-
mento do supporte pam a mortalha, nas
maehinas automativas e fazer charutos.
addicionando-lhe meios, que é prefl'r1 \Ti
provenham da sucção. para a retenção da
mortalha, os quaes meios continuarão a func-
cionar durante a operação do amortalhar.

Mais outro fim a que o invento se destina
é a 1)11)(1'1( .04 1 de 111010S. 11010 auxilio dfis
( p i nes a extremidade da frente da mortalha.
quando esta jaz segura no ~porte, é positi-
vamente inserta nas garras do inachinismo
(10 anu' nu a lhar

O invento), ali s m de tudo isso, abrange
alierfeiçoament Os nos ar1 iticios de cortar,
pelos quaes a mortalha é talhada da propria
folha (I() tabaco; aperfeiçoamentos 110S 11111—
ficios pelos quaes a 11c)rta lha é entregue ao
supporte della; ai)erfeiçoamepto no machi-
nismo que faz a entrega do tabaco á mor-
talha; aperfeiçoamentos no machinismo
amortalhar; e aperfeiçoamentos no , machi-
insulo por moio do qual as diversas partes
da maehina são movidas.

Nos desenhos juntos diversos typos de ma-
chinas vão delineados, afim de ilustrar todo
o alcance do invento. Em algumas dessas
machinas ha um tune() supporte para a mor-
talha; em outra ha mais; em algumas a mor-
talha é talhada 0111 1111111 mesa de corte, in-
dependente, da qual são transferidas para o
supporte das mortalhas; e em outras a mor-
talha talhada no propilo supporte. Colu-
prelwip ler-se-ha, porém, que as machinas
delineadas são apresentadas, pura e simples-
mente. liara ilustrar o alvanve geral du in-
vento, e que este não se limita aos typos es-
peciaes de machinas delineadas; porque ma-
chinas de ontros feitios poderão ser con-
struidas e o mesmo invento incorporado
nelle(; .)tisn

referencia aos desenhos que se jun-
tam

A tig. I é a planta do topo da direita (113
uma inaell na, na qual o invento se acha in-
corporado.

A fig. 2 é a planta do topo da esquerda
dessa mach i na, mostra MIO ;IS poças emprega-
das para por em movimento as partes deli-
neadas na fig. 1.

A fig. 3 é parte alçado, parte corte, sendo
este feito 110 11111110 indicado pelo traço 3-3
da fig. 2.

A fig. 4 é o córti , vertical 1 .0110 110 Sitio (10
traço 4-4 da fig. 1.

A fig. 5 é o alçado. olhando-sa na direcção
rio topo da. direita da machina.

A fig. (') é o alçado da fronto do topo da
direita da 'cachina.

A fig. 7 é o alçado da frente do topo da
esquerda da machina.

A fig. 7A, representa detallie.s de um dos
excentricos.

A fig. 8 é o alçado da trazeira da maehi-
na, tendo-se tirado a parte central.
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A fig. 9 representa, como planta, Os deta-
lhes 410 machinismo que transfere a mor-
talha.

A fig. 9a é o cérte do uma parte do stip.
porto das mortalhas, feito no sitio do traço
9a-Sta da fig. 9.

A Hg 10 do certa feito no sitio do traço
10-10 da fig. 9.
. A fig. 10A é u cOrtea com detalhes, feito

no sitio do traço. 10A-110a da lig. 10.
• A fig. 11 representa o topo do machinismó

do typo delineado na Iig. 9.
•A lig. 12 é o certa feito no sitio do traço

12-12 da fig. I.
A lig. 13 é o cede feito no sitio do traço

13-13 da 'fig. 1.
fig. 14 é a planta do ma,chinismo de

amortalhar.
...A fig.1 5 é parte alçado, , por cOrte, do

topo do machinismo delineado na figa 14, e
mostra mais a peça que segura o feixe do
tabaco na posição que deve occupar por cima
do machiuismo do amortalhar.

A dg. 10 é o alçado,,com detalhes, de uma
parte do meehanismo que inove o machinis-
mó delineado natig. 14.

As fi,gs. 17 o 18 são, respectivamente, o
O certo e o alçado da poça que segura o feixe
de tabaco.

A fig. 19 é parte„ alçado, parte córte, do
topo da mesma peça.

A fig. 20 representa, CM diag,ramina,
posiçõ p. relativas do alinho do mortilllia,s,
o do machinismo de iimartalhar, o a Igannas
das posições 00e1 padas polo Machinismo do
transfarir a nnwtallia, quando entrega esta
ao machinismo de amortalhar.

A fig. 21 é a planta da face superior dp
um typo aperfeiçoado de machinismo de
amortalhar, que poderá ser empregado na
~chim).

A lig. 22 a o alçado ilt trazeira do machi-
nismo de amortalhar.	 •

A fig. 23 é o cing e foi to no sitio do traço
2:1-23 da fig. 22.

A fig. 24 é o atido feito no sitio do traço
2. 1-24 da f1g. . 22.

• A fig. 25 é uni certo, com detalhes, Mus-
trando a acção do artificio titio abre os
(pteixos.

A fig 26 é parta alçado, parte mirto. mos-
t 'aludo detalhes dos quoixos manipuladoriaa
com Os $ults alavanaasa

A fig. 27 é a planta de uma maehina ile
nutro typo. em (pia rtste invento S i acha
i tico rporado

A lig. 2a é o carta vertical desta typo mo-
fiva414), sondo O carie falto no sitio indicado

paio traço 28-28 das figs. 27 e 29.
fig. 29 é uni córta vertical. com deta-

lhas. feito ani umn plano indicado polo traço
29-29 da fig. 27. sendo algumas das parte;
orni

A fig. 30 é o) carta horizontitl i p parto ili'
unia Machina. falto 1104 pla110:4 Mie:1(104
pelas linhas 30-30 na fig. 29.

A fig. 31 a •n» aórto, com detalhes, falto
no sitio do traço 31-31 da lig. 28. represen-
tando o marhinismo (le valvula, que 4loini na
a sucçar, para á mesa de talhar.

A fig. 32 é 44 aórto. vont detalhes, l'oito no
sitio do traço 32-32 da fig. 27.

A fig. 33 a unia vista dos ' Malhes da val-
vela que domina a sucção, que exerci% elreito
sobro a mesa de talhar.

A fig. 34 (1 um carie, com detallnaa Mus-
trando a Va 'Villa glle (10111111a 0 tidr) da,
sucçãa, que vae ter aos supportes das mor-
talhas.

A fig. 35 é uma planta. em 'escala maior.
illustrando. por maio da 'flagra mma, o modo
dit funecionar do supporta das niortalhas.

A fig. 36 a o carta Pito no sitio tio traço
30-36 tia fig. 35.

A lig. 37 é a planta da uma machina
outro typo, na qual este invento so acha In-
corporado.

As figs, 38, 39 o 40 são vistas dos detalhas
dasta ',fitai na,.	 •

A. hg.. 41 é a .plauta, de uma machina de
outro typo, na qual este invento se acha in-
corporado.

A fig. 42 é o alçado do topo da mesma,
machina.

As figs. 43, 44 e 15 são cortes, com os de-
talhes, illustra talo a, construcção do supparte
para as mortalhas.

As figs. 46 e,47 são vistas dos detalhas, il-
lustrando a ligação entro O machinismo de
amortalhar e os artiticios que produzem
movimento transversal do mesmo inachi°
nismo.

A fig. •8 é o alçado do urna machina de
outro typo, na, qual este invento se acha
incorporado.

A fig. 49 é o alçado desta machina, olhan-
do-se para o lado opposto aquolle que foi
delineado fia. fig. 48.

A 11g.59 é um carte,com todos tis detalhes,
mostrando o supporto na posição que ()campa
logo depois de ter começado a entrega de

•unia mortalha ao machinismo de amorta-
lhar.

A fig. 51 é tuna planta desta machina
A fig. 52 é o aúne vertical, feito no sitio

do traço 52-52 da fig. 48.
A fig. 53 é o córte horisontal, feito no sitio

do traço 53-53 da fig. 48.
As figs. 54, 55, 50 e 57 são vistas. com os

detalhes, illustrando o modo de funccionar
do artificio de injectar o ar.

As figs. 54, 59, 60, 61, 62 e 03 são dia-
grarnmas, illustrando o modo de funecionar
dos supportes da; mortalhas.

As fias. 04. 65 e 66 são diagrammas illus-
triunfo posições successivas occupadas polo
supporta das mortalhas o o maehinisma
amortalhar.

A fig. 67 é a planta e a fig. 64 a parto
.alçado, parto ~te lateral, de uma machiam
de outro typo, na qual o invento se acha
incorporado.

A fig. 69 é o córte feito no sitio do traço
69-6a da fig. 67.

A fig: 70 é a planta do uma machina de
outro typo, na qual este invento se acha
iticorporado.

A fig. 71 é esta maehina vista de frente.
A fig. 72 é a planta de uni outro typo (10

machina, na qual este invento se acua in-
corporado.

A fig. 73 é esta machina vista de topo.
A lig. 71 é um eórte 00111 t)rhiS lis do-

talltea
A fig. 75 é uma vista com datalhos.
As ligs. 7t1 e 77 sito cartas com todos os

detalhas.
A fig. 78 é uma planta dos supporlas.
As ligs. 79, 80. 81 82 o 83 sã a diagram-

mas.
A fig. 84 é ainda a. planta, 114 . outro typo

de maeliioa. na qual este invento si' acha
incorporado..

A fig. 85 é a planta desta machina. mos-
trando as partas . em uma posição diversa.

A fig. Mi é uni cid() vertical desta, ma-
china.

A fig. 87 é um carta com todos os da-
ti llt 'Soio suppf wto para as mortalhas.

A lig. 8a representa os dotal lies do unia
parIP, das angranag,.nsqlle illVertelll (1 Stip-
purt e das innr falhas.

Nas maahinas do typo illustrado nas ¡i-
guais 1 a 20,tuna mortalha é prinriramento
talhada da uma folha dl) tabaco. lima parte
da mesa tIo talhar arguo-se. tinta'), e entre-
gua a mortalha talhada a um machiniamo
(le transtorna do qual faz parto um supporta
no qual a mortalha está segura. sando pra.
Nivel que a seja por meio de sucção. O ma-
chinismo de transferir afasta-so, em s?guida.
da mesa do talhar, O vaa tomar posição em
um ponto aonda a ponta da mortalha. que
eStá descabida do $11 P1101) podará S 'I agar-
rada por 11111 111achinismo de ainortalliiir. no
interior do qual um feixe do tabaco tam sido
depositado par machinismo qua executa

oporação antamaticainante, e o ta-
baio l eurãa amortalhado.

Doscraver-se-lia,010 primeira togar, o ma-
chinismo de talhar, das machinas desse typo,

com referencia, especial ás figuras 1, 11,7, 7A,
12 o 13 dos desenhos.

Comaçando coei as fignraa 12 e 13, o alga.
risino 1 marca um supporto competente.
mente preso ao corpo da machina. Este sup-
porto sustenta uma chapa 2, sobre a, qual
descança uma faca 3, a qual tem o feitio
indicado na figura I, isto é, em termos go-;
mos, o de feitio elliptico, sendo. porém,
aquelle feitio variado do ellipse perfeito,afint
de produzir uma mortalha, que poderá ser en-
rollada lisa e som rugas em redor do ta-
baco.

Para que pogsa esticar a falha e sogural-a
esticada. aplana parte da mesa do talha r,
que jaz dentro do perimetto da faca, é urna
chapa perfurada, 4. que cobre unia cantara,
o fundo e os lados da qual são formados do
uma peça fundida, 5. Esta peça fundida tem
utin orificio no fundo. á qual está ligado U112
tubo 6, que communiea com unia caixa de
ar 7, a qual caixa está ligada a uni machi-
nismo de sucção qualquer, compitenta por
meio do tubo 8.

Para a parte talhada da mortalha poder
ser separada pe,rfoitamente, do test.o da foilia,
aqualla parte, 9, da mesa, de talhar (Inc fica
além da foco, it cavada, e tom uma carreira.
de perfurações, 10. Esta parto, 9. da mesa
de talhar o provida, do porfuraçõaa 11, em
cada extreinidada, as quites perfurações li-
gam Coni calços Ocos, 12, gila descansam ao
supporta 1. Os calços ôeas communicam. por
moio de ta Nig, 13, c•an a caixa de ar, 7. A
parte, 9, da mesa de talhar é. mi poderá scr.
além iiisso. descai usai' no supporta 1, 'sobre
tunas pornas curtas, 14.

Nas machinam desta typo. a operação de
talhar é exacutada, por um volto. 15, de vae
veria pio (vejam-se as figs. 2, 3, 7 c 7a) tem
o eixo em uma haste bifurcaria. 10. ligada a
uma, placa ou viatura, 17, que passeia de vim
e vem. No lado trazeiro da chapa 17 ha Mn
sulco, do feitio do ti tal no qual acerta
urna saliencia, (I() feitio correspondente 18,
que ha em uma chapa 19. rompatentemente
presa ao corpo da mal -dilua. A viatura pas-
seia de voe e vem em obedieneia a uma ma-

i vil ia . 20, que está ligada á viatura, 17, por
moio do um tiranta, 21.
Nos de talhar. desta. ordem,

fam-se achado a Iguala ditnaldade em se dar
um golpe limpo. quando O 1'01[0 va,MillIta.
sobi'y a Ia iii ina ejrtatile ( . 111 um piano que faz
angulo raeta c4)in a fat a. e 1 eni-se e011ePhi(h)
ninai llisni e01111jlie.VIOS. Corri O emprego do
uma pluralidada de rollos, para estes poderem
ir O vir sobre a faca em uru plano que f n Uana
angulo mais 011	 agudo com a laca,
ha bi lif 11410 a:,“i1n 0:4 C011os a produzi reln
golpe limpo. Na machina imanai, o golpe
limpo é prodilZh10 pato apparelho (pio Se vila
agora descrever.

A ha-sto 16, 11110 transporta o rolo, está
presa, do mo414) que pado gyrar, a unia peça.
22. os 11111nhões da qual estão mettiuto; em,
for )s abortos em duas peças 23,, que surgem
Ia chapa 17. Nasta peça 22 11;r um madonga-
manto 24. que encaixa em um sulco excen-
f rico 25, aberto em tuna chapa, ninvel ex-
eantrica 20 (veja-se a lig. 7 . ). Esta chapa
eXe:MItrieit 26 é dirigida. quando se move.
pelos guiadores 27. p1•040A á (impa 28, a. qual
está presa, á viatuaa 17. A chapa 26 tent
prolongamentos 29 o 30. Na armação da,
macidua lia, esperas fixas 31 e 32. astan410
aqúclla na posição pracisa para bitar no
prolongamento 29, no momento quando a
viatura completa o passeio de avanço, e esta.
na posição praoisa para ir da encontro ao
prolong,amanto 30, quando a viatura. com-
pleta o passeio retracadendia Quando a
viatura 17 completa o passeio de avançiur. o
prolongamento 29. batando na espora 21.
lançará a chapa excentrica para traz. Este
movimento da chapa exc nitrira faz oscillar
a peça 22 e a haste 16 qu.• ., a esta est
0 sitie° excantriea 25 está de tal férula
arranjado, qua segura sempre a haste lê e o
rolo 15, em angulo com o plano em que a.



473,2, Segunda-feira 29	 ti/ARIO OFFICIAL
	

Outubro 1908
• •

parte superior da faca jaz. Portandaquandõ
o rolo avaaça, fôrma, angulo ágiula com um
dos lados da faca, e, quando tiver ebnipletaclo
o passeio em aquele sentido, a sua posição è
mudada de modo que fórma, angulo agudo
com Olado opposto da mesma faca. A posição
do rolo, em ambos os seus passeies, vae
claramente • illustrada com traços cheios e
traços de pontos na fig.' 3. Obrigando-se
assim o rolo a formar um angulo, que é umpouco ,agudo,.com á Nu, em ambos os seus
passeios, coopera com uma parte da'masina
faca, apenas, durante cada : Caminho, e pro-
duz .uni - golpe certo e perfeita. ' A haste 16
está segura por uma Mola 33 o o movimento
descendente, do rolo é delimitado por urna
espora 34; lixa Mi viatura 17. .

.Afirn -de fazer com que, a viatirra quetransPorta o rollo, 15, caminhe, intermitten-
torriente, de vao e vem, ha no veio 35, da
piaehina, uma engrenagem coniea, 36, que
engrena, em outra semelhante: 37,. armada
ita arvore 38, que revolve em supportes, 39.

•Na arvore 38 ha uma 1.'64 dentada para
cadeia 40, em redor da qual passa a cadeia
sem fim- 41, que passa tombara 'em redor de
outra Éoda, do mesmo genero 42, armada
em • auna peça tabulai', C. Esta peça está
catada' . era uma arvOre curta 44,, uma
das pontas da, qual trabalha em uni.supporte
45 e . a butra -pas§a, pela peça tubular 4:3, que
encontra, apoio rio supporta 46. (Vejam-se as
figs. 2 e 3): A manivela 20, qUe está ligada
por meio db tirantõ 21,á viatura de vao e vem
17, está . fixa na arvbre 44, 'e nesta ha -um
braçd-47, • 'que leva uni lingueta 48 (vejam-
se aa linhas de pontos na fig. 7) que, no eá-
tad.o normal, está seguro tara do alcance de
tona anilha dentada 49, ligada á poça, tubu-
lar 43.
' Como esta e' a' roda '42, São togadas
pelo Veio, revolvem c6ritinuaniente; -mas,
etnquanto 'o lingueta . 48, não. prende na
anilha &Miada 49, a roda 42' o 'peça tubular
43„ . re:vOlverão ''sem produzir movimento
alginfr da arvore 44, na qual está a mani-
vela, 20..

O couce do lingunte, 48; jaz no caminho
seguido por um braço, 50 (vejam-se as linhas
de pontos na fig. 7), o qual braço está ar-.
soado em uma arvore oscilante, curto, 51.
aluo tem, na outra ponta, um braço, 52, que
fica no caminho seguido Por um excentrico,
52,'que • ha em - urna roda, 54, que está ar-
mada na arvore, 55. Na ponta opposta desta
arvore, 55, ha, uma, engrenagem para rosca
3ern4Im 55 A.. que' engrena no parafuso. 55B,
no veio,. 35. Comprehender-se-ha que, á me:,
dida,' que a roda, 54, revolve o exceetrico
53, vaa bater no braço, 52, e faz a arvore,
51, oscilar. Este movimento da arvore, 51,
faz o braço, 50, sahir de de Ifaixo do C01103
do linpmete, 48, permittindo que este oscule
para deante. e se ponha a p,eito - para pren-
der no d , nto na anilha, 49, quando esta se
vier, colocar na devida posição por baixo
dele.

O' 'movimento 'das* pai.teá é calculado de
mode -que -o' dente na, ;Lana; ,49, chega á po-
sição: - precisa/ para receber o linguetc,
ane.sino instante quantia esto OSnilla, para
deante.. A Consequencia -do lingueta 4,
prender no dente da anilha. 49, e que a ar-
vore.'44, é ré-volvida, o a viatura de vae-
vem é obrigada a . fazõr o- 'i•ollo, 15, 'passeiar
pela laca, féra,. A medida que o excentricO,
r)s, passa da debaixo do braço, 52, .a arvore,
Si, é oscilada para traz pela acção de unia
mola, Ui; d.) modo que o braço delia, 50,
fica ,na posir,:ão precisa para tocar no couce
do lingueta 48. quando vier outra vez na
volta, e a sóltal-o do dente. 49. Isto tatu
lugar quando a arvore, 44, tiver dado' urna
v dta inteira. o que terá produzido urri pas-
seio completo de vae-veni do rollo quo pro-
duz i) 201pe.
• T , 1! . .,	 emis %mil . que, a	 0-qt .: 44. pi rt

na, devida posicao, o braç t 47, está psavido
da mocalço ou esoera, 57, (delineado a tra-
ços cheios na lig:2, e a traços do pontos
fig. 7) a qual, lambem está na pasição pre-

cisa - para tocar -na ponta do braço, 50,
quando esto °ocupar a posição em que se-.
galra d lingueta 48, afastado do dente 49.
Quando.° braço, 47, estiver perto do fim da
sua reVolução, o couce do linguête recebe,
primeiramente, o embate do braço, 50, que o
solta da anilha dentada, 49, e, ern seguida, a
espera 57, bate na ponta do braço, 50, e im-
pede o braço 47, e á arvore, 44, de conti-
nuarem a revolver emquanto 'o braço, 51,
não tiver oscilado outra vez mil consequen-
cia da acção do excentrico, 53, sobre a
roda 54. Comprehender-se-ha. de certo, que
a roda, 54, dá, uma volta inteira por cada
cyclo de operações da machina. •

As peças por meio das ritmes a parte ta-
lhada da mortalha; é removida 'da mesa de
talhar, poderão ser variadas consideravel-
mente.

Com referencia ás figs. 5, 6,' 12 e 13, ver-
se-ha que no tubo 6, qua communica Cora a
camara de sucção, que está coberta péla,
chapa perfurada 4, ha um botão, 58. ,Este
botão acerta entre as pernak da furquilha
que ha na ponta de ,  das pernas 59 de
uma alavanca tort, na outra 'perna' 60, da
qual ha uma rodinha, 61. O ponto do apoio
ou eixo desta, alavanca 59 60, é uma es-
piga 62,4 inserta em una encaixo 63, que
lia em uma peça 179, do feitio da lettra U.
A rodinha 61 corre sobre a face de um ex-
centrico giratorio 64, armado .em uma
arvore 65, que é tocada por meio de ima
engrenagem de rosca sem fim 66, que joga
com o 'parafuso sem fim 67, que está -no
veio 5. No excentrico 64. ha uma parte
mais baixa 68, o a alavanca 59, 60 está
segura contra a face do excentrico por maio
de uma mola 69, convenientemente disposta,
(vaja-se a fig. 12). A arvore 65, que leva o
excontrico 64, está combinada de modo que
dá uma volta inteira por cada cyclo de opa,.
rações da niachina, c, durante essa volta, •a
depressão 68 passa uma vez debaixo do
rolo 61, deixando a mola 69; erguer a ala-
vanca oscilante 59 60, a qual, por eia Vez,
levanta o tubo 6, e ergue aquela parte da
mesa de talhar que está coberta pela chapa
perfurada 4, até á posição indicada pelas
linhas ao pintos na lig. 12, -	• •

Para se poder tirar a mortalha da chapa
perfurada 4, depois de talhada, é pref
rival Cortar-se a sucção. Para este efaito
ha no excontrico 64 um calço 70 (vejam-se
as linhas de pontos na fig. 12), o qual, logo
depois do rolo 61 ter descido para, a de-
pressão 68 bato na perna trazeira.de uma ala-
vanca 71 ,que tem o ponto de apoio na espiga,
72, inserta em uma chapa, 73, que está li-
gada, á armação. Esta alavanca 71 está
ligada, por m d.o de uma presilha 74, á uma
valvula corrediça 75 (na fig. 13,) arranjada
do modo que corta a comommicação com o
tubo principal de aspiração 8. A alavanca
71 é segurada na posição em que con-
serva a valvula 75, aberta, por uma mola
76.

Para que o tubo 8 de aspiração perma-
neça recuado todo o tempo que se desejar,
ha na .alavanca 71 unia saliericia, 77, no,
qual prende, logo que a alavanca é erguida,
um trinco 70, o eixo do qual está no ponto
80 da chapa, 73,.e que obedece a unia mola
81. O trinco 79 tem um punho 82, (fig. 6)•
por meio da qual o artifice solta a alavanca
71, sempre que o deseja.	 .•

Depois da chapa perfurada 4 e a camara,
de s ira:d. ,' que cobre terem sido erguidos
até ;L posição indicada pelas linhas de pon-
tos na figura 12, a mortalha é removida
dolla, o. que ,;e taz por meio de um supporta
ou 'transportador de mortalhas 83. (Vejam-se
as tignrav 1, 4. 5, 9 0 II).

Este suporte das mortalhas está provido
de tu Aos para prender a si, na devida
pasieão, ana mortalha ;pie seja alli posta
me	 ,11.1,.d zuhllittlila largas varia-

•
E' preferível que o supporta soja construi-

do sob a férula de tuna, minara de sucção
coberta de uma chapa perfurada 84.

O supporto 83 este, ligado a um deposito
circular ou camara 85, que tem uni pedaa;cr
tirado' fbra do um lado, como se vê no
ponto . 851, da figura 10 A, afim de haver
uma sabida, para o ar.

A caanara 85 está mettida em uma . outro,
camara 86, armada em' um transportador,
composto do duas barras transversaes 87 á
88, ligadas por travessas 89. A barra 88 tem
um prolongamento 90.

O deposito ciréular 85,'"no ty-po de aPPa/-
relho delineado, está armado de mo,do rufe
revolve na °amara 86, e ê provido' de uma. •
aza, 91, .que passa . por uma perfuraçãO. ria
barra 88. Prezo á aza 91, ha`um braço 92,
por meio doigual a camara 85 é. revolvida.

A °amara' t8 tem uma abertura em uni
tios lados, á qual o tubo 93 . está ligado, O
qual tirão faz parto das ligações Ror 'meio
das quais a sucção é transmittida acamara.
86. Afim dá . mesa .pod6r entregai. • a,mor-
talha • ao supporta, o transportador, &Mi-.
posto das barras 87 ó 88, está -armado Pa
ponta de uma alavanca oscilante 94; que
tom no centro uma salienCi4 furada .95, dos.' .
cançando em uma espeeie de ponte perfurada,
96 (vejam as figuras 1 a 4), presa à arma-
ção da, machina.

Pelo • furo na P' eça 95, da' alavanca 94,,
rMsattni • -ttibo 97, fliVeual uma mola , . està
enrolada em helice 98, tendo uma-.das ,.pon-
tas 'irosa á ponte 96, e' a mitra presa a uma
anilha 99.	 „

• •O -tuba 97' tem um filete que' descansa
sobre' a * ponte,- e à alavanca 94 e o tubo
est7.'ao unidos Por meio - de um parafuso de

,andar á • mão 100;
Na eXtremidade • superior. do ,tubo lia um

cotovelo 101, .uma das extremidades do qual
penetra no tubo, e. tem. uma, filete .192, que
doscança sobre a borda dele. Ha uma anilha.,
103, que uno estas partes todas, e as,-,con-
serva assim, a qual anilha está pren't peça,
saliente 9Mk Uma secção de túbo ,104,(fig..19)
penetra no .cotovello e no tubo 93, 6 qual
tubo cominunica com a camará,. :86.;- O, tubo
104' entra no tubo . 93, bastante ajusta para.
formar uma janta vedada, mas, ainda 'assim,
com 'a folga sufficiento para que este possa
correr sobre aquele:

A anilha 99 tem um pequeno sector den-
tado 105; no' qual . engrena- um sectori..den-
tado correspondente na ponta: de uma ala-
vanca 106, que nasce do um . ouve 107,
enfiada 'na espiga 108. Do' euvo....197,• salte
outra perna 109, na qual' ha umagtespiga,
110, que passeia no sulco excentisieo 1.11,
aberto na roda da ~enteie° 54; . a ., qual
roda está na arvore • 55. , Quandott roda 54,
revolve, o tubo 97, e a, alavanca 94; são
obrigados a revolver' .em redor do eixo do
tubo, sendo este impedido do desandar, e•as.
engrenagens de andarem largas pela acção
da mola 97. O transportador, Composta das
barras 87' e 88', ,tem . o eixo 113, na ponta
exterior -da alaVanca, ; 94.' (Veja-se:adig..

Na ponta traieira da -alavanca ..94 lia
duas arvoras verticaes, curtas, mottidaa 114,
115 (vejain,Se as Ilgs. 90 10).;• , A• arvOre .114
tem na 'ponta' superior unia .manivela 116,
ligada por meio do. tirante 1 . 17 ao prolonga-
mento 90 da barra 88.. A ponta' inferior -da
arvore 114 tem uma manivela 118, .na- qual
há uma espiga 119, que • sobresahe no sentido
descendente e passeia em um sulco excenr
trico 120,aberto em uma chapa exeentri4a.121;
armada, na machina (vejam-se. as 140..1 a 10).
A arvore 115 - tom na parto 'superior. unia
manivela 122, ligada pelo tirante 123
braço 92, o qual, como já, se disse, está
ligado á asa 91 da camara. 85. Na ponta in-
ferior da arvora . 115, ha uma .manivolla
124, na qual ha unia espiga 14, que pas-
seia no sulco ex ,,entrico 126, aberto
chapa 121.

Quando a alavanca 94-recebo . .o .•tnovi-
menu o uscillatorio, os sulcos • excentrico ; .120;
126, darão uni movimento rotaterio tis
arvores 114 e 115. O movimento , rotatorio
da arvore 114 obrigará o transportador 87,
88 a oscilar no eixo 113, por . meio do qual
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está armado na alavanca 94. O movimonio
rotatorio da arvore 115 dará ao sapporta
83 uni movinlento em redor do proprio eixo.
Ver-se-ha, portanto, que á, medida que a
alavanca 94 oscila, um movimento será
dado ao supporta 83, que é a snisseqw,nria
do movimento oseillateclo da, alavanca, no
%cif ponto de apoio, ao movimento
torio da armação no sou eixo e do movimento
rotatorio do supporte em redor do proprio
eixo.

•	 Qualquer meio que seja competente po-
derá ser empregado para manter a . sucção
no tubo 97. Na, machina delineada,
extremidade inferior do tubo prende em

cotovello 127. amparado por um sup-
Foto 128: dependurado do sócco da ma-
china. (Veja-se a fig. 4). Esto eotovello
communica com o tubo 129. que va,e ter
a um artificio de a,spiração, tal como
uma ventoinha, que se não vè nos de-
senhos.

E' preferivel que a sucção seja mantida
continua no tubo 97. A aspiração está, por-
tanto, existindo sempre através á chapa per-
furada, 84, de modo que o supporta está
sempre no estado preciso para poder tirar
uma, mortalha da mesa de talhar. E mnais.
visto que a sucção IlãO é cortada do stip-
porto durante a operação do amortalhar,
o machinismo de amortalhar puella a mor-
talha do supparte, vencendo a força exe r-
cida pela sucção. A mortalha à portanto
esticada por estas duas forças antago-
nistas, e é enrolada no (-Imputa, sem ruga o,
almrtada e esticada. Mas, :110111 disso, visto
que a mortalha que se talhou 11;t mesa de
talhar. estando esticada. (", transfiorida,
imnuidiatamentl, ao supporte aspirante.
c fica seguá'a neste, sempre mticada, até
'1 11c oenrolada ma redor do tabado, não
lia rece;to da folha encolher depois de ta-
lhada,	 •

A: 'medida que o supporta aspirante vae
P.:trançando a posição em que começa a en-
tregar a mortalha ao machinismos de amor-
talhar, aquella extremidade da mortalha.que
•-• primeiro apresentada a esse machinismo. é
dirigida de modo que fica a golfo para poder
Sol' apanhada pelo dito macliinismo de amor-
talha e.

O supporta das mortalhas paderá ser
construido de diversas InallVirilS para poder
faZer isso. Na Machina do typo de que se
trata, o supporta 83, tem uma divisora 130.
(veja-se a. fig. 9 A). que forma uma pequena
cantara 131, em aquela extremidadee do sup-
porta que leva, a, porte da, mortalha que pri-
tap ir 1 é anistiada no charuto. A ehapa (1p
suação 84. cobre esta eamara 131. mas a
divisaria 139. impede a SIICÇãO. que opera
através os tubos que vão ter ao supporta
(1e fazer atreito sobre tu. camara 131.

Um pequeno cotos-alio de tubo 132 está
ligado ao supporta 83 e comiluinic,:i. com a
amuara 131.

Este tilbl) Et2. tem unia parte elastii .a ,1 33.
111 mais oiti ro t libo 134, que colunem ica, cem
uni amuralho injector de ar, o qual tubo é
collocado de inftio que, á medida que o stip-
parte 8$ oscila para a posição em que a ex-
tremidade da mortallut tem de ser apanhada,
pelo maChinisino de amortallt;tr. m secção
fie xivel 133, dessa tubo, toca na dita extremi-
dade.

Quando o supporta está a gaito para en-
tr , gar a mortalha ao machinismo de amor-
talhar (veja-se a fi g . I). o jacto •lo ar vindo
pelos tubas 131, 132, assopra a extremidade
da mortalha para baixo, sobra 'o feixe de
tabaco que encerra .

Embora os Meios que so acaba, de de,ere-
ver sejam muito convenientes para a inser-
ção positiva da. margem da n'tortallta no
machinismo do , amortalhar. oittrâs art Meios,
competentes ha. que paliarão serienenygados
para esse fim. Ou. si assim se drsejar, estes
artilicios de inserção poderão :ter (I( , lodo
omitti•los, porque
te. que a extr,nuidade da mortalha ficará
dependurada do supporte, e pOdera, ser le-

vada a uma posição em que será apanhada,
pelo machinismo (I() amorti,ilhar. graeas
movimente do Stipporte. .\las o emprego de
artilleios ole illSOPO,') será sempre preferido.
, O naeltinismo de amortalhar, empregado
na inaehilla, poderá ser da epidlqibtr typo
competente ou vulgar ; mas dar-se-lia, gata!-
mente, a preferencia ao typo aqui descripto
e delineado ,nos desenNts,

Com ,rderencia ás figo. 1, 4, 5, 14, 1:5; e
21 a 25, veam-se umas peças lateraft.s e . ver-
duas 135 0 , nas (putas as partes operativas
dii machinismo de amortalhar estão arma-
das, as quaes peças nascem do sôcce 135.
Nestas peças ha orificios, 273, hos quaes
insertos, urna arVores certas, ";'(;, minta das
gaites serve de supporta a um par de guia-
dores oscillantes, 277, 277, e a outra a 'um
par de guiadores semelhantes. 278. 278, A
estes guiadores as arvores 270, servem de
eixos, e nestes revolvem. Armadas nos
guiadores 277, 277 e 278, 278, lia. hastes
longitialinaes, 279 e 280, que preferivel
Sejam completamente sustentadas por enes,
sendo a haste, 279. amparada por unt , gnia-
dor de cada par e a haste, 280, pelo outro
guiador do cada, par. Embora seja preferi-
vel que as hastes, 279 e 289, sejam armadas
de modo que não revolvem nos guiadores.
poderão sol-a de modo que possam gyrar
em redor do proprio eixo, si assim se
desejar.

Montado na haste 279 ha um par de
queixos manipuladores, 136 e 136 1 , providos
de alavancas, 281 e 282, por meio das titules
serão manobrados. Os queixos 136 e 136'
estão armados na haste 279, de modo que
g, yram fletia,, servindo a dita haste de eixo a
este jogo de queixos. Embora os dous queixos
gyrem, enfiados nesta haste, um delias podia
ser fixo na mesma haste, e nesse caso
a, haste teria de revolver apoiada nos guia-
dores. Da mesma fórina,a haste 280, serve
de supporta ao par de queixos manipulado-
res 137, 137', providos do alavancas, 283,
284. por moio das onaes são manobrados. ,

Nos gni:1110re., 277. ha frestas. 285, e os
guiadores 278. terra outras corresootelentes
enfiadas pe li IS freSt,;18 285, dos guiadores .277.
278, lia hastes. 138, 139, por meio das
fillaeS as peças são manobradas. Estas liastes
estão armadas de modo que benta um movi-
mento rotatario. que é a conseqiiem!ia, das
Silas pontas serem medidas em manivelas.
286, armadas era arvores curtas, 287, que
atravessam as peças verticae5 e lateraeS.
lia (illatn) destas arvores curtas, 287, ding
0 , 111 eada topo da nve • Iiiita, e cada, uma dei-
1:15 tem len carrete fixo, 288. Os Vall'Oteg
288, engrenain em eilgrenagens,14: ""). armadas
no veio, 149, do machinismo de amortalhar,
o qual voi um encon1P:11' apoio nas peças Iate-
ra:os e verticaes.

metida (Pie V.IITVir!O, 288, e as ar-
vores 287, das hastes 138, 139, revolvem.
(SI as senin arrastadas obo mia e produZirão
uru movimento oscila torio dos guiadores 277,
277. e 278, 278, em redor (1( . seus eixos 276.
sendo-lhes esse movimento parinittido pelas
frestas nos guiadores, pelas (entes as ditas
liaste:: 1)w:saio. Visto que as hastes
VV111 de supporta e de eixo aos (litt. ix:)s loa ni-
Puu Iadore.: são transportadas pelos guiadores
277 e 278. 011( . , tambein. terão itin movi-
1111'11111 05e iatOri0 C OS (111Pi xos ma niptilad ores
estão armados de modo que esse movimento
oscillatorio tem togar em redor de uno eixo
q lio pa ssa, pa ra Md, is o .: eireitos„ pelo centro
do espaço delitilitado peloS qileixos piando
fochadoS.

As alavancas 281, 282. 283, 281 teeni nina
só perna ou prolongamento, e nas faces !a-
lentes, interiores, olessas pernas há super-
fivies excent ricas 0,11, e e el. As alavancas
281, 282, ileanl tio lados °opostos da, haste
de transmissão 139, e as alavancas 28:1, 284,
em lados impostos da liaste de transinis.:ão
138. Como estas alavancas de transmissão
teein uma só perna ou prolongamento. e
como são providas de faces excentricas. á
medida que as hastes do transmissão 138,

139, nas.snas revoluções, ma nolta m os guia-
dores 277, 278, nos quaes as hastes 279 2.80,

armadas, irão, no seu movimento tis-
cendentV. l4eto e tias favas excentrieas
C. (1, aastaiao as alavancas 11111a da outra.
abrindo os queixeS	 As:114-
-4401ms 283, 284, estão ligadas unia á Andra.
Por niolaS 290, e as . alavancas 281, 282, por
molaS . 289, Estas • molas • delimita tu , a conta
011113	 hão) (ld abrir-Se, e segUrain Os
faces das alas/ancas hem encostadas ás hastes
de tratisniissão. PlirtafitO, d medida . que estas
138, 139, na sua revolução afastam-se das
hastes 279, 280, as molas 2P.1,' . 290, funceio-
fi a rão , , fechando os queixos manipuladores
sobre o feixe 00 tabaco que encerram.

(brido . uitu feixe é'ctil!ocado nos) queixos,
ou outro já enrolado é tirado delias, ambos
os jogos de gueixoS feeni de s'nr abertos,
macriinaesta organizada de modo , pue lia de
parar sempre com uni jogo de queixos. que
ê aquelle qitt está armado fias alavancas.
283, 284, aberto. As' a Ia Va 110 g, 281 e .282.
do jogo de queixos, 131; e 1'36', tem ligados a

si., uni par de presilhas articuiada, s , 291,
292. A alavanca 281, tem um orificio
pelo qual passa mu parafuso com sua vOI'Ca.
294, que serve de eixo para a presilha 2V1.
e a. liga á alf.:anca. A alavanca 282, tambein.
tem um orinclo 215, e a presilha 292, está
ligada a 'cila pelo eixoi da porca 296. As duas
presilhas 2111, 292, estão tinidas pelo eixo da.
11.irca 297, formando assim uma articulação.
Exercendo-se pressão no sentido ascendente,,
sobre as pontas das presilhas 291, 292,. a ar-
titulação que formam será ;Largada, e as
alavancas .281 e 282,altastadas uma da
outra, abrindo uni jog. o do queixos 136 e
136', que dominam. A ponta do parafuso 297,
que une os membros da articulação; passeia
eni uma peça sulcada 298, armada em uma
espiga 299. mettida em um' dos guiadores
278.

. Fiara exore 9. a dita pressão sobre a 'arti-
culação, a maeltina tatá um braço 300, que:
oscila oun nma arvoro curta 301, ene cucou-
trasupporte em duas peea.5 yOrtiV:te ;̀ '* re• (IP
braço 30)0, ree , be o entinte de (nitro braço
333, arinado,.ent nina arvore . 157, que
bailia em 'imantes na arnibção prineipal.

A arVore 137 poderá ser movida inecanieic
ou manualinente. e nos ' desenhos veem-se
artifivios para um e outro system. Nas
figs. 21. 22 e 23, esta tirVIa'("! t(1)11 uma mani-
vela 304. Nas figs. 4 e 5 a arvore 137 tem
sector danado 158. que engrena .' em outro
semelhante na oxt,moiiiioliolo	 lo unia perna

que gyra no eiXo I60, cravado na
aigna(A-'). A Perna 139 tem, na extrimnidade
(0)Oposta ao sector, lambi VSpig'd 1131. (VIP
pa •zSPia PM um sulco torto 162. alta .to em
um excentrieo 163, armado Ha arvore 105. na
qtal está U1111)0111 o excentric(1(14, por meio
do qual a 111(5 n4t dl' erguida. E.Illister
que 00 excentrieo 163 faça unta volta durante
o tenni° preciso para se enrola,r o feixe. e
emocione por meio de ligações gila já foram.
descriptas para p .a , machinismo de mime-
talhar em movimento ou tazel-o parar.

Quando a arvore 157 .e posta • em movi-
mento, quer seja por meio da manivela 304.
quer por meio das ligações meeanicas, ver-
se-ba que o braço 303, batendo no braço 300.
obrigal-o-ha contra a articulação limitada.
pelos membros 291. 292, fazendo-os alarga i'-se,
afastando as alavancas 281, 282 unia da
mera, e abrindo 05 queixos 136. 136'. liste
modo lia um maeltinismo liara, manobrar 0)5
queixos, que é completamente independente
do outro inachinismo line os manobra.
Abrindo-se assim os queixos por meio de um
maeldeismo independente. Mn artificio muito
Mais siMples Aanlora Sor einpregallii, e as,
liastes em que estão Os queixos 130 e 136'.
estão armadas, podei •ão sor , reit as : est aeiona-
rias nos gitialbtros 277, 278, em vez de se
moverem nestes, como tem .sido usual nos
typos	 niachinas até agoira tisado5.	 .

A maldita delineada nos desenhos é desti-
nada á fabricação de charutos, portanto
tem duas facas de aparar, uma para cada
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ponta do feixe. As Pacas 143 estão montadas
ani braços curvos 144, presos a uma manga
305, enfiada na arvore curta 301. Dessa
manga 395, surge um par de braços curtos
306, que tem, entre si, uma 'alavanca 307, o
ponto de apoio da qual é U1ii eixo que osi
-une. Na alavaca 307, ha nina Balneia 308,,
colocada de modo que toca na aresta 309,,
de um excentrico 310, na arvore 157. A
alavanca 307 tem unia mola 311, que a, se-.
'sura de modo quç a sa.liencia 308 estará.
~pra Mn 'contacto com a : dita aaesta 309.
Na ' extremidade axteriar da alavanca 307,.
ha 'uni parafuso 312, á ponta do, qual corte.
pelo exceritrico 310, e • fixa . o tempo que a,
aresta 308 Maria em . contacto • com a sa-
Reli:ciar 308, e, portanto, delimita o passeio
dos braços 144, nos guapa as facas estão ar-
filadas. Depois' doa . golpes' dados, aqueles
braços 144 são recuados pela acção da
mola 313.

Um par de braços do deslocação 141; er-
guem d aliando enrolado féra dos queixes.
Estes braços jazem, normalmente,' por baixo
dos quoixos inanipuladores, e estão armados
131U uma arvoro 140, que revolve cru furos,
abertas tas peças latteraes da armação.

Na . arvore '157 ha um bre,ço da embate
164 (vejam-se as figs 1, 5, 15 e .24) que,
por Meio do ligações que mais tarde serão
nesta memoria descriptas; faz a arvore 140
oscilar, e manobra os braços de deslo-
cação . 141..

O veio 146, do machinismo do amorta,lhar,
poderá ser provido • de unia roda dentada
147, para cadeia sem fim, corno se vê na
fig. 5; • ou ter uma polé. para Correia de
transmissão 1474,como está delineada nas
figa. 21. o 22. Sendo a roda 147, será tocada
peia cadeia. 148, 'que passa em redor do
lima roda, dentada apropriada 149, armada
ern uma arvore curta 150, que trabalha em,
um supporta 151. (Veja:Se a fig. 8). Na. outra
ponta da arvore 150 ha. Uma roda. dentada
1•52; tocada . por uma cadeia sem fim 153,
~passa em redor, de outra dentada 154,
que:ha no veio 35.	 •

machinismo de união por meio do qual
á roda 147, ou a polé 1471, .(1 tornada lixa
ria arvora 146, ou solta della, poderá, ser
re,gailado ' de qualqiier filado que satisfaça,
afim de pôr' o machiniámo de amortalhar em
movimento ou fazei-o parar.

Na; fig. 5, vê-se um braço oscillante 155,
gruPTOAP para esse /iria o amar braço obe-
dece a um excentriaa 156, guia' ha na arvoro
157.	 -E

A 'roda dentada . 147, ou a polé 1471,
quando esta se ,enipregar, é armada volante
na arvore:	 .

No cubo 3. 14, da rodadentaÁla ou da polé,
ha• am dente 315„co11ocado. de • modo que
pren4ará. em um lingueta 316, o. alio do
qual está medido ,em uma das engrenagens,
.145, sendo o lingueta no catado ,normal,
conservado ; preso no gente 31, por meio
de uma, mola 317.

Armada, deaidamante. no lado. da ma-
ablua, ha. uma, alayanca torta 318-319, a,
perna 318, da qual jaz, no estado. normal,
fara do pasaeio circ,ular que o lingueta 316
de,screte, mas que, .1Pgo que se deseja fazer
a machina, parar. podara ser tingida nassa
pugna, onde tocara no *couce, do lingueta°
soltará estiado dente 315.

Para, se poder produzir este movimento
da alavanca torta, a perna 319, • della, • está
mettida no -caminho 'seguido por uma ala-
vanca 155, cujo ponto de apoio ou eixo está
inserto no lado da. armação.

Na outra ponta da alavanca 155 ha uma
vidinha, que fica no caminho seguido por
um excentrico 456, armado na arvore 157.

Np
, .	 ,

estado normal o excentrico 156 se-
gura a ponta interior da alavanca 155, en-
costada á perna 319, da alavanca, torta, e
segura a perna 318, fóra do caminha des-
cripto pelo lingaate 316.

Unia mola 320, "ligada á perna 319,
offerece antagonismo á alavanca 155.

Quando o excentrico 156 ( .1 revolvido,
permittindo que a.alavanca 155 se mova, a
mola 320 chama a ponta interior da perna
319, para baixo, ~tendo a perna 318, no
caminho seguido pelo lingueta, e desligando
a rodo dentada, ou a polé, da arvore. .
• Uma espera . presa á engrenagem
145, vagi a, ficar em contacto coin a ponta,
da perna 318, e obriga a engrenagam a
deixar de revolver, fazendo, portanto, ces-
sar o andamento das partes da ~bina por
ela movidas.

Embora o feixe de tabaco possa ser posto
entre os queixos manualmente,- si assim se
desejar, e deles tirado paio mesmo modo, ha
um machinismo automatico por meio do
qual uma ou ambas estas operações poderão
ser executadas.

A machina (vejam-se as figs. 1, 5.e G) tem
um receptor de - feixes 165; armado nas
braços 166; que estão ligados s a um supporta
167, que nasce da. armaçã,o. Q receptor 165
tem o fundo aberta, e, para, que se possa con-
servar o feixe nele, ha unia. peça movei,
bifureada 168, as pernas da qual ficam por
baixo do fundo aberto do receptor quando a
bifurcação está avançada. Esta é manobrada
por urna alavanca 169,, o centro da rotação
da qual está mettido em unia aza 170, que
surge do supporta 167. Uma mola 171 se-
gura, normalmente, a alavanca em uma
posição tal que as pernas dalgurcaçã,o finam
por baixo do receptor. A alavanca está ligada
á peça bifurcada.

O machinismo que transfare o feixe ao re-
ceptor 165 ao machinismo dó amortalhar,
abrange urna arvoro 172 (Vajam-sa as figuqas
1,50 17) armada em azas 173, 174 e 175,
que sobrosahein Uni braço 176. Este data
armado em runitaaapiga circular 177, que
a, urge do uma eXcreseeticia, 1,78, que ha em
uma peça 179, (via tom o feitio da letra U.

Na espiga 177 ha, um barrete 180. Quando
este revolvo, o braço o a espiga recebem: um
movimento oscillatorio.oin redor do emitia)
da 'espiga, sondo o limito do dito movimento
Correspondente á distancia que o carrete re-
volver.	 •
ra:No carreto 180, engrena. uai sector den-
.tado que ha em um braço oscilante 181,
.preso à, arvoro vertical 182aa ponta supe-
rior da qual revolve om uru fiko 183,

;aborto na peça da armação 179, • que tom tsmo
feitio da, letra U.. A mesma arvore

, mais amparada, pala passagem pololtiro.184,
alua ha em um braço 185, que sobresahe da
;mesma, poça 170. A arvore 182 tem na ponta
inforior um braço 186, provido do uma es-
piga 187, que surge no sentido descendente.,
A. espiga 187 está ligada, falgada,meate,
uma presilha 188, que tem o eixo 189 me-
tido em um supporta 190. O braço 186 tem
'bordas 191, viradaapara cima, em cada lado
;da axtraniida,de oxtarior formando um sulco
.no qual a espiga 187 impetra. A ponta ex..
'tenor do braço 188 tem por baixo urna • es-
,piga, 102, que passeia em uni sulco torto , 193,
aberto no excentrico , 194, que catana ar-
vore 65.
• A arvore 172, tem, em cada lado do braço,
176, anilhas, 195, que impedem qualquer mo-
vimento da mesma arvore, no sentido longi-
tudinal, nos supportes ou azas, 173, 174, 1.75.

Na ponta exterior aguda arvore, 172, tem
uma manga, 196, que aperta bastante na
mesma arvore para poder revolver com ela
(veja-se a fig. 17), mas que pede revolver
até certo ponto, na propria, arvore, sendo se-
gura, na devida posição, entre a anilha, 195,
o a rodela ? 197.

Presa á manga, 196, ha trina anilha,
198, que tem duas peças salientes do feitio
de gancho, 199 e 200, as quaes cooperam,
com outras de igual feitio que adeanto serão
deseriptas; para, servirem de detentores de
feixes.	 •

Na, extremidade opposta, a manga, 196,
tem uma anilha, 201 que tem peças
ga,nchosas semelhaates, 202-e 203; a anilha.
201, está tal:abem presa á manga. 'Armada

nesta, e revolvendo, livrememente, nella; há
uma segunda manga, 204, que leva, em unia
das extremidades, uma anilha, 205, provida.
de duas saliencias, 206 e 207., que cooperam
com as saiienciaa, 199 a 200, e tem, na -ou-
tra extremidade. uma anilha, 208, provida
de saneadas, 209 e 210, que cooperam' com
as saneadas,. 202 e 203: Nas •angas, '196 'e
204,ha fendas pelas quaessurgem,em um dos
seus lados duas espigas, 211, que. teem for-
quilhas, 212. Surgindo da arvore por fendas •
que ha nas mestrias mangas, mas do lado
opposto, ha espigas correspondentes, 213,
providas do forquilhas,' 214. Estas forqui-
lhas conservam o feixe central, quando os
retentores são 'abertos e fechadas, é as espi- •
gas em que se acham armadas delinaitarn o
movimento das mangas. •
, As mangas 196 e .204 são. aeguradas na
posição de fechadas (vejam-Se as figa. 15, 18
e 19) por •uma mola 215. Para se poder fa-
zel-as 'revolver, vencendo o ' antagonismo
desta Mola, afim de .Se abrir os detentores,
ha na anilha 198 duas azas 216, urna pro-
longada de cada lado dela, nas quaes azas
ha espigas 217. Semelhantemente, na anilha
205 ha azas 218, das quites Sobrosahem - as
espigas 219. .,minando-se a fig. 6, ver- .
se-ha que na Supporta 167 ha uma espiga
ou lamina bicuda M. que penetra antro as
azas 216,0'218, á medida que a arvore anda
de nada com • o receptor de feixes, e faz as
mangas revolver uma sobre a outra e na
árvore, obrigando os • detentores a abrir e
receber uni feixe de. tabaco ou recheio de •
charuto. No mesmo momehto (praticamente
falando) em qed isto acontece, as pontas das
azas 216 batem na alavanca': 169 e a abai-
gani a oscilar no seu entro da apoio, ven-
cendo ci aatag,onismo da mola 171, fazenda
assim a iieça bifurcada 168 correr papa
traz e deixar o lisixe (pia está no geeapter
165 cair para dentro ' dos queixosa Feito iate,
a arvoro 182 , é manobrada por Meio do ex-
~trica e das ligações retroalescriptas, fa- •
sendo o brado 176 girar na, espiga, 177 • e
levar o faixe sito rnachinismo de amortalhar,
pára aend,e é levado pelo jogo de dotentores
pie calha estar para cima. Artificias *detçn-
toras de qualquer feitio que satisfaça poderão
ser substltuidos em legar dos ganchos que
acabam de ser descriptos. 	 .. ' .	 •

Antes d.o feixe, que é transportado pelo
jogo de detentores que está para cima, sor
entregue ao machinisino de amortalhar, 'o
charuto que tem sido embrulhado ou amor-

talhado paio respectivo machiniamo, é la-
vado palas garras de dealocação. 141; ao jo
in aviar . At' detentoroa, no machinismo pie
transfere 'o.. feixe, que está a gaito para
o reeaber. •Na arvore, 140, (vejam-Se as
figs. • 12 è 15) ha um braço, 221, enfiado vd-
lanta, e Onda na ponta uru lingueta, 222,
gire obedece á unia mola, 223. Enfiada tatu-
baru yolante, na mesma arvore, 140, ha, um a
•11.nilha, 224, na qual lia um excentaieo, 225,
( no',.,ntariohra, uma pequena alavanca torta,

.4 *.`,),:-.)7,-,Na perna, 226, ha. afaa a3eça, CÓN-4.

8, akue ,jaz no caminho seguido pelo ek-
centrjha, ,225, e na outra perna, 47, ha uma,
ponta^. Illo de cunha, '29, que, quando
Bata a:

(?,..
aenca, .torta é nianobra4.a. penetra

entre ris èspigás; 217,. 219, que . ta nas
mangas , que levam os . detentores. Quando o
machinismo que transfere o, feixe de tabaco
está na posiçã,o em que o jogo inferior de
queixos cas,.nehosos fica por' cima do machia.
nismo de lamortalhar, a, arvore, 157, e ma,-
nobraba„ oi o braço,' 164, bate no braço, 221.
Naste monrento a mola, 223, terá chamado o
lingueta, 222, para cima de modo que prende
no dente MI anilha, 224 .. O braço, 155, ca-
minhando, leva comsigo o braço, 221, e faz
tinham a anilha, 224, revolver na ar-
vore 140. Isto obriga o excentrico, 225, a
rnecher-se, a fazer oscilar a alavanca
torta 226, 227. fazendo a cunha, 229, pene-
trar' entre at espigas, 217, 219, de que re-
sulta as • mangas revolverem abrindo, os de-
tentores. Noribraço, 221, ha uma espiga, aio,
e, no card* ' :que esta segue, jaz uma
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saliencia, 231, fixa na manga, 142, que leva
os braços do daslocaçãa, 141. Logo que a
espiga. 230, bato na. saliencia. 231, a con-
tinuação do avanço dos braços, 155e Til,
produz a (imediação da arvore, 140, e le-
vanta os braços da deslocação de modo que
o charuto já embrulhado é removido do

. maellinismo de amortalhar e entregue nos
artalicios detentores do machinismo de trans-
taramela .

Logo que o charuto tem sido col locado em
• poder dos arte fiei detena)raa, o couce do

linguista, 222, bate em unia espera fixa, 232,
que jaz no caminho daquelle lingueta. Esta
espera 232, lança o lingueta, 222, rara do
(baile na, anilha, 224. Uma linda apropriada,
235, fa nadou agora para devolvia. a anilha
e o excontrico, 225, ás suas posições primi-
tivas, o a alavanca torta, 226, 227, é cha-
mada para traz por uma mola, 236. que para
este ornato foi collocada, parmittindoassim,
(1114!.o dRtPlItOreS se, n3Cheln. Na ()acasalo quo
isto sa realiza, o braço, 164, tem completado
O seu moviniento de avanço, e é agora re-
cuado por uma mola, quis não está indicada
noa desenhos, parmittindo, assim, que os
braços de deslocação tornem á sua posição
normal.

A rotação do receptor de feixes para trazer
o jogo do detentores que seguram o faixe,
em cima, para a posição em que transfere
o mesmo feixe aos queixos abertos do ma-
chinismo de amortalhar, é realizada, ar-
mando-se na arvore. 172, uni carrete, 237,
collocado entre as azas. 174, 175 (vaja-se a
figura 5). A espiga, 177, tom um orificio
vertical no centro, no qual trabalha uma
hasta, 238, provida de dentes de cremalheira
mio engrenam no, carreto, 237. A ponta in-
ferior da haste, 238, está ligada por meio
de unia presilha. 239, a uma alavanca °saia
lauto, 240, cujo centro de rotação está in-
serto na armação, 179. Ligado a* esta ala-
vanca., ha um tirante, 241, e a mesma ala-
vanca tem uma peça cava, 242, que passeia

. em uni sulco execraria° aberto no lado do
tambor excentrieo, 163. Na ponta infe,rior
do tirante, 241, ha urna forquilha, 243, que
fica escarranchada na arvore, 65, e guia o
tirante nos seus movimentos. Quando o
transportador do feixes tem de ser mano-
brado para entregar o feixe ao machinismo
do amortalhar, a alavanca, 240, é movida,
por meio das ligações descriptas e a hasta
da cremalheira, 238, é erguida, talando re-
volver a arvore, 172, e as mangas que tran-
sportam o faixe

Depois do o transportador de feixes ter
sido revolvido, o braço 164 da outra vez um
pequeno movimonto do avanço; porque o
feitio do excentrico 162, assim o habilita a
fazer. Quando o braço 164 faz este segundo
movimento, bate outra, vez no braço 221,
levando-o comsigo, e elle, por meio do lin-
gueta 222, faz revolver a anilha dentada 224
e o ('xcentrico 225. 0 movimento do braço
não é, porém, sufilciente para lazer com
que o couce do lingueta bata na espera 232.
O excentrico 225 manobra. outra vez a ala-
vanca torta 220, 227, empurrando a cunha
2), que pairava entre o outro jogo de os-
pigas no transportador do feixes, fazendo as
mangas revolver novamente, e altastando
os detentores. O feixe cala) agora entro os
queixos de amortalhar.

Quando o supporta do mortalhas 83, ()sadia
para a posição ern qui) antragat uma morta-

iaal ao inacanismo de zunortalhra, sara pio-a •
faiava( (pio se ponha a massa na margem
dassa mortalha (pio fica doscobarta. Para
osga Mn ha um deposita da massa 244, ar-
amai() em U111 braço de supporta 245. O
dori)05ito tem uma voltinha 241", para applica,r
LI, massa, collocada de modo que a mortalha
qua asai, segura no supporta dollas tocara
na mesma 'amanha, quando o supporta
está se approximando da sua posição mais
recuada..

O veio 35 recebo movimento por meio do
uma polé 247, armada volante nane, e pro-
vida do saliencias nas quites prende uma
anilha, de união, cunvenieutemente armada

no veio e com a sua chaveta de maneira que
corre lonaatudinalmente.

Nesta anilha do união 248, prende a for-
quilha 249. de uma haste apropriada 250.
armada em azas 251 252. que ha na. armação
da machina (veja-se a fig. 8).

Uma mola lielicolde, enrollada na haste
250 segura esta, no estado normal, de modo
que as saliencias da anilha 248 estarão tara
do alcance das saliencias da polé. Na haste
250 ha uma espiga 254, que jaz no caminho
seguido por uma das pernas 255 do unia ala-
vanca do troa parras que tem o centro de
rotação no lado da machina. Uma outra
perna 256, desta alavanca, está ligada por
meio de um tirante 257, a unia fonte qual-
quer de força motriz, tal como 11111 pedal.

A terceira perna 258 da, alavanca jaz no
caminho seguido por um trinco 259. Para se,
pôr a machina a andar o tirante 257 é em-
purrado para cima, fazendo a alavanca de
troa pontas oscular, obrigando a hasta 250
para demite, de modo que as saliencias na
anilha 248 de união, prendem nas saliencias
na polé 247. Ao mesmo tempo o trinco 259,
prende na perna 258 da alavanca, por cima,
segurando assim as partes na devida posição
para a machina

A machina que se acaba de descrever func.
(dona, em termos genes, da seguinte ma-
neira:

O artificia tendo collocado um feixe de ta-
baco, que é a base do charuto, no receptor
165, colloca uma folha de tabaco na mesa de
talhar, estendendo-a o mais que possa para
poder tirar delia o maximo proveito. A ma-
nivela 82 a manobrada, então, permittiriacJ
que a mola 76 chamo para baixo a alavanca
71, e a valvula 73 fazendo funccionar a suc-
ção na camara, 7. .1a então a roda 54, por
meio do seu excentrico 53, terá manobrado
a arvore oseillante 51 e permittido que o lin-
gueta 48 prenda, na anilha dentada 49. A ar-
vore 44 é revolvida agora, e faz a viatura 17
avançar. O rolo 15, que está formando an-
gulo com um dos lados da, talhadeira, (s agora
avançado sobre aquelle lado del/a. Quando

Nia,tura completa 'o passeio de avanço, ()
prolongamento 29 bate na espera 31 e des-
loca a chapa excentrica 26. Dista resulta a
chapa oscillar por meio do seu prolonga-
mento 24, e voltar o rolo de modo que fica
formando angulo com o outro lado da ta-
llia,deira. A viatura regressa, então, fazendo
o rolo tombar para o outro lado da. talha-
doira e completar o carta da mortalha. Es-
tando isto effectuado, o braço 50 solta o lin-
gueta 48 da anilha dentada 49 a o machinis-
mo que move a viatura, deixa, de trabalhar,
tendo sido a- chapa excentrica 26, neste meio
tempo, manobrada por meio do prolonga-
mento 30, e a espora 32 para devolver o rolo
á sua posição inicial.

Talhada a mortalha, o excentrico 64 faz a
alavanca 59, 60 ergam. o tutu) 6, e com elle
aquella parte da mesa do talhar que está
coberta pela chapa perfurada 4.

,Einqua,nto se tem executado as operações
retro mencionadas, o tubo 97 tem sido gy-
rido por meio do sulco torto 111, fazendo o
sector 106 °sadia' . para uma, posição tal que
o'supporte aspirante 83 das mortalhas al-
cança a posição devida sobre a /tussa de
talhar. A' medida que o supporta aspiranta
vae chegando áquella posição, a ilação 110
filho e) ti cortada pela acção do cal o excen-
trico 70 na alavanca 71, aue ergue o valsada
75. Como a aspiração a continua ri tubo a97,
a mortalha será transferido, ao si morta as-
pirante logo que a sucção seja c rtada
mesa de talhar, indo bem direita esticada.

Quando o supporta aspirante ta, pr pegado
na mortalha, o sector 106 inverta o movi-
mento, e o tubo 97 é obrigado a tIcillar para
traz. O supporta aspirante 0, desta modo, re-
cuado lambem e, pelo intermedio 'elos sulcos
tortos 120 e 126, as hastes de ligação 117 e
123, e as partes a cilas ligadas é levado á
posição indicada pelas linhas do pontos da
direita, no diagramma que é a fig. 20.
A' medida que u aupparte approxinla deata

posição o tubo 133 prende no tubo 134 e a
margem da mortalha é assoprada para baixa
sobre o feixe que está entre os queixos do
machinismo de amortalhar. A margem do
mortalha que fica sobreposta. terá. recebido
a massa pelo contacto com a rodinha 246.
Logo que a mortalha tem sido assim asso-
prada para baixo sobre o feixe, os queixos
de amortalhar fecham sobro ('lia e o machi-
nismo de amortalhar começa a funecionar.

Emquanto se está embrulhando o feixe, o
movimento do tubo 97, produzido pelo
sector 106, e pato movimonto do transpor-
tador articulado 87. 88, em redor (h) seu
eixo, e pelo movimonto do supporta a,spiranto
no sou eixo, obriga o supporta a tomar as
posições suesecassivas. indicadas palas linhas
de pontos no diagramma que é a fig. 20.

Nesta machina ao supporta da mortalha é
dado um movimento que o obriga a, aimul-
tancamanto, dar unta mortalha ao machi-
nismo do amortalhar, levai-a para doado
pelo dito machiniamo Iara, o variar o angulo
em que é apresentada. O movimento do
supporte das mortalhas é, portanto, real-
mente o resultado de troa movimantos, que
são, um por moio do qual a mortalha é en-
tregue ao machinismo do amartalhar, movi-
mento este que se pado denominar do ap-
d: 

a

oximação », um ao longo do machinisma
vmao alhar que se pólo denominar mo-

viment ransversal », o piopiovaria, o angulo
da atarão da mortalha, o qual se pôde

movimento a movimento a ngri-
palavra a approximação » trqui

.ernç - *dftv não se quer dizor quo todas as
par supporta estio approximando-se do
maa.anismo do amortalhar durante a opera-
ção do embrulhar, porque a parte do stip-
porte que tom entregado a sua parto da
mortalha ao dito machinismo, já se esta
afastando della. Mas, como aplana parto do
supporta que está para entregar a parte da
mortalha que lho diz respeito ao machinismo
do amortalhar, está ~pra caminhando ao
encontro (lastra durante a operação do amor-
talhar, entendeu-se que o termo « movi-
monto de approximação », defino a especai
do movimento.

Durante a operação do amortalhar, o
machinismo que transfere o feixe tem rece-
bido um 1aixe do receptor 165, e a arvore 172,
em que este machinismo está armado, oscilla
em obediencia ao braço 176, até ficar em
posição por cima do niachinismo de amorta-
lhar. Logo que o feixe está embrulhado, o
machinismo que o amortalhou pára com os
queixos na posição de abertos, como si' va
na fig. 15. O braço 157 a agora osculado,
fazendo com que o braço 164 toque no braço
2.21, manobrando o braço de daslocação 141
e, ao mesmo tampa, fazendo com que a ala-
\amen torta 226, 227 abra os detentores da.
parte do baixo do transferidor de feixea.
Quando o charuto tiver sido collocado nos
detentores, o exeentrico 2:25 a chamado para
traz pela sua mola, permittindo assan quo'
a alavanca 226, 227 soja retrahida e que as
Mangas que levam os detentorea dos n'IMN
sejam manobradas pela sura mola, para,
fechar os detentores.

O braço 240 é agora erguido, fazendo a
haste da cremalheira 238 obrigar a anore
173 a ravolvar por meio do carrata 237, tra-
zendo assim os datantoras de faixes i, devida
posição, por cima do machinisiao ao amor-
talhar. Feito isto. o braça 164 avança nova-
mente. quanto soja bastarda para obaigar o
exeentrico 225 a fazer a alavanca. torta °siai-
lar outra vez e abrir os detantares de feixes
de modo que o feixe caba para dentro do
macia Mamo do amortalhar. O transportador.
de feixes, que tem sido novamente revolvido
para levar os detentores que segaram o cita-
imito .pa.ra a parte de baixo, é obrigado a
oscular até ficar em posição por baixo do
receptor de feixes 165. A' medida que volta
Para aquella Posição , a saliencia 220 penetra
entre as azas 216, 218, e abra os detentores,
entregando assim o charuto a unta calha,
pela qual desce, e, ao mesmo tempo, collo-
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cando o jogó superior de detentores a geito
para receberem tua novo feixe do rece-
ptor . 165. .

A machina illustrada nas figs. 27 a.30, in-
clusive, é genericamente, semelhante á ina-
maellina que 111 pouco so descreveu. e fime-
violou debaixo do mesmo principio ; mas é
construida para, tunpreg,ar uma. pliiralidade
de supportes do mortalhas, e diltere da lua-
china já descripta, em .algunsale,tallies
construcção. Cada uni dos, supportes de mor-
talhas tenecomtudo, os Int:81110S 1110VillielitOS
(planto á entrega da mortalha, ao untai-
nisitio de .3tmorta1har, embora, um Voz de
lerem um movimento dosam e vent, eill re-
lação á mesa de . talhar, quando vae pegar
na mortalha. os suppo0,es destas icem um
movimento circular por cima da dita mesa.

Com referencia ;Ás figs. 27,a 36, inclusive,
1..é o sõeco da ta:telinta. , O veio está nume-
rado , 325 .(fig. 27). e descança, de uni lado
em unia chumaceira 326, e do outro em UM
supporte 327. No dito vciola. 41111 polé,, 328.

A machina talha, automaticamente, tuna
mortalha lie . uma folha. Talnual como na
modificação que antecede, ha. unia faca elli-
ptica 3, , presa á base 2, por meio do botões
329, (fig. 28) que prendem em ranhuras nos
lados da faca, e. estão presos d. base
melo de parafusos 330. •A base 2 de atiça
sobre -uma plataforma 331, atinada d iodo
que corre entre guias tini um calço
navio 332,.collocado no somo. 	 .

lia uma mesa, aspirant o 5, na qual
chapa perfurada. •, collocada da faca para
dentro, •t:obre,. a qual a,follra repausa
quanto está ,sentiu talhada..., A mesa 5 está,
armada de modo que cede, e está Pro vida, tio
azas guiadoras 333, dirigidas 'taxa baixo, gut)
passam por porturações,,que lia eia. Anna
clutpa334 presa a tuna haste 335. As azas 333
toem molas helicoides. 330, que tendem a,
:instara, Mesa 5 da chapa. Os parafusos 337
presos á face iliferiQr da mesa 5 e que pas-
sduo por orificios na chapa 334, delimitam o
moN-j Ulento ,da, dita, mesa produzido pelas
molas: A mesma mesa ..tem 111a1:: um tubo
338, pelo qual a sucção	 transmittida á
chapa 4, o qual tubo corre.á justa eni um
acee_ssorio proso á plataforma 331, Esta tem
unia Perfuração 339, que atravessa e com-
maitica por meio de ,unnt . abertura 340, com

aceessorio de que lia pomo se faltou. Met-
tido na perfuração 339 bit Ma tubo 341 que,
tem uma ponta virada (veja-se fig. 27).
(-) tubo :311 fica recolhido na perfuração .339
da plataforma, litas com fidga bastanto
esta poder'eurrer de vim o vem. Commtud-
ca tido com o tubo 341 lia 'outro tubo.342, (pie.
vacila a UM Maeltinismo t1t valvula,,e,do
1:1, a, nal' arti fiei ' ) apqdrauto omni potente.. •

;ema viatura 343 que leva rollos de talhar
344v, coopera cinii a Tatu 3, l i ai-emito na. via -
ura ;as precislis' 'u sias tie . aro siando 3-15,

que..correiii: por baixo (4 por eimathis carris
34e, armados nos ~porte 317, que IlaSCCIR

veriticalmen te do sócco..
A,,v,iatura é movida, de vao e. vem, por

meios de . , unia nia ni vela 348, que prende na
viatura por J11.0i0 de tirantes :119. A manivela
está,ija ponta. de tuna arvore1350.armada nos
eo invetentt,s supportes 351, 'pio naseemde
01114'0 8.,Upporie vertical - :352. Na arvoro 350
ha uma engrenagem :353 que engrena em
j un carret;p 354, armado em p ana a rvore 355.

E.tta revOlve em supportes 356,que nasceni
do, (i nt ros boriZoilt net.; 352. Na mesma arvore
355 let,iiina ia liga 357, presa por meio de
chaveta 358 (fig .. 32).

Para que o macitinismo de faltou' . funccione
intermittentemente, a arvore 355 é revol-
vida intermittentemente. Nzepiella arvore
ha uma ,auillia, 359 (veja-se a fig. 32), que
gira volante peita, tendo presa a si por
meio da chaveta . 300 uma roda-demita 361.

Esta é movida por uma cadeia sont
362, qne passa etn . re4m, de outra roda den-
tada 363, armada na arvore • 364 (Vejam-se
as fi as. 30 e 32). Na arvore 363 ha uma en-
grenagem de rosca 365, tocada Dor um para-
fuso sem fim 366, que ha no veio 323. (Ve-
ja-se a, fig. 27,)

O machinismo de união delineado é, para
todos os elfeitos. ;01111410 (1111 . st, emprega na
machina quo ha pottoo se deerevett para
ligar a roda 42 e a manga 43 a a rVAll 'o 41 •

Portanto, lima deseripção especifica delle é
desnocessaria, sendo sulliciente que se diga
que o linguete 367, que produz a un ião, é
dominado por un i -braço 36s, o eixo do
qual é tuna espiga 3611, inserta no lado do
supporh horizontal 352.

Este braço 368 obedece a tuna haste 370,
que tem tinia lorquillia na extremidade in-
li,rior. titio o lira e scarranchada em tuna ar-
vore 371, tendo a dita haste urina espiga
373, que passeia na peripheria de um exceli-
trio() :372.

A mortalha é entregue da Ill.!Sa do talhar
aos ~portes de mortalhas, fazendo-se cota
que a mesa se vá pOr no calundu) seguido
por aquedes supportes, o que se nializa pela
intervenção de titila alavanca 374, que tom
o ponto de apoio mettido na face inferior da
base da machina (veja-se a fig. 28). A ponta
operativa desta alavanca, está ligada a uma
presilha :375 (vejam-se as figs. 28, 23 e 31),
que está ligada, a uma espiga 376, fixa na
face inferior da plataforma :331. Na presilha
375 ha um furo central pelo qual é enfiada
na haste 333. A outra, ponta da alavanca
37-1, tem uma rodinha 376, pio passeia em
uni sulco aberto no excentrico 377, armado
na arvore 371. Á medida que a alavanca
37 ,1 é mandada para cá, e para lá pelo exceto-

. trico :377, a mesa de talhar e as partes que
estão ligadas serão moviilas entro as

gotlág no calço 332.
O movimento da mesa de talhar que ha

POUCO se descreveu, traz a chapa aspirante
-1, que leva a mortalha para o caminho s:;-
guid.o pelos supportes aspirantes. Para dar
á mesa o movimento preciso para a morta-
lha sor entregue ;tos supportes aspirantes,
ha unia alaVaitea torta, oscillante :378, :370,
que tem o ponto de apoio em um filete que
liana base. no sitio 380. A perna. 379, desta
alavanca. torta, tem uma rodinha que. tuna
vez,em cada volta, que a arvore 371 dá, m-
eche a pancadt de uma saliencia excetitrica
381... que lia no excentrico :177. A outra
perna 378, da, alavanca, eStt i, provida de
uma chapa 382, a qual; quando a inesarde
talhar está na posição .interior, vem por-so
por baixo da ponta . inferior da •haste .335.
Esta. no estado.normal, está segura na sua
posição mais inferior pi da mola, $83, que
Oxerce pressão contra um resalto. 384. que
ha na liaste, e contra lillia Manga, ptda qual
a haste fura. Quando a alavauca torta 378,
379 é obrigada a oscillar pela salioncia 381,
no excetitrico :377. a !visai :3:35 será erguida.
e a chapa :334, a mesa aspirante 5 e a chapa.
4, acompanhal-a-hão na subida, ao encontro
lo supporte aspirante, algum choque das
Illias pa	 51'I1110	 id o pelas molas 336.

Quando a Mortalha tem de ser passada da
chapa, 4, ao suppArre aspiranle. a sueção
cortada da chapa. Para este fim, o tubo :342,
termina, uni mim na caixa do valvula 380 ( ve•
jam-se as figs. 27. 31 e :13), a. qual caixa
tem uni braço 387, tine esta preso ao calco.
332. • Um 1`,[11,0 388 voo da caixa, :386, vitt
angulo, tot! ao tubo :142 t n tem ligação tetos-
copica cod um tolho 389 armado em um
supporte Çonmiteteiitti .390, o qual tubo
connunnhe com 11111 machinismo do aspi-
ração. Na ;Lixa, ha uma valsada, rotatoria
31.)1 ., que te um ouvido 392, que dá para o
tolho 388.	 valvula 391 está provida do
um 'braço : ( veja-se a lig. 31), que no,
estalo 1101. ai, tI segurado de amido que o
ouvido 392 communica com o tubo :388
lior meio de uni trinco de mola 394, o eixo
do qual nate de uma parte saliente da
caixa da va'rula. :386. O reino, noestado
ntirmal, d gurado prondentlo o braç..o
Par mció de uma mula 395. Uma mola
uma ponta, da. qual CÁZL preS:t ao braço 31,1:1
a Oiltra;t ttiii poSte 397 fitz o braço oseil/ar, e
fecha, a, valsada, quando o braço 1)soit.0 tin
trinco 394. Uma espera. apropriada 398 deli,
mita o movimento do braço e da valvula. O

trinco 394 tem uma ponta 3:+9, que, quando
o calço 332 está na sua posição mais reco-
lhida. ,jaz nu caminho seguido pela ponta do
uma alavanca 400, que tem o eixo na plata7
forma, no ponto 401, como •nas figs. :30 e
31 se vé. A alavanca 409 está ligada- ao
braço :178 da alavanca á p rta :178, 370, pela
presilha .102. Quando as pernas 378, 370
recebem movimento oscillatorio, a alavanca
100 batera na ponta do :399 trinco 394, 	 •
fazendo esto oscillar no sm. eixo. e soltar o
bravo 303. A mola 396 lança então ó
bra;:o para traz, dando volta á vai vida 391
e afastando o ouvido :192, tia coillilltiiii-
caç:to com o tubo 388, cortando assim, a
sucção da chapa 4.

lia tainhota moa armação para supporte
403, tendo pés 404. que repiusam sobre a
base, na qual armação lia um clivo central
coco 405. Neste ba. unia arvore Uca 406,pro-
vida. de resaltos 407, p.slos quaes susien-
tada eni niamtes 408 mettidos no cuvo 41p5.
lia (miras Inocules 499 em redor da, arvore,
perto da *parte inferior do cavo . 405. Na ar-
vore 406( vejam—se as figs. 29 e 30) ha um
clivo 410, lixo par Meio do chaveta, tio
qual curo sabe um braço 411, que tem, na
ponta exterior, unia cavidade concava .412.
Armada, volante, no cavo 410, ha mais uma
roda 41:3, de transmissão, conservada na,
devida posição por uma, anilha que está
presa ao cavo' 410. Na aresta da roda 413
ha dentes 414, nos quaes trabalha um para-
fuso sem fui 415, araruta em unta arvoro
416, que revolve em supportes 417 (vejam-se
as tig,s. 27 e 39).

Na arvore416,que fica parallebtao veio325,
ha uma engrenagem volante 418,que engrena
em outra 4111, no veio. A engrenagem 418,
tem o curo dentado, e nos dentes prende
um linguete •120 dominado por uma mola,
constituindo estas partes p una liniãó seme-
lhante aquellas qiu, já, foram deseriptas com
relação á machina anterior. o linguete 420
é tornado inactivo por moio de 'uma ala-
vanca 421 dominada por unta mola, a qual
alavanca tem por ponto de apoio uma.
espiga 422, armada em um braço que surge
do um dos supportes 417. Uma extremi-
dade desta alavanca . 421 paderá ser passada
p.ir baixo da ponta traze ira do lingueta mas,
no estado normal, é conservada allastada
della pela mola. '423. A alavanea é avan-
çada para o caminho seguido pelo couce do
Engin:te. por meio do o um braço torto 424.
que nasce de unia engrenagem 425. A en-
grenagem na arvore 371 engrena em outra
420, na arvoro :s; t- e constituo a transmis-
são para a arvoro :371.

Na roda 413, de transmissão, ha uma pe-
quena arvore vertical 427 (vejain-sts

29a 3)), • que tem na, ponta supyrior
uni braço horizontal 428 e que está peovida.
de uma rodinba 429. que 'entra na cavidade-
412 que ho na ponta do braço 411. Na, .ponta
inrerior, a arvore . 427 leva um braço 43o
provido de uma 'rodinhá 4:31, que xabalha
em um sulco excentrico 4:32,' aberto em mi t_
excentrico estacionario 433 parafusado ti,
baso iii maehina.

Si o sulco -1:12 descrevesse uni circulo
perfidto, a. roda. transmissão 41:1 trans-
mittiria ao braço 411, pela. intervenção da.
arvore 427 o, o , braço 428, um IlloVillierstut
inVariavel, porque a arvore 427 estarias
sempre estacionaria.

Nlas, polo sulco 432 ser exceto-trica á, trio.
dida que a roda 413 • revolve o exceutrico
433 movendo o braço 430, fará.a arvore 427
osci liar.

Quando a rodinha 431 do braço 430 esiá
correndo naparte concentrica dos sulcos
4:32. a 'roda 413 e ' o braço 411 estarão ré-
volvendo (tom igual velocidade. Mas quando
arodiuha 42:3 Corre naquella parte do sulco
exeentrico que fogo mais do centro, o braço
430, a arvore 427 e, o braço 428 oseillarã,o
tuna direeeào opposta á do movimento do
ronçio da roda 41:3, e aquelle movimento
bscillatorio neutralizará alguni tanto o
movimento rotatorio transmittido ao braço.1,
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4 11 pela roda 413, de modo que o braço -
caminhará com menos velocidade que a
roda.	 •

Quando a rodinlia 431 penetra naquella
parte do sulso excentrico que fica mais perto
do centro, o movimento oscilfatorio do braço
430, da sirvore427 e do braço 428 - será, na
mesma d1rdet;à0;conio O movimento rotátorio
da roda 413, e obrigará, 'portanto, o braço

• 411 a: correr algum tanto mais depressa que
a roda, 413. •

A arvore 406, á qual o braço 411 está
preso, partilhará este movimento variavel
do braço o estará ás vozes revolvendo mais
deprossa quo a roda 413, outras vezes mais
devagar, e ainda a outras lerá velocidade
igual á da dita roda.

Fixa na extremidade superior da arvore
406 por meio de uma chaveta 434. ha um
transportador circular 435, que tem uma
serie de braços 430.

Cada braço destes tem, na face inferior.
uni par de ranhuras guiasloras, radia,es 437.
e CM cada par de ranhuras ha urna corrediça
438 provida na face interior de uma rodinha,
439, que trabalha em um sulco 440. aberto
WH mo excentrico estacionario 441, que ha
na armação de suporte 403.

A' medida que a arvoro 406 revolvo os
braços 436 o as corrediças 438. receberão
um movimento rofsitorio o, além disso, um
mavimento do vae e vem em relação ao
centro de rotação da arvore 406 pelo sulco
(mau] trico 4-10.

Nas extremidades exteriores das corredi-
es'438, ha as peças furadas 442, competentes
para as mangas 443. Das pontas supariores
das mangas 443, saltem braços 444. (Vejam-
se as figuras 27 e 28) aos gumes ha ligadas
barra radiaes 415, presas por mijo de eixos
ao transportador 433. As barras 445, para
poderem ser *acertadas. são feitas em duas
ineades tinidas por meio de uma porca can-
neliada. Fixa em cada manga 443, ha uma
anilha 440, da soar sobrestem um prato 4.47,
que sorvo de apojo ao sou pporte das morta-
lhas, e qual, como na modificação anterior, é
aspirante. Este supporte aspirante é com-
posto, coimo na modificação anterior. de uma
peça fumai ida 83, a parte inferior da qual é
tapada com unia chapa perfurada 84. Uma
divisoria l30.( Veja-se a figura 28) divide o es-
paço vedado pela peça, fundida em duas ca-
ntaras 449 e 450. A peça 83 está presa ao
prato 447. Na lace superior da peça 83 ha
deus orificios, uni dos pines vali ter á canrira
449, a qual communica ceio um tubo 451,
0 1Ie passa pela manga 443, pela qual é am-
parailo. A' extremidade superior. do tubo
451, mui cotovello 452. está preso em com-
municação com um tubo 453, que tem uma
ligação tolescopica com outro tubo 454. Este
communica com um euvu ou camara central
de valvola 455. O outro urinei() 'Me ter á ca-
marit 450 e cominunica com um tubo 456, que
palsa por'ima oridcio'no prato . 447 e Vae COM-
immicar era a cantara de valVula 457 ., que
está mettida fixa 'mil uma abertura que ha
em Urna Saliencia 458; que nasee da manga
443. A cansara de valvida.'457 tam um ori-
ficio no lado por • inelo dó qual é armada em
lant parafliso 459, que communica com o tubo
431 por meio'do mimo orifIcio 409 (Veja-se afi-
gura 28). lio lado superiorSla 'Camara de vai-
vida 437 pare um tuba 461 que é posto em
commánicação com o tubo 462, que commu-
nica cánfiuna fonte do ar sob' pressão que
não está linlicada nos desenhos. Na camara,
I10 vai:vida 457 ha unia volvida circular de
tres vias '463, as quaes vias estão dispostas
de modo que. em certas occasiões o tubo 456
e á cantara 450 com atinai communica, estãO
em communicação com o tubo 451, que é a
posiçito ein' que as partes estão delineadas na
figura 28, o: em outras, o tubo 456 ~mu-
nica cena , o tubo 461, e, per meio dello, com
o machinismo ' do jacto de ar. 	 '

Nas hasteda vaivula 463 (veja-se a fig.
28) ha um braço 464 (veja-se para a direita
na fig. 28), que bate em urna sahencia que
tia em um braço 45 (veja-se a fia. 27) a

qual saltencia, é collocada por cima do ma-
chinismo de amortalhar. No estado normal

valvida 403 é segurada na posição que
occupa na fig. 2S, isto é, de modeque a ca-
maca 450 esteja em communicação com o
tubo 431, por meio de unia mola 466, de he-
lic,e, enrolada em uma saliencia que surge
do lado da vaivula e opposto assimile a que o
braço 404 esta ligado. O movimento que a
mola pátio produzir é delimitado por uma
espera 467.

A camisa de valvula, 455 (veja-se a fig.
29) es'Jit fixa na extremidade superior da,
arvore 4011 o liga com um tubo 408, armado
em um supporte 469, e que vim ter a um
apparelho aspirante. A camara 435 encerra
uma valvida rotatoria 470, manobrada por
uma arvoro ou haste 471, que desce pelo
centro da arvore Oca 406, e tem, fixo na sua
ponta inferior, um braço 472. Este está li-
gado por meio de uma presilha 473 (fig. 30),
a uma das pernas 474. da alavanca torta 474
e 475, na outra perna da qual ha uma espiga
466, que passeia em um sulco excentrico
477, aberto em um tambor excentrico 478.
armado na arvore 371. A valvula, 470( veja-
se a fig. 34), assenta b)m na ca,mara 435, e
está provida de um orificio 478, bastante
grande pira que possa, simultaneamente,
communicar com doas dos tubos 454. O ma-
chinismo aspirante funcciona por meio do
tubo 468, e, portanto, estará operando. si-
multaneamente, sobre dons dos tubos 454, e
sobre dous dos supportes aspirantes.

() machinismo de amortalhar, ao qual os
supportes entregam as mortalhas, poderá ser
de qualquer typo que se desejar ; mas é pre-
ferivel que soja como aquelle que se descre-
veu com relação á modificação anterior.

Poderá haver conveniencia em se fechar
as perfurações na chapa, 84, lei) Os desta ter
entregado a mortalha. Para se poder faz n.
isto, uma chapa .180 (vejam-se os diagram-
mas figs. 33 e 36), que poderá ser de metal
laminado, liso ou coberto de cauutelioue on
feltro, é callocada no caminho que o sup-
porte aspirante segue, e em uma pasiçao
tal, com respeito ao machinismo de amorta-
lhar, que, á medida que a extremidade &san-
teira do supportae entrega a sua mortalha,
correrá sobre a chapa, e assuas perfurações
serão por esta, tapadas. Embora esta chapa
480 possa s. , r, em certas circumstancias,
aproveitavel. não é unia parte necessaria da
mobilia, visto quo a sucção p odora, ser tor-
nada bastante forte para não ssr aff wfsida
pelo tacto das porfurações na chapa 81, fi-
carem abertas depois da mortalha ter sido
entregue.

A machina funcciona da seguir' au fúrma,
O artifice colloca, uma folha sobre a chapa

aspirante -1, estando a plataforma 331 na-
(tuella occasiã) na posição avançada. Depois
da folha ter sido estendida skre a chapa e
lona mortalha talhada della, a plataforma,
331 é corrida para dentro, operação esta que
é effesáada pela alavanca 374 e o excen-
trico 377 e a chapa 4, p5e-se na posição indi-
cada pelos traços cheios na fig. 27. A' me-
dida que, o supporta aspirante vem vindo
Pariu. a- posição logo por cima da chapa 5; o
braço 424 bate na alavanca 427. desligando
assim a ais-ore da rOSCaSM fim da sua ,;rans-
missão. Por este tempo a alavanca: 378 e
379. é manobrada pala saliencia excentrica
381 e bate na ponte inferior da haste 335.
erguendo assim a mexa aspirante 5 e- a
chapa perfurada 4 ao encontro da chapa
pertUrada, 84. Devido a este movimento da
alavanca 378 e 3794 a presilha. 1)12. levanta
a alavanca400,contraa perna trazeira 399 do
crinco. 394. Isto obriga o trinco' a s Atar o
braço 393 e a' mola 396 faz a valvula 391, gi-
rar, cortando a sucção. da meza talhar. As
vaivulas 470 e 463,'estão neste momento em
umrt, POSiçã O tal que a sucção está funccio-
nando em ambas as camaras 419 e 450 ; e,
portanto, a mortalha talhada e transferida,
da chapa 4 á chapa 84. Depois da mortalha,
transferida,a arvore do parafuso sem fim 416

de novo unida á sua transmissão 41e 9 4

roda 413, é revolvida, bbrigandO a arvore
406 a revolver e com cila o tra nspart ;olor
435. Quando o supporte aspiraute (pie "
gora a mortalha cheg,a,M, estar por cima dos
queixos de amortalhar, o braço 464 da vai-
vala 463, bate na sanearia no braço 463 fa-
zendo assim a vaivula 463 revolver de modo
que fecha o orificio 460 e pelo (pua a vai-
vida cornmunica com o tuba de aspiraeão
451, e descobre a entrada para o tuba 461.
que por este tempo, estará já, em ~muni-
cação com o tubo da presslo 462. O ar com-
Primillo que vomAielos tubos 461 e 456 e a
estio ar, I, 450. ass )pra a ni irgem da morta lha,
para baixo e para dentro olos quoixos do
amortalhar. Logo antes do moment ) era
que isto tem togar, um outro supporte as-
pirante tem sido trazido O. Posi çã ') Por cima
da meza de talhar.na qual se tem posto uma
folhada qual uma mortalha tem sido talhada.
e a mesa tem sido andada para aposição pis,-
pria, para lazer entrega della. No MÍ,S1110
momento, portanto, em opto o o peto de ar
assopra a 1) urda da mortalha para dentro
dos queixos de amortalhar a arvoro 416 tens
sido desligada, da sua transmissão, e a ar-
vore 406, que toca o transportador, está es-
tacionaria.

Quando a margem da mortalha, tiver sido
assoprada para baixo, para dentro dos .quei-
xos, e uma nova mortalha tem sido transfe-
rida ao supporto aspirante, pie está por cima
da mesa de talhar, a arvore, 416, é nova-
mente unida á sua transmissão. Quando a
arvore, 406 começa a revolver, o supporte
aspirante. que está apresentando unia mor-
talha aos queixos de amoNalhar, recebe una
movimento que é o resultado dos tres movi-
mentos que foram descriptos com relação á
modifi 'ação anterior. isto é, o movimento de
approxima,ção, o movimento transversal ou
de percurso. e o movimento angular.

Quando esta rotação começa (Vejam-se a
fig. 27 e a diagr imma fig. 35), o tambor
excentrico, 439, é obrigado para dentro pelo
sulco excentrico, 440, ohri o

"
muln assim a cor-

rediça, 438, a correr para dentro. Este mo-
vimento da corrediça teria uma tendeneia,
para levar O supporte aspirante paradentroo
si não fosse o braço, 441, e a barra ra-
dial, 443.

Estas partes olarigain o supporte aspirante
oseillar, á melida, que o transportador,

415, é revolvido da posição indicada pelas
linhas de pontos na mesma figura. Por este
movimento do supporte da mortalha, esta.
não sO O levada pelo teixo, que é a base dfs
charuto,l'Ora, mas recebe, tambein. um riso-
vimento angular com o respeito a elle.

Como o feixe é maior rio centro e,ue nas
pontas, convém, ás vezes, dar irais mos_
talha naquelle sitio que nestas, e 'por isso se
dá a arvore, 406, neste mointrato, mo pe-
queno augmento de movimenso, que é elle-
ctuado, fazendo-se o braço. -130, qee leva a
ro(Iinha, .E2, obedecer zus suIce excpnt. rire,
432, sendo ()movimento) alcançado transinit-
tido á arvore, 406, pelo intermedio da ar-
vore, 427, do braço. 428, e do braço, 411.

Depois da mortalha ter passado do ePntro
do feixe, o quando está sendo enroliada
parte conica, o excentrico, 432. exercerei° a.
acção pelos mesmos interinediarios, atraza o
tnovimentoda arvore, 406, diminuiro'á assim,
gradnalmente, a velocidade cora que cila

rel Jlua7d.o a:mortalha tiver sido toda. en-
tregue aos queixos de amortalhar a val-
vula 470 é revolvitia por meio do braço 472,
a presilha 473. a alavanca torta 474 o 475 e
o sulco excenalco 477, até estar na posição
em que a sueção fica cortada do supporte
que acaba do entregar a mortalha. A
arvore 400 'contihna a revolver, trazendo o
suppoeto aspirante, (pio agora Ine3I110 recebeu
urna mortalha, para a posição propria para

en;wega dti/la a trazendo outro supporte
para a posição em que recebe outra mor-
tolha, da mesa de talhar.

maehina illustrada nas figs. 37 a 40,
Inclusivo, Ilmeciona sob os mesmos priu-
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cipios gera es como as que atrás se desase-
-varam. Cada supporto do mortalhas tem os
mesmos movimentos de approximação, de
parcorrer e angular, dos quaes sres
mentos resulta ~Navio qual a mortalha é
entregue ao machinismo de amortalhar.
Esta machina, emprega urna plurilidade de
supportes para as mortalhas á semelhança
da machina descripta com relação ás figs. 27
a 36. Nesta, porém, a mortalha é talhada,
emquanto está no supporta, embora pudesse
ter sido talhada an,;es de ser ahi collocada.

A armação tem a /arma de uni prumo
cylindrico, ao cimo da qual ha uma peça
furada. na qual revolve uma arvore vertical
487, que tem, na extremidada inferior, unia
roda do rosca sem fim 488, tocada por uni
parafuso correspondente 489, que ha na re-
spectiva arvore 490, a qual revolve em sup-
portes apmpriados na afiação e mais em
Uni supporto 491.

Os supportes de mortalhas são, como nas
iniachinas já deseriptas, supportes aspirantes
e são transportados pela arvore 487 na ex-
tremidade superior da qual ha um cavo 393,
do qual sabem braços Ocos 494, encerrados
em mangas 495, que tambem são amparadas
por supportes 496 e 497. formados em braços
498, os quaes braços por, sua vez, são ampa-
rados pele cuvo 493.

Os supportes das mortalhas são, na gene-
ralidade, semilhantes aos que foram doscri-
ptos com referencia á machina illustrada,
nas fig. 1 a 26, inclusive. Tratando-se agora
das figs. 39 e 40, diremos que 85 O um euvo
ou peça cylindrica ôca que termina em uma
cantara, 83. As mangas 495 teem supportes
86, nos quaes os cuvos 85 estão mettidos. lia
umas peças 91, que passam por orificios que
lia nos cuvos 85. sendo as partes fixadas no
devido logar pelas anilhas 92. Cada camara
83 tem como nas machinas anteriormente
descriptas uma chapa perfurada 84. A
sucção é estabeleslda atravez umas aber-
turas nos euvos 85, que coincidem com ou-
tras nas mangas 493,e estas estão ligadas aos
braços ôcos 494. os quaes communicam com
o clivo 493, que communica , por sua vez.por
meio de um tubo apropriado 499 com um
ardlicio productor da sucção.

Assim como nos typos anteriores, a sucção
O mantida nos supportes aspirantes durante
toda a operação de amortalhar.

Nesta Machina a mortalha é talhada em-
quanto está no supporta, e as arestas da
peça fundida 83, que cercam a chapa 84,
estão atadas para servirem de talhadeira
500.

; folha poderia ser aollocada no supporta,
o a mortalha ser neste cortada, o datil ti-
rada som se mudar a posição do mesmo sup-
parte ; mas O preferivel que a construcção
Naja tal quo o supporta de mortalhas fique
em um plano durante o tempo em que o ma-
terial para a mortalha é posto sobre elle, e
a mortalha talhada desse matorial, o que o
mesmo supporta seja, então movido para
entro plano para entregar a mortalha ao
ma,chinismo de, amortalhar. Nesta machina
a base ou supporto 485, está provida de unia
borda circular 501, a qual borda tem partes
Wanas, e partes; dentadas 502, sendo estas
duas. Nas mangas 495, ha engrenagens 503,
que tambem toem partes planas 505 o par-
tes, deitadas 504. As engrenagens 503,
estão armadas entre supportes 496 e 497, e
estão presas :43 mangas, de modo que per-
mittem a estas win pequeno movimento, o
(lila O • elfectuado timaindo-se nas mangas
umas fendas 506, o proridondo-so as engre-
nagens as mangas por meio de chavetas 507,
que correm nas mesmas fendas.

Quando as partes planas 505, das engre-
nagens. estão em frente das partes planas

- borda, 501, as mangas e os supportes
mortalhas por elas transportados deixarão
do ter movimuntos, mas quando as partes
dentadas 504, se põem em contacto com as
partes dentadas 502, da borda 501, as mangas
e os seus supportes de mortalhas receberão
um movimento retatorio, aidurnao do qual

dependerá do comprimento das partes denta-
das 502, da borda 501. Assim como vão deli-
neadas, aquelas partes temo O comprimento
preciso para darem ás mangas e aos sup-
portes de mortalhas metade de uma volta.

Na base 485, ha um braço 508, ao qual está
preso mint supporta, dependurado 509, quo
sustenta dous rolos 510. Depois do material
ter sido collocado sobro o supporta corro
por baixo dos rolos 510, e a mortalha é ta-
lhada do material para ella. Nesta °ocasião
a parte plana 505, da engrenagem 504, está
em frente de uma parte plana da borda 501,
de modo que o supporta de mortalhas não
pôde gyrar.

O machinismo de amortalhar empregado
nesta machina O semelhante miquelle que já
foi deseripta.

Assim como nos typos anteriores, o movi-
manso de approximação O dado aos supportes
das mortalhas fazendo-as girar. para, pro-
duzir o movimento de perourso, a base toai,
na parte Superior, uni disco 511, no qual lia
um sulco excentrico 512. Em cada uni dos
braços 494, ha unia anilha 513, e eni cada
anilha uma parte salienta 514, á qual unia
aza 515 está presa, as (pules azas Correm
sobre filetes 516, quô ha nas mangas 495.
Nos braços 494 ha fendas 517, • nas quaes
prendem as pontas dos parafusos 518, que
passam pelas anilhas 513 e que servem
tambern de supporta áS rodinhas 519. que
passeiam no sulco excentrica 512 de que ha
pouco se faltou.

Para produzir o movimento angular cada
anilha 92 tem uma saliencia 520, na qual
ha nina espiga 521 surgindo todas as espigas
para cima. O braço 442 sustenta um sup-
porta, dependurado 522, na face inferior do
qual ha um sulco excentrico 523. Quando
os supportes passam por baixa da peça 522,
as espigas 521 prendem no sulco 523 e os
suppOrteS recebem uni movimento que cor
respondo á conliguraçã,o do dito sulco. Para
segurar os supportes na posição prdpria para
as espigas 521 penetrarem no sulco excentrico,
ha, enrolada 0111 cada cuvo 86 uma mola
helicoide 524. Cada anilha 92 está mais
provida de uma saliencia 525, que prende
em uma espiga 526, que sobresalle de urna
manga 495, e o elteito produzido pelas molas
helicoides a o de, no estado normal, segurar
os supportes em uma posição tal que as sa-
liencias 525 descançarão contra as espigas
52G.

Assim como nas machinas já descriptas, um
moio é empregado para fazer com que a
margem da morálha seja positivamente in-
serta pios queixos de amortalhar. Nesta,
machina, tal e qual como' na que está il-
lustrada nas figs. 27 a 36, a cama,ra, formada
pela peça fundida 83, está dividida por 'unia
divisora 130, aguai, porém, nesta melaria;
tem uni ouvido ou °riflai° 527, sujeito a uma
valvula, 528, collocada, na extremidade do
um tubo, 529, que sobe do topo do supporta
das mortalhas. No tubo, 520, lia um leito
perfurado 530, para unia valvula, contra o
qual a parte superior da valvula encosta,
havendo nessa parte uns oridcios 531. Pro-
longada pelo leito da valvula rara, ha uma,
haste 532, que move a mesma valsada, e
que é amparada por um pequeno supporta
533, collocado no interior do tubo. 529.
Na parto superior •ia liase da valvula
53:2, ha hm braço 534, arranjado para baser
em uma espiga estacionaria 535. No sup-
porto dependurado 522, uni tubo 5:16 O cot-
locado. o qual tubo communica com unia
fonte de ar comprimido. No estado normal,
a valvula 528 ()ocupa uma posição^ tal qm , o
ouvido 527 esta, aborto e as aberturas 531
não coincidem com as aberturas no leito
530 da volvida, ; portanto, a sucção func-
cisma, regularmente, em ambas as camaras
da peça fundida; mas (luzindo o tapo da
frente do supporta das mortalhas (lassa a
estar em posição por cima do machinismo
de amortalhar, o braço 534 bate na espiga
535, e Ihz a valvula gyras para a posição
que oecupa na fig. 40. Nesta posição o ou-
vido 527 vsta fechado e as aberturas 531

coincidem com as 'perfurações no leito 530
da valvula ; portanto, o jacto de ar percorro
os tubos 536 529 e sopra a margem da
monaillia para baixo e para dentro dos quei-
xos de amortalhar.

A machina funceiona da seguinte farina:
A' medida que cada supporta de mortalhas.

se approxima, do supponme horizontal 509,
estando com a taco operativa para eima, o
operador colloca sobro esta uma folha que
adhore logo á chapa em consequencia da •
sucção. O supporta das mortalhas passa
então por baixo dos rolos 510 e a mortalha é
talhada. "O :lipporte de mortalhas alcança,
'então uma posição tal que unia parte den-
tada 504 da engronagem 503 vem a estal-
em contacto com unia parte dentada 502 da
borda 501, e pelo jogo 'festas partes, o sup-
porta das mortalhas dá unia meia volta,
ao modo quo a sua face .operativa fica para
baixo. Isto traz a * outra parte lisa 505 da
engrenagem 503, em frente dá parto plana
da. borda e segura o supporta naquela po-

siç,V°.medida que o topo do supporta que
transporta a margem da frente da mor-
talha chegue a estar por cima dos queixos
do amortalhar, o braço 534 da haste 532 da
valvula bate na espiga 535 e muda a po-
sição da valvula 528, de modo que o jacto
de ar que vem pelo tubo 536 e o tubo 529
assopra a Margem da frente da morálha
para baixo, para dentro dos queixos 410

amortalhar. Neste momento o maishinismo
de união do machinismo de amortalhar,
manobrado para pôr os queixos em movi-
mento e começa-se a embrulhar o cho-
rudo.

O supporta de mortalhas executa agora
um movimento que a o resultado do movi-
mento de approximação devido á rotação. da
arvore do movimento de percurso de-
vido ao jogo do suléo excentrico 512. com  a
a manga, 495, e do movimonto angular pro-
duzido pelo jogo das espigas 591, com o sulco
excentrico 523, o qual movimento, primeiro
mencionado, produz a entrega da mortalha
por firma que fica enrolada, certa e lisa em
redor do feixe de tabaco que está nos queixos
de amortalhar.

Depois do supporta ter entregado a sua
mortalha ao machinismo de amortalhar, a
continuação da rotação da arvore 487, traz
outra vez, uma parte dentada 304 da engre-
nagem 503, em contacto com a outra parte
dentada 502 da borda 501, do modo que o
supporto de mortalhas O invertido nova-
mente o posto a gaito para receber outra
folha.

A machina illustrada nas figs. 42 a 52,
illustra unia ontra modificação do multi-
nista° por meio do qual o principio que o
actual invento involve poderá ser posto em
execução.

Nesta machina, a mortalha O dada ao
fixe do tabaco por um movimento quo O
a consequencia dos tres movimentos já,
descriptos; mas, nesta incorporação do in-
vento, apenas dous dos movimentos são da-
dos ao supporta da mortalha e o outro
produzido, movendo-se o machinismo de
amortalhar. Uni unia° supporta siam mor-
talhas é empregado e o movimento que
recebe O de vae e vem no sentido rotatorio;
sendo a machina, quanto a isto, semelhante
áquella que está illustrada nas figs. 1 a 20,
inclusive.

Com roferencia ás ligrs. 42 a 52, inclusive,
o veio 549 O tocado por meio de uma polé
511 e tem uma rosca sem fim 4 .12, que joga
com uma, engrenagem correspondente 543
que lia na arvoro vertical 544, na qual ar-
vore ha uma pluralidade do excentricos
operativos.

A. mortalha é talhada por meio da faca, 3
que é semelhante aquela que se descreveu
em reina° mi machina delineado, nas fig,s. 1
a 26, a qual laca é collocada em uma mesa
de talhar 2 e em redor de unia chapa de
sucção 4. A mesa de talhar comnmnica com
uma fonte qualquer competente, do sucção,
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por moio do tubo 6. A sucção poderá ser
aberta quer manual. quer automaticamante;
mas !lega. machina. 0 aberta antamatica-
mente, pelos seguintes meios:

Uma %advida 545, manobrada por meio de
urna hasta 546, que vau e vem em supporass
compotentes 547, que ha na lace inferior da
plataforma da machina, abro e fecha o tubo
6. Esta haste 546 a chamada tini unta direc-
ção por uma mola 548, sendo a posição nOr•-

• mal das partes a de estar o tubo aberto. Na
eua punta interior a basto 546 da valvula
tem unta forquilha que fica escarranchada
na arvore vertical 544, o a mesma haste tem
mais tuna rodinha 549, que corre sobre um
excentrico 550, armado na arvore vertical.

• A mortalha é coNada por meio de rollos
que giram em um braço oseillante 551,figado

unt supporta vertical 552, por meio de ar-
tiolação.

O supporta das mortalhas O feito e rime-
chuta em substancia conto aquelles Inc atraz
tecia sido . descripsos, isto O, e insta de unia
(ninara de sucção 83, a face da qual quo sus.
tonta a mortalha O uma chapa perfuraria 84,
que tom uma secçãn move1 . 553, armaria em
um eixo transversal ou arvore curta Wri,
que encontra apoio nas paredes da coimara
83. á eixo 554, tem um braço 555, que surge
para cima e que, no estado normal, unia
mola 556 segura em uma posição tal que a
secção 553 jaz no mesmo plano com o resto
da face operativa. Esta sicção inovei tem
uni beiço 557 que serve, quando a secção O

movida para baixo. ou para a posição indi-
cada na fig. 45, para conservar a cantara de
sucção fechada.

O cuvo ou cylindro 85. que sustenta o
supporta 83. está enfiado na ponta de um
braço tico 558 e tom tuna, abertura que com-
Munica com a abertura no braco, sendo a
consáncção ; na generalidade, esumelhante
átpiella que sa tem descripto em relação em
as figuras antecedonbas.0 braço 5'58 é fundido
na arvore vertical 559, que revolve em um
furo ou chumaceira competente 560 que lua
no supp 561 . O braço 5:i‘i está ligado
par meio do um tubo competento 502 a tini
artiffebe do aspiração.

A arvore 559 tem, na extremidade infe-
rior, um sector 503 que engrena em outro
sector dentado 564, que ha em um braço 565.
Este está preso a uni cavo 560 enfiado em
uma arvore vortical curta, colloc.ada na pla-
taforma da melaria. Da ponta superior do
cavo 506 sae um braço operativo 557, no
qnal ha uma rodinha 308, que passeia em um
salco excentrico 569 que ha na arvoro ver-
tical 541. Quando a arvore 6 dos excentricos
rávolve o seu excontrico 309, produz um
movimento rotatorio de vau' e vem do braço
558.

O movimento de \oiti e vem de que se
acaba de so faltar, produz o movimento
de approximação do supporta e o movi-
mento angular O produzido movendo-se o
inosmo supporto com respeito ao . braça 558,
que o transporta. Para se poder realizar
isto o ouvõ 85 é (arreado do urna anilha 570,
na, qual ha um prolongamento, no sentido as-
cendente 571, que é apanhado por uma es-
piga 572 que desce de unia presilha 573 li-
gada a unia das pernas 574, de uma alavanca
torta 574 . e 575. Esta alavanca oscula
um eixo vertiCal 570, que nasce do itin pro-
longamento 577 que sahe do lado do braço
558.

Na pana 575 da alavanca torta 57.1 e 575,
ha urna rodinha 578 que corre em um sulco
excentrico que ha em uma chapa 579, presa
a supportes verticaes 580 que nascem da pla-
taforma, da machio,.

Como o braço 558, recebe o movimento ro-
tatorio de vae e vem do excentrieo, a chapa
571) produz um movimento rota.torio do sup-
porta 83.

O niachinismo de amortalhar O semelhante
áquelle que já aqui tem sido descripto ; mas
na inachina de que agora se trata, as hastes
longitudinaes, 279, 280, são feitas mais com-
pridas quo os queixos ma,nipuladores, 136,

130 ', 137, 137', que susentani. As bastes re.
>tortas, operativa, 138, 131, que traba-
lham em feestas (pia ha nos gaiadores oscil-
lantes. 277, 278, são tunbain feitas mais
compridas que os. qué.ixos. Estes poderão,
portanto, sor movidos longitudinalmente,
para cá O para lá, com lat.:praia zis suas has-
tas de supparte ri hastes °iterativas, e po-
derão assim, sor movidos, longitudinal-
:unte, em relação :to supporte das mor-
talhas, annum to aquele supporta lhes voá
oná.ea,ando a sua mortalha. Para se poder

'alizar este movimanat de percurso, u.a
dos jogos de queixos, is .;) O, os queixos 136,

taam uni calço sule.u10, 581, (vejam-se
as figs. 48 e 49), no qual trabalha uni botão.
582. que ha na pontada uma haste transver-
sal, 583, que passa pelas 'pontas d o rotação
los b:-aços. 278. O calça, 531, esta collocado

rospeita ao ponto de lir ivimento ilos
qaeixos, do modo que trabalham muito
palpo no botão, 582, da haste, 383, e o pe-
queno movimento que ha O compensado
pela sulco que ha no calço.

A haste 581 está ligada por meio de uma
presilha curta. 584. á perna 585 do uma ala-
vanca t ira., 585 e 586, mut O formada com
uma manga, 587. armada em uma espiga
vertical fixa na plataforma da machina.
perna 586 da alavanca torta, ha urna rodi-
alia 588 que corre em uni sulco abacto em
mm axcentrico, 589. que, ha na arvore ver-

tical de excêntricos, 544.
O flin por gim se faz oscular a secção mo-

vei 551 da chapa •84, tina faz parte do slot-
pore aspirante, O o de par a margem da
mortalha ao alcance dos quoixos do multi-
nismo de amortalhar. Para Se poder re,ali-
zal-o. unta espera. 390, o collocada por cima
do michinismo de amortalhar e no carainh
seguido pelo braço 555 da arvoro 554, a qual
espera está mettida ciii mil . braço curvado,
591, que nasce da plataforma da machina.
Quando o braço na Sua oseillação traz o sup-
porto aspirante para a phsição em que faz a
entrega, com relação ao machiniámo
amortalhar, o braço 555 bate na espera 390
e lança a soct,.ão movei 353 para baixo p ira

p isiço imlicada na fig. 43.
O modo geral de funceionar esta machina

O assim
Depois da mortalha talhada, por meio dos

artificios de cortar já descriptos, o braço
558 O obrigado a oscular, por meio dos
sectores dentados 504, 561 parzt a posição em
que o supporta de mortalhas fica por cinta da
mesa de talhar. Quando o supporat aspiram ta
está bem por cinta da chapa perfurada Iria
mesma de talhar, o exe,mtriro 559 funrciona
por meio dct haste 540 para fechar a valvula
345 e cortar a sucção da chapa 4, e como
essa sucção esta sempre em acção Sehre o
supporto aspiram" a folha, O ransforisla

chapa 4 á chapa 84. O exctUitrico e as liga-
ções manobram agora o braço 558 para (azar
o supporta aspirante °malar para a posição
indicada na planta fig. 42. Qaando o sup-
porta aspirante chega a esta posição, o braço
555 O manobrado pela espera Ma o deita a
margem da mortalha para baixo, para, dentro
dos queixos de amortalhar, que começam
agora a operação de embrulhar e, á medida
que cila se vae executando, o supporta aspi-
rante executa o movimento do approxi-
mação. Quando o braço 55$ oscula, o sulco
do excentrico 579, oparando par intormedio
da alavanca torta 074 e 575 o a presilha 573
obriga o supporte a mudar a sua relação
angular, com respeito ais queixos de amor-
talhar, e. ao mesmo tempo, os queixos de
amortalhar são obrigadits a começar o seu
mavintento de percurso pela alavanca 583 e
580 e o seu excentrico.

A machina delineada nas figs. 48 a 66,
illustra outra incorporação do invento, na
qual a mortalha é dada ao machinisma de
amoràalhar p ir moio do movi centos rota-
tivos de approximação. angular e de percurso
do supporta de mortalhas e do machinismo
de amortalhar. Nesta maehina, porém. o
supporte das mortalhas recebe o movimento

de approximação aporias. o os 1110ViMMILOS

arIgIllar e lie perearso são elfeotuados pelo
machinismo do amortalhar. Estzt ni ichina
emprega drins ~portes 4, , mortalhas, mas
estes A-,0 a rran ii rios para raVoiVelyin vm
eixo horizontal_ em vez ilo vertical, oomo
sneredia no typo de mataiina ha palma des-
cripto.

Com reforoncia ás figs. ,14 a 60, a base
da machina está providad , , ii iii supp de
ma.rhinisino 532, e um braço sobranceiro 093,

ex t r,mlidade di ujmiil "' conso . uidti. do modo
que apresenta uma caixa. 594, na qual esta
uma manga 595 (veja-se a fig. 52), que
abu revolve. No IlLerior daquella manga ha
tuna sagitada 'aziaga 596.que revolve e i a chu-
maceiras formadas na manga exterior 595.
Em uni rios nmentes ha um sulco circulais-
rencial 597.

Armado na manga 390, ha uni clivo 508,
do qual sabresahe um braç aro 599, que
termina em unia chapa perfurada 600. A aber-
tura no braço 500 coincide com uma aber-
tura 001, na manga 51.1a. A chapa 690, serve
para sustentar uma, chapa 1192, a qual, por
sua vez, transporta III111 faca 500, mio cerca
urna chapa furada 83, sondo a constritor:ao
semelhante aquella que se acha illustrada nas
figs. 37 a 40. Na manga exterior 595, ha
um cuco 603, ao qual es ;á, seguro um braço

'tico, curvado 604,quo termina em uma chapa,
095. A ab.n. .aira no braço 604, comino nica
com uma aberatra 0 . x3 no clivo. a uual aber-
tura, communica com o sulco 507, pie liga
com a passagem na manga 596, por nusio de
uma abertura 507, quo nesta lizi. A chapa,
005 sustenta nina chapa 008, que transporta.
uni a faca 500'. filme cerca unta chapa perfu-
rada 83' . Asii lfl o nua na machina antecoden te,
as chapas 83 e 88' constituem supportes aa--
pirantes, havendo um apparelho aspiranto.li-
gado á manga 51)6, por meio do um tubo 009.
A outra extremidade da passagem na manga
591;O vedada por meio do uma cavilha Glo.

As mancas 593 e 396 recebem um. MoVi-
!Tinto rotat , »ao intermittante. Aquella tema
um disco dentado 611 no qual ha tres den-
tes 612. 613 e 614. O mesnt, disco tem unt
cuvo 015, que sobrosalw de mo dos seus lados
o está, seguro á manga. A manga 590 tem
outro disco dentado semelhante 610, pie lhe
es (ti proso e no (piai tini ti'( tS (lentos 617, 618
e 010, e tont tambem uni eus.) 6211, que so-
brosalie do um do seus lados. O (lis») 616 e
s clivo estão presos á manga 590 por
MOIO (li! Urna Chaveta e. ambos os diseils
seus eu vos estão impedidos do corram. piila.
oxtrOITIblade da manga fava p g ir Inala alui-

nr. n
lua (371

a a. da, volante no euvo 015 ha unia ou-
grenagam 622. á qual uma anilha 023 está
presa, da qual saho um braço 624 que tar-
mina em uni supporta (125 (fig. 51). para
uma arvoro curta 020, na qual lia dl ni g lin-
guotas 627 e 028, que sã.o elrimailos aos
seus togares pelas molas 029, quo 0):Ort!inïl
a força .:011r0 ospigas 630 que surgem 1103
lados dos linguetos. As outras pontas (ia8
Molas eszão presas á peça 023.

Da mesma farina ha uma engrenagem vo-
lante 631 no crivo 620 do disco (1('Iltad0 616.
Ligada a es ia etwrenacem 11:1 ha mitzt
lha 032, da qual salte um braço 033 (1"
termina no moeu t' 634. Este sio:tanta, uma
arvore. curta 635, na qual ha dons lingueles
630 e 037 que obodecem a molas 638.

O cumprimanim da arvoro curta 626 é tal
que o linguate della 627 prende no disco 616
e o manitbra e o lingume delia 152$ prenda
no disco 011 o o mlnobrd. 5ell1C111antpmente,
a arvore ou mi' 0:15 O de comprimento tal que
o seu lingueta 610 prende no diso 011 e o
manobra, ao passo (pio o seu linguate 637
prende no disco 616 e o turtnobra. Os lin-
guinas 627 e 028 apontam para a direcção
°mama aquella para ondo os linguetas 036
e 637 apontam (veja-se fig. 48), o visto que
aquelles ling:latos estão collocados em lados
oppostos dos contros dos discos o seu atreito
será fazerem os discos revolver na mesma
direcção,
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A engrenagem 622 é movida por uma
alavanca que tem um sector dentado 638. e
a engrenagem 631. é movida -por lima ala-
vanca do .sector semilhante 639, tendo
aquelas alavancas por centro de rotação
uniu pspiga 640, fixa no braço sobranceiro
593. A alaVanca 639 tem Uma rodinha 641.
(Voja a fig. 53, e as linhas de, pontos tias
figs. 48 e 52) que passeia no' sulco torto de
um excentrico 642. e a alavanca 638 tem
mitra rodinha 643 que passeia em sulco torto
que ha em um excentrico 644. Os exe.en-
tricos 642 e 644 estão presos a uma manga
645, armada em uma espiga 6 16, que sobre-
sahe do lado do braço sobranceiro 593.
Os sulcos tortos nos exeentricos 642 e
644, estão arranjados de modo que as ala-
vancas 638 e (539, osculam simultaneamente
em direcções oppostas.

Na manga 645 ha uma engrenagem de
rosca 647, que engrena em urna rosca sem
fim, montada em uma • arvore apropriada
649, opte gyra em azas que nascem do um
supporte horizon;al 650, preso ao lado da
machina. A arvore da rosca sem fim 619
tem na ponta tinia engrenag,ont coo loa 651,
que engrena em outra semilhante 652, ar-
mada em uma arvore, 653, que vem a ser o
veio da machina e que tem uma polé.

A construcção ;tté ao ponto que esta (les-
cripção tem atingido faz revolver, int7r-
mittentemente, as mangas 395 e 59(1, e os
supportes das mortalhas. Esta rotação inter-
mittente é de tal ordem que um suppor:w
das mortalhas está parado na posição indi-
cada nas ligs. 48, 49, 51 e 52, o assim fica
empará° o artitice está collocando no stip-
p )rte a folha da qual a mortalha ha de ser
talhada. Tal e qual como nas outras modi-
ficações, a sucção é continua, de modo que
logo que o artitice colloca uma folha na
chapa 83„ou na chapa. 831 doldouslsupportes
ficará segura. Einquanto isto so 'iiz. o outro
supPorte aspirante está entregando uma mo-
rtalha ao maehinismo de embrulhar.

Para poder cortar uma mortalha das fo-
lhas que jazerem sobre as chapas 83 e 831, o
braço sobranceiro 3 é provido de um stip-
porto 651 (vejam-se as figs. 40 e 51). no qual
ha rallos 655 armados, par baixo dos quaes
os ~portes das mortalhas passam no seu
transito. Portanto, á medida que os suppor-
tes revolvem os rolhas 75, correm sobre. as
facas 509 e 501, talhando assim as morta-
lhas.

Depois da mortalha talhada, a continua-
ção da revolução dos supportes leva-a á
posição em que póde ser dada ao machinis-
mo de amortalhar.

O machinismo de amortalhar empregado.
o qual, como já t7m sido indicado, deve ter
tanto 'um movimento angular como uni mo-
vimento de per,onso durante a operação de
aniortalliar, O parecido com aquallo que
está delineado nas fig,s. 41. e 47. Os
queixos estão armados como se disse em
relaoão á descripçã,o daquelas figuras, de
modo que correm nas suas hastes operati-
vas e de supporte, recebendo assim um mo-
vimento do percurso.

Para poder dar ao maehinismo de amor-
talhar um movimento angular. a mesa de
talhar 135 O provida de uma excre,scencia
furada. virada para baixo, 65n. que passa
por um sapporte 657 formado em uma
chapa 658, que descarto no supporte 592 e
é segurada na devida posição por uma
anilha e seu parafuso de andar á mão.
Pelo furo na excrescencia 65(5- passa uma
arvore intermediaria 650, provida na extre-
midade superior de uma ongrnagem conica
6,50: que engrena com outra semelhante 661,
que está no -velo 14(5 do machinismo de amor-
tallimtr. Na ponta inferior da arvore interme-
diária, 659 ha uma engrenagem comi ica (562,
que . ongrena com outra semelhante 663,
que l i a am ama arvore 664. que gira em
furos competentes no supporte 502. A
arvore 664 re;tebe movimento do veio 653 por
meio de rodas dentadas e uma cadeia sem
tlin.Con$truido assim,o machanismo de amor-

talhar pado girar 0111 redor do centro pelo
qual a . arvore 659 passa sem estorvar a
transmissão de movimento á arvore 14n.

Para o machinismo de amortalhar poder
revolver em redor do seu centro, a chapa
135 O provida de una espiga (lime, está ligada,
por meio de uma presilha 6(35 a uma ala-
vanca 660, que oscilla em uma espiga 667
fixa em unia saliencia, (568. que nasce do lado
do braço sobranceiro. A alavanca 666 tem,
a meio ibs seu c.auprimento. urna rodinha
que passeia em uni sulco torto,aberto em um
excentrico horizontal 669 preso a uma manga
670, enfiada em unia espiga 671 que surge da
base da maehina para cima.

Na manga 670 ha- uma engrenagem de
rosca 672 que engrena com um parafuso sem
fim (573 no veio 653.

Para se poder elfectitar o movimento de
percurs), a haste 583, que se descreveu com
relação ás figs. 46 e 47, tom uma ligação de
presilha com uma das pernas 674 de uma
alavanca torta, que tent o ponto de apoio
675 lixo cio supporte 676. guio nasco da pla-
taforma da nuchina. A outra perna 077 da
alavanca tira prende em uma chapa, curva
operativa 678 armada em unia haste (579 que
os:,• illa nos c.ompetentos pontos de apoio que
nascem de um supporte que sabresahe do
outro suppor.a; 592. A chapa 678 tona com-
primento bastante para que. quando o ma-
chinismo de amortalhar oscular, o braço 677
não possa c irrer fora della,. O braço 116 é
chamado ao contacto com a chapa por uma,
mola 680 presa ao mesmo braço.

Na haste 679 prende uma extremidade de
um braço bifurcado 681, que nasce de uma
manga 682 enfiada em uma espiga 683 me-
tida no lado do braço sobranceiro. Da outra
ponta da manga 682 sabe um braço 684, no,
qual ha uma, peça cova, 685, que joga com
uni excentrico (58(1 que ha na manga 670.
A' medida titio esta revolve os excentrictos
669 e 686 transmittirão movimentos rotato-
rios e de percurso ao ina,chinismo de amor-
talhar.

Ha lambem meios para S.; poder soltar a
margem da, folha que devo sor primoiro en-
tregue ao machinismo de amortalhar, Os
gumes meios na ~tombado SÃO
tes áquelles que "foram illustrados nas figs.
27 a 36, no( (tines se empregava um jacto
do ar eomprimidl n para aquela fim. Nesta
machina, porém, ha uma differença nos
meios empregados para regular a força do
jacto ; nas assim como na machina illus-
trada nas figs. 27 a 36, as cantaras dos
supportes que estão cobertas com as chapas
83, 831 te:un divisorias 130, que Separam ca-
ntaras pequenas das camaras principles.

Afim de os artificios (In aspiração e do
compressão poderem op7rar sobre estas ca-
ntaras pequenas, ha nas chapas 608 (1 692
(Veja-se a ligara 57), passagens longitudinaes
ntS7, que as atravessam c cominunicam com
as passagens que ha nos braços 593 e 604. As
chapas 608 o 602 tem condutas. 688, que as
porcorrom em angulo recto com as passa-
gens 687, com as (vats communicam, assim
como com as pequenas cantaras formadas
pelas li visou' 130. As 011(U) is 695e 600 teu'm mi
conoluctas senielhan tes 689, que acertam cota
as conductas 688. Nas cenductas 689, ha
funis (59,1 que gyram nas abarturas, e estão
ligados a liastes de valsadas Gol, ligadas a
valsadas 692. as quites valvulas trabalham
nos oriticios 688, que lhes servem de ca-
ntaras.

Os funis 699 são segurados, no estado nor-
mal, na posição mostrada na fig. 49, isto é,
na posiçã,o em que as condutas 689 estão
fechadas e as passagens 687 abertas, por
molas 693, presas aos funis e a botões que ha
nas chapas 600 e 095. Portanto, no estado
normal, a sucção estará trabalhando pelas
passagem 687, sobre as cantaras formadas
pelas divisorias 139. Quando os supportes
aspirantes, no seu transito, se , approximam
do machinismo de amortalhar, e so acham,
porainto, quaii no ponto aonde lhe devem

entregar uma mortalha, unta, espiga 694, que
ha no funil 690, bate em urna espiga 695,
que ha na extremidade superior do braço so-
branceiro. A contintiaçã,ollo . movimento dos
supportes faz o funil .gyrar, , de•modo (pie
obriga a valvula a-fechara passagem 687, e
abrir a conducta 689 .. Ao inesnity tempo o
fui miii é obrigado a coincidir com um tubo 696,
de ar comprimido, preso ao braço •sobran-
ceiro.	 •	 .

O tubo do ar comprimido 138 tem um bico
(597, guio assenta em molas, afim de evitar
que as partes solfram algum choque quando
o funil 600 vem acertar vom elte Logo que
o funil 690 coincide com o bico 697 (Vejam-se
as figs. 5(1 e 55), mu jacto-do ar é dirigido,
pelas aberturas nas chapas, para dentro das
cantaras pequenas, e assopra a margem da
mortalha para baixo para dentro do 4nael&
nismo de amortalhar. A' medida que o funil
conduta o seu movimento, a espiga 694; no
funil 690, deixa de coincidir com a espiga
695. e a mola 693 faz o fnnil gyrar então
até estar na sua posição normal, 'e obriga' a
valvula a fechar a conducta 689 e a abrir a
passagem 687.

A machina funcciona em termos ,geraes,
da seguinte maneira, cana referencia espe-
cial aos diagrammas delineados nas . figs. 58
a 63, inclusive. Nestes diag,rammas, para
maior clareza, o disco 616 que manobra a
manga 5011 vae representado como .Sendo
do diame;;ro maior opus o disco 611 que ma-
nobra a manga 595. Na fig. 58 o supporte
que transporta a faca 500 1 está delineado
coma tendo alcançado. em aqtmlle niontento,
a sua posição salariar aonde tem do receber
uma folha, da qual se ha de talhar unia
mortalha. O supporte quo leva a faca 500
está na pisiçãa que ()ocupa logo antes do
tempo em Ituo enceta o mavimento pelo
qual dá a mor allitt ,ao macilinismo de amor-
talhar. Os dons supportes toem sido'traziPs
a estas posições pelo movimento aseentlente
dos linguetes 627 e 628, prendendo este no
dente 612 no disco 611 e aquela no dente
619 da disco 616. Notar-se-ha que os dous
discos se acham. neste m intento, de intato
que os dentes 619 e (512 acertam um coma
outro, mas os dentes 613 e 614 não acedam
com os dultes 618 e 619. Visto que os dentes
619 e 612 e acidem e que os linguetes 1)27 e
628 estão na mesma arvore, isto O. a arvore
626, cada linguete prenderá om um dente de
um disco, e os (lous discos as mangas a (pie
estão presos e os supporSes caminharão juumi-

ti mente. () movimento • ;Iscendent0 opera-
tivo dos linguetes é effectuado pela, rotaçro n
da Cligrellagem 622 a alavanea do 'Sector
638e o excentrico (314: Einquan(o os lingoe-
tos 627 e 628 estão 'exe'cutando 1) 3101 1.110Y1-•

menta operativo ascendente, os litigados
6315 e 637 es;ão sendo movidos para cinta no
sou curso inoperativo 101 110 retracção afim.
de se parem na pasição precisa 11(1 ml'
uni movimento operativo depois dtt findar o
movimento dos qiiguctes 6:23' 'e 628. 'nsto
movimento aScendOnte , dos'. linguetes 636 e
637 é effectiado pela erigreilagem 631 por'
meio da ;ilavanéa ile seefor. 699 é di.; excen-
trico 642. Na fig. 58 os ling:Untes 627 e 628
tem completado o seu. moviMenoOperativo
e os linguetes 636 e (537 t7ein 'completado o
seu movimento inoperativo int de. rotracçãO.

Os dentés nos discoS'es izio em pon$os .áltilS-
tadoS . 60 grãos um tio outro, o assim O ira-
peto dos lingnetes vem a ser de .120 grãos.
Portanto, quando as partes chegam á posi-
ção indicada na, fig. 58 um deniu:i quo vent
a 'ser o dente 618 do disco '616, e.Stá 'por
baixo tio lingue;e 637 que prende. noite.' WS,
dente algum do disco 611 ()sã, pár baixo do
linguete 636. •

Quando os linguetes 637, 636 exocittam o
seu movimento opeeativõ de avanço, os lin-
guetos 627 e 628, sendo ao mesmo 'tempo
retratados, o discO 619, a manga' 596 o o
supporte que transporta a faca 500 serão
avançados, mas o disco 611 e as partes que
lhe são annexas nã,o se moverão, passando o
linguete 636, inerte, sobre a parte lisa da
peripheria do disco. As posições successivas
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dos linguetas, dos discos e dos supportes,
emquanto os linguetas 636, 637 executam o
seu movimonto operativo de avanço, e os
linguetas 627, 628 fazem o IiI0viiitt0ito
recuar, vão indicadas nas fig,s. 59, 60, AI e 62.
Quando as partes ;acamam a posição indi-
cada na Hg. 02, o disco 616 tara sido avançado)
até ao ponto em que o seu douto 617 acerta
com O dente 614, nu disco 611, que fica,

• immovel durante o movimento do disco 616.
Quando o dento 617 chega a acertar com o
dente 614, os linguetas 627, 628 tem comple-
tado O sou .niovimanto retrogrado e tem
pegado nos olonts dantes coincidentes 617,614.
()movimento dos dons jogos de linguetas é
agora invertido, fazendo os linguetas 637,636
o seu curso ro4rogrado e os linguetas 027, 028
o seu curso operativo ou doo tISal11.:0. Visto
que os linguetas 627, 628 prandern nos dentes
comcidantos 017, 614, nos discos 611, 616, os
&a i s. discos, as mangas a que estão presos e
OS suppomes moverão juntamento, passando
um dos supportes itor . baixo dos rolos 655, de
que resulta urna mortalha ser talhada da
Mima que transporta, e vindo o outro supporta
ter á posição em que levará uma nova folha,
e continuarão a caminhar juntos até que os
linguetas 628, 627 completem o seu movi-
Mento de avanço e que os lingue es 636, 637
completem o seu movimento de avanço e que
os linguetas 636, 637 completem o seu movi-
mento de retracção. Neste momento ver-se-ha
pela fig. 63 que não ha no disco 616 dente
algum em que o lingueta 636 possa prender ;
mas o dente 613, no disco 611, está por baixo
do lingueta 636, que nelle pegará. O movi-
mento dos linguetas é agora invertido outra
vez e durante este movimento operativo de
avanço dos lin,guetes 637. 630 aquelle corre
inactivo sobre a parte lisa do disco 616, mas
o disco 611, a manga 595 e o suisportn que
leva a faca 509 são avançados, sendo o
supporta obrigado a assim executar o movi-
mento .pelo qual a mortalha é dada ao
macidnismo do amortailiar.

O funil 690 é andado p ira fechar a con-
ducta pela qual a cantara pequena do sup-
porta) communica com a sucçã,o, e para abrir
aquella pela qual communica com ar com-
primido. A margem da mortalha é, portanto,
assoprada para baixo para dentro dos quei-
xos de amortalhar. Eses começam agora o
SOU movimento de embrulhar, e o supporta
começa o seu movimento de approximação
Intra, dar a mortalha.

A' medida que o sim pporta) olá a mortalha
ao inaeldnismo de amortalhar, os queixos de
embrulhar siin obrigados a. caminhar por
baixo do supporte, e ao longo das suas liastes
oparativas e de supporta, 1101' meio da ala-
vanca torta 674 e 677 e a presilha 583. No
momento preciso em que o machinismo de
embrulhar começa a pegar na mortalha, ou
immodiatamente depois, o excentrico 669,
obrando por meio das alavancas 665 e 660,
faz o machinismo de embrulhar gyrar no seu
eixo, mudando o angulo em que a mortalha
é apresentada ao feixe de tabaco.

A machina illustrada nas figs. 67, IS e 69,
incorpora ainda outra modificação deste in-
vou to.

Nesta machina, a mortalha é enrolada no
folio) do) tabaco em resultado de 11111 movi-

in(!n to que é, a consequencia de um movi-
mei& relativo de approximaçãe, outro re-
lativo de percurso e outro relativo angular
do supporta das mortalhas do machinismo
de amortallutr; 111:15 os movimentos de appro-
Ximação e de Percurso são dados ao supporta,
e o machinismo de amortalhar recebe o mo-
vimento angular.

Com referencia ás figs. 07, 68 e 69, a ar-
mação, a transmissão, O veio e o supporta
para O machinismo do) ombrulhar são todos
semelhantes aquelles que se empregam na
machina delineada na lig. 37.

Esta machina einpre4a unia pluralidade
de sapportes que são transportados em urna
arvore vertical curta 487, a parte superior
da qual é alargada para formar um euvo do
qual saltem braços 498. Esta moda de coa-

strucçãu é, na generalidade, semelhante
aquella que foi illustrala na lig. 37.

support gs das mortalhas são poças fon-
didaS ou camaras 83, nas optam lia facas 500,
o espaço cavarei() pelas . grutas é coberto com
chapas perfuradas; as quaes ca,maras con-
stituem supportes aspirantes. As paças fun-
didos 8'; revolvem em peças de apoio Os,
formadas em prolongamentos 699, que sabem
de uma corrediça, 700.

Para se estabelecer a sucção nos ~portos
83 , ha tubos 701, quo ligam a camara no
curvo 493, com cada 11111a, das poças fundidas,
os quaes tubos passam por um dos munhões
de cada peça fandida. Estes tubos 701, acer-
tam sobre tubos curtos que nascem do clivo
493 e correm sobro elleS á justa. Um tirito
499 conduz do crivo 493 a um apparelho as-
pirante.

Cada braço) 498 tem na faca umas
vias aplainadas 702, nas gomos a poça 700
corre.

Esta para teia urna voltinha 703, que
passeia no stileo do axeentrico 512, que já
foi descripto com relação á lig. 37. A' ~-
tilda que a arvore 487 e O ouvi) 493 revol-
vem. ver-so-ha guio 05 sappartos das morta-
lhas reemitem um movimento rot.itorio em
redor do eixo da arvoro 487, e, ao mesmo
tempo uni movimento de vai o vem com re-
hu,)ão á dita arvore.

Assim como na machina, illnstrada
fig. 37, os supportes de mortalhas são arran-
jados para poder ser revolvidos do um plano
a outro para receber e entregar as morta-
lhas. Na parte superior da armaçãu ha partes
planas 501 e partes dentadas 502. Cada um
dos braços 498 tem um apoio 704, no qual
uma arvore curta 705 está armada. Cada
arvore 705 tem uma engrenagem 700, com
partes planas e partes dentadas, sendo estas
destinadas a angra n agem nas partes abalsadas
502 da armação .Em cada arvore 705 lia mais
uma engrenagem conica 707,quo engrena em
outra 708, que está em uma manga 709,
coltor:ela em UM apoio no supporta 811W:rim.
704. Pela manga 709 uma arvore, com uma
parte quadrada 710. O passada, na qual ha
unia eng.ranagern conica.711.qua engrena em
outra semalhanto 712, (filo) ha no munhão oIa
peça fundida 83. As partes dentadas 502 e a
engrenagem 706 estão calculadas para doo
peça fundida. 83 metade de urna volta.

O machinismo do amortalhar está armado)
tal qual como aquelle que se VCS na fig. 52,
de modo que pada receber o movimento
girato rio .

0 apparelho do) talhar, goto coopera com
as fa:!aS MO nas peças fundidas 83, para
talhar as mortalhas, poderri s:or semelhante
áquello que esta illuStrado na 11,g. 37.

o mulo do Inflacionar da machina deste
typo entender-se-ha p.)la descripção ata aqui
feita, combinada com a das modificações
anteriormente descripta,s. A' medida que a
arvore central revolve, os supportos das
mortalhas executam um movimen.io de ap-
proximação e outro de percurso, com re
speito ao machinismo da amortalhar, quando
lhe otiregam as mortalhas ; o ao macia-
nismo de amortalhar será dado o movimonto
angular para variar o angulo a que a morta-
lha a apresentada ao feixe de tabaco.

A maldita illustrada nas figs. 70 e 71. il-
I listra ainda outra incorporação do mesmo
invento. Nesta, porOm, o movimento rela-
tivo entra o supporta) da mortalha e o me-
canismo) de amortalhar O de um caracter
tal que torna desnecessario um movimento
do percurso: O movimento de approxima,-
ção O dado ao supporta de martalhas, e este
segue um.- caminho tal que, no momento
optando o supporta entreguo a margem da
frente da mortalha ao machinismo do amor-
talhar, o topo da frente do supporta está em
alinhamento com aquento, extromidade do
machinismo de amortalhar que embrulha a
ponta bicuda do cita rano, ou a ponJa que
primeiro embrulhada, ao passo que no fim
da operação do amortalhar, a outra extre-
midade do supporta das mortalhas estará em
alinhamento com a, outra extremidade do

machinismo de amortalhar. 'Esto recebe um
movimento angular afim de variar-se o an-
gulo a que a mor ;aliei lhe O apresentada.

Com referencia as ditas figs. 70 r 71, a
machina tom tini veio 713, e unia arvore de
excantricos 714. Aquello é tocado por meio
do uma 'tola 715, e toca esta, par main do um
parafits ) sein tini 716, 'e unia • efigren again
itpropriada 717. No veio lia Mais uma
ena..,roniageni conica, que, erezrena em Outra
igual 719,o1re ha, na arvore longitudinal 720.

A Mim, da qual ti mortalha ha de ser ta-
lhada a posta sobre tuna mesa de talhar, es-
tadonaria, que sustenta uma faca, 3, a qual
cérea uma chapa perfurada. .1, que jaz por
cima de uma camara do sucção com a (piai
um tubo, 6, está ligado, que communica com
uM mi iacli iii isnio 1111 n 111111111' COIllpaente. O
tubo de sucção, 6, está sujeito a um rimei&
nismo do valvula que, para todos os virei tios,
O similliante áquelle que foi illustrado nas
fig,s. 41 o 42, havendo tuna valvula,
manobrada por meio de uma alavanca por
intervenção de uma haste de mola, 546. 111113
olmolece a tini excentrico, 721, que ha na ar-
VOVe. 714.

O apparellio de talhar, que coopera, com a
faca, 3, O ou poderá $er, em substancia.
iguai áquello opto está ¡Ilustrado nas figs. 1,
2, 3, 7, 7 A e 8, e, portanto. não exige de-
seripção além de S3 dizer (pio consta de' um
volto, 15, armado eu mi um braço, 16, que esti.
ligado a uma viatura, 17, que é movida de
Vae e voto por meio de uni tirante, 21, ligado
a (ima manivella, 20, que recebe um movi-
inen6o rotatori ), intermittente, transmitthlo
do veio por meio de trina transmissão de
cadeia sem fim e os competentes artificios do
união.

Como rimos typos de machina já descriptos,
o supporta de mortalhas O aspirante, e consta
de uma peça fittidida, 81, dividida em ditas
cantaras por uma, divisoria eollocada perto
de uma das suas extremidades. A peça 83,
está presa, a, um braço oito, 722, o . está posta
de modo quo forma angulo agioto com um
dos lados do braço, e angulo obtuso com o
O utro.

A cantira principal no supporta de moa-
t ilhas está ligada á tibertura no braço, 722,
e a outra 11i1.111al'a está ligado 11111 fluiu
movei. 723, que unta mola. 724, segura na.
devida posição. Este funil está arranjado de
in0d0 (lu, em certas posições do brio,a) e da
parte, 83, acerta colo um tubo de ar compri-
mido e o funil, 723, mettem 1)00 jacto) do ar
na camara monor e assopram a margem da
mortalha para dentro dos queixos do ma.
eldnismo de amortalhar. tal e qual ennio
nas outras macloinas que temos deseripto.

O !traço 722 está preso a 1111111	 VON!
tical 727, a,rmada em uni apoio vomitei, ente
728 em um supporta 729, preso ti, plata-
forma, da machina. Na, extremidade supo-
pior da arvore 727 ha inn mi titio que com-
nulifica Co111 a abertura no braço 722 o ti e.tta
abertura na arvore está niettido Lulu)
730 que communica com um maeliiiiismo
aspiração.

Na ponta inferior a arvoro 727 tem um,
seco',or dentado 731, que engrena em Outro
corresponolente 732 que ha em tnna das
parus 733 de uma alavanca torta, ie ponto.
de apoio do qual '734 otsta, 1111dtido na ar-
marao. Na outra perna 735 desi;a. alavancm
torta, lia uma rodinha 736 que paSSVia C1111
11111 8100 torto aberto uni um exeen tuim,
737 que ha na arvore 71-1.	 •

O maeldnismo de amortalhar emprog•ado
(1. semelhante ;tos que toem sido mire, de-
scriptos, e está armado de Modo gim reaabe

movimen 50. angular pela fúrnire,
seripta, e uma is especialmonto,,aquel'ia
trada na fig., 52. As engrenagens Au sob-
s taucialmeme eguaes tis que naque:iia figura,
Som vèeul. Nesta,111a.cltillu, lI platai'Orma, que
a base do machinisnio de atim 'Aalliar esta
lig,a.da, por meio do uma presiraa 738 a uma
das pernas de limo a lavanco torta 739 que
tora o ponto do apoio 740 na plataforma da.
maellina, havendo na outra per na 1111111 ro-
diaba que passeiO4 CM um Sulco apr °lidado
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aberto em um excentrico 741 na ar-
vore 714.

O modo de funceionar deste machinismo
será comprellendido pelas descripções já
feitas.

Quando o braço 722, que leva o supporta
das mortalhas 83, começa a entregar a mor-
talha aos queixos manipnladores do machi-
1a51110 de amortalhar, o seu topo da frente
está (911 alinhamento vertical com
extremidade do machinismo de amor',;alleir
que opera sobra a ponta bicuda do feixe.

Devido á posição especial angular do sup-
porta de mor ;aillitS 83, com relação ao braço
722, á inedilt que o supporse exoeuta o seti
movimento de approximação e o machinismo
de amortalhar executa o seu movimento an-
gular, partes succossivas do ~perle, vem
passar por cima de partes successivas do
machinismo de amortalhar, de modo que no
fim da operação do amortalhar a extremi-
dade trazeira do supporta /las mortalhas está
por cima daquolla extremidade /lo
nismo do ainortalhar, que opera sobro a ponta
romba do feixe de tabaco.

A mortalha, realmente, percorre o feixe
no sentido do comprimento, embora nein o
supporta das mortalhas nem o machinismo
de armortallia,r recebem movimento algum
distincto de percorrer.

As figs. 72 a 83, illustram outro tvpo de
machina. no qual o actual invento e.stá, in-
corporado. A machina é semelhante aquella
que está Mus aetda nas figs. 37 a 40. inelu-
siva, no sentido que emprega unia plurali-
dade de si 11)1)111' aspirantes pata mort:1-
lhas, sobre os quais estas são talhadas. os
(limes supportes estão em uma posição quando
a folha é posta em cima (1011e5, e são girados
para outra, depois da mortalha talhada, para,
a entregar ;to machinismo de embrulhar;

E:ta machina emitiam se assemelha áquella
que está illustrada nas fig. 70 e 71, no
Neto que os supportes rocebem um movi-
mento do approximação, apenas, e o machi-
nismo do amortalhar, um movimento an-
gular sémente.

Com referencia ás figs. 72 a 83, os sup-
portos das mortalhas são transportados,como
na machina illustrada nas figs. 37 a 40, em
uma arvoro vertical 487 que revolve em chu-
maceiras, que ha na plataforma, da machina
e tem um clivo 493; dividido cai camaras,
do qual sabem braços Ocos 494, ligados pelas
partes cheias 742. Em cada parte destas 742
ha os futuros apropriados 743, nos quaes ra-
volvem mangas 495, as extramidades das
quaes encaixam nas extremidades dos braços
494. Ligadas a estas mangas 495, ha as peças
fundidas 83 que são os sapportes das morta-
lhas.

Bem como em alguns dos typos de machina
já atrás descriptos. em cada peça fandida ha
uma chapa perfurada 8-1, e as suas bordas
são afiadas para servirem de faca 500. As-
sim como acontoce (sun :1. machina illustrada
1ts figs. 41 a 47, cada ehapa, 84 teia urna
sacção moval 553 que está presa por meio de
charneira, á parte principal da chapa.

Nesta machina. porém, a secção movei
tem, ligada a si, uma haste 744, sujeita a
uma mola a qual haste, no estado normal,
segura a secção movei no mesmo plano com
o corpo da chapa 84.

Tal qual corno na modificação illustrada
nas figs. 37 a 40, ha um tubo 499 ligado ao
elIVO 493, o qual tubo communica com um
apparelho aspirante.

Para que cada um dos supportes das mor-
talhas possa estar segura na devida posição,
com a, sua chapa perfurada para cima.
quando a folha é possa em cima della e a
mortalha talhada, os supportes 743 toem
braços 745 e 749 que são parte integrante
danes. Em cada braço 745 9a um trinco os-
cillante 747 e cada trinco tem um dente olo
supporta, 748. Em cada braço 740 ha tambem
um trinco dependurado 749 e em cada trinco
ha um dente de supporta 750. Cada poça
fundida 83 tem uma saliencia lateral 751, na
qual os dentes 748 e 730 dos trincos 747 e 749

prendem alternadamente. Os trincos 717
teem espigas 752, virarias para cima, nas
((unes prandam uma das pontas das molas
753 as outras pontas das gimes estão peesas
ás espigs 754, que nascem do peças de apoio
755, que ha nos br.u,:,,s 745. as '1' aos peças
servem tambem para segurar os trincos 7-17
pn. cima das esperas 759. Cada trinco 719
tem pies aa si unia ponta de uma mola 737
a outra pont 1 da qual está. presa a unia es-
piga 738 que sabe de um dos braços 740.
Estas molas seguram os trine )s 749, encos-
tados ;is esperas 759. Para s:,,g,arar Os stip-
portes. inini)vais, encostados aos dewas 7-18
e 75(1 dos trino' is, cada braço 745 e 749 tem
uma espiga 701) Sujeita a uma que apersa,
contra a parte saparior das saliencias 751.
(Volt-se fig, 73.)

Para se poder inverter a posição dos sup-
portes aspirantes, as extremidades das man-
gas 493 tatua pinas de tombar 701, que são
manobratias por espigas 7(i2, 703, 794 e 705.
As espigas 762 o 763 estão armadas em um
Sul) p1 799, que nasce da, plataforma da
machina, e as espi gas 794 e 795 em outro
meliante 707. (1 supporta 760 está collocado
n , ) caminho seguido p e la serio de ~portes
de modo que as peças 791 tocarão nas espigas
702 e 793; logo depois do artificio de talhar
ter fonecionado, as espigas 704 e 795 estão
de moio que) tocarão nas peças 791 immedia-
mente antes do tempo quando o artificio de
talhar deve funecionar. lia espigas 768 e 761)
para soltar os trincos.

lia um par de rollos de talhar 77(1, arma-
dos em um braço 771, que surge sobre uni
cuVO 772 que reN-OlVe na extremidade supe-
rior da arvoro 487.1)o cavo 772 salte um braço
773 ligado par meio do tirante 774 a uma das
pernas 775 de uma alavanca torta 775 e 779,
cujo centro de rotação está eia um prumo '777.
Na perna 770 ha uma, rodinha (tua corre em
um excentrieo 778, que ha em unia arvore
vertical de excentricos 779, sendo a perna,
770 segurada 'em contacto com o excentrico
pela mola 780.

Na arvore de excentricos 779 ha urna en-
gronagem de rosca 781, que engrena em um
parafuso sem fim 782 no veio 783 o qual veio
é tocado por meio de uma polé 784. Ver-
se-ha que, à medida que o excentrico revolve,
a alavanca torta produz um movimento ro-
tatorio /le voe e vem do braço 771 e obriga
os rolos a CorrOr sabre a faca 500 de cada
supporta.

A arvore 487 tem uma roda dentada 785
(vejam-so as figuras 74 e 72) na qual prende
mn lingueta 786 armado (on um braço 787
que surge do um Cin.() 788 que está enfiado
na ponta superior, diminuida do apoio da
arvore 487 e 9110 tem dentes 789 abertos em
parte da sua eiruumforencia. Nestes dentes
engrenam os de um sector 790, formado na
ponta fie nina alavanca 791, cujo centro de
rotação es:i, no prumo 792. Na outra ponta
da alavanca 701 ha uma rodinha que corre
sobre um excentrico 793 armado tarnbom
na. arvore vertical 779.

Os supportes das mortalhas fazem um
pequeno angtilo com os braços quo transpor-
tam para o fim que ficou deseripta quando se
tratou da machina illustrada nas ligaras
70 o 71.

O machinismo de embrulhar O igual em
construcçã,o aquelles que aqui teem sido dos-
criptos com relação aos outros typos da ma-
china. El lo oscula em redor do centro da
arvore que toca o seu veio, e a construcção
O substancialmente identica em tudo com a
da machina Mostrada nas figuras 52 e 70.

A machina funcciona da seguinte maneira:
Uma folha, da qual se ha de talhar uma

mortalha, O posta em um dos supportes
quando esto está parada com o lado que tem
a chapa perfurada para cima ( veja-se a
fig. 72), adherindo a folha immediatamente
á chapa. em consequencia da sucção, que
nesta, assim como nas machinas anterior-
mente descriptas, está sempre activa.
O braço 771 O manobrado para fazer os mitos
52 correr sobre a faca 590, e, ao mesmo

tempo, o excentrico que manobra o sector
dentado 790 faz a alavanca deste trabalhar.
de 9111' resulta a arvore 487 revolver, e, á
medida que ravolve, o trin('() 747 bate na
espiga 798 (veja-se a fig. 7.) ) e O lançada
para, traz. vencendo-s: o antagonismo da Sua
mola, soltando a peça fundida 83. Quando
esta os ti solta do trinco 740 oscula pela pro-
pria gravidade para a posição em que se vê
na fig. . 80, ou é obrigada para baixo pela
prossao da peça de tombar 701 contra a
espiga 7/;3. O movimento i le avanço do sumi)-
poete aspiransu traz o ourro lado da peça
de tombar de encontro á espiga 762 (veja-se
a fig. 80), e o supporáeoscilla no seu eixo até
que o dente 730 do trinco 749 prende por
baixo da saliencia 731 (veja-se a fig. 81).

Quando o supporta alcança a posiçãa por
cima do maeldnismo de amortalhar, a parte
superior da haste 744 bate na fico inferior
de um braço 791, armado em uni prumo 795.
Aquelle braço tem uma face inclinada 796. do
11 10,10 que a liaSt, ' é obrigada para baixo,
abrindo a secção 553 para baixo para, a posi-
çãa indicada na fig. 87, e deprimindo a
borda da mortalha que esfá, na chapa aspi-
rante, de modo que pedo ser apanhada pelos
queixos do machinismo de embrulhar. As
partes chegam a esta posição exactamente
no fim de ma passeio do lingueta, de modo
que ha uma paquelia pausa no andamento (la,
machina, durante a qual o artilha; colloca
unia nova folha sobre o supporte.

Depois do supporta ter enáregue a mor-
talha, segue para deante até que o trinco
71), que segura esse supporta na devida.
posição. bate na espiga 7911, pula qual é re--
emulo. e a amuara aspintnte 0z:cilia pela
gravid tde para a posição que tem na fig. 82,
ou é obrigada para baixo pula puça do tom-
bar 761 ter tocado na espiga 764. Pela con-
tinuação dternovimento, a peça dc tombar
bato na espiga 765 o o supporte é virado
para cima para a posição em que a saliencia
751 prendo no douto do trinco 747 (fig. 83).

As figs. 84 a 88, inclusivo, illustram outro
tvpo de machina no qual este invento está
incorporado. Um unico supporto de mor-
talhas é empregado nella, tendo um trajecto
rectilineo, ponto este em que (Ural .° dos
typo até agora descriptos, em todos os gimes
O supporta ou supporses toam um movi-
rotatorio geral. Nesta machina, assim como
nas duas ultimas, o supporta recebe o movi-
mento de approximação apenas e o machi-
nismo de embrulhar o movimento angular,
somente.

Com referencia ás figs. 84 a 88, o veio da
machina esáá, indicado com o numero 800 e
tem uma polé para correia de transmissão
801. O mesmo veio toca a arvore vertical
dos excentricos 802, por meio de um para-
Ouso sem-fim 803, que engrana, em uma mi-
,gr,magein correspondento 804, que está na
arvore 802.

Na machina lia carris sulcados 805, presos
supportos vertica ps 800, os quaes carris

formam vias para 111111 viatura 807 passeiar
havendo nestas salitmeias 808, com o feitio
de malliete, que corram nos sulcos: dos
carris 895. O supporw das mortalhas, como
em alguma das modificações já descriplas.
consta de urna peça, fundida 83, as arestas
da qual são afiadas pana formarem uma I a-

500, na qual peça ha uma, chapa
porntrada 84. A peça 83 tem mui nliões
nulos 809, 810, (pie revolvem em peças do
apoio 811. 812, prosas á armação 12. 	 sim

 faz angulo que não O recto com a sua
linha tra,ifetoria, o fica, portanto, dia gon a 1-
Mein? COM l'elaçãO á. armação.

Assim como em algumas das modificações
antecedentes, o supporto está dividido em
duas cantaras, separadas por uma divisoria
130 (vejam-so as linhas de pontos na lig. 84)
communicando o munhão 809 com tuna das
camaras e o manhã° 810, com a outra.
Um tubo 813 parte daquella extremidade
da armação onde está a peça de apoio 811
e liga por meio de união teleseopica
com um tubo 814, que vau ter a uni appa-
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relho aspirante. A peça do apoio $11
éfitrada, e a armação atarem da modo que.
ha uma conducta seguida do tubo 813, pela
armação, a peça de apoio (i munhão,
a uma das ninaras do sapporta, aspiranta.
Uma conducta 81a (vejam-se as linhas de
pontos na fig. 84) atravossat aquallit ex aat-
'tildado da armação qui leva a paca de
apoio 812 a comffillnica com O milhão fu-
rado 810. A mesma conducta passa, pela

• saIiontia 808, que lhe fica. adjacente. Um
aubo aspirante 816 passa por um dos carris
805 e termina em uma caixa de sucção 817
(vajam-se as linhas do pontos nas fig,s. 83 e
84), a qual caixa é alongada de medo que a
'conduta 81 5 communica com ella, dor:tuia)
tuna parte (autsidol'aVni do mavimento
vim e vem (I() supporta aspirante.

o artificio vooperativo de talhar cons'at
rollos actuados ern uma alavanca 818, que
tem um punho 819 o gira em um eixo mat-
tido em 11111 braço 820. A viatura está ligada
por maio de unia presilha 824,mila:talava oca
822, armada em unta arvore verácal 823,
que revolve em um pé apropriado 824. Na-
quela arvore ha nin ativo 825, do qual salto
um sector 820, os dentes do qual engrenam
-com os de (am.o sector 827, na ponta de uma
alavanca, cujo centro do rol açto esta no ponto
828. na armação da muldna, e quas tem tuna
rodinaa, que, passeia em sulco excentrico
829, aberto em um disco (pia ha na arvore de
exceli;.ricos 802. A' mediria que esta revolve,
a viatura 807 recebo 11111 1110 Vi11101110 l'Oe
linco de vae o veio opto ora a aproxima, ora
a, afasta domachinismo do embrulhar. Assim
-como em algumasdas modilicaçaas retro des.
criptas, o supporta t(un a sua abalai,. 84 0111
1101 plano (mamona) se asai, pondo fletia uma
folha, e se esta talhando dasta uma mortalha
.•t em outro plano aniquanto O mortalha, es
sendo entregue. Para produzir inversFuolo
support • das mortalhas, Ia unia arvore 8:11)
revolvendo apoiada em um d()s lados da via-
tura 807, e as vias ou carris 805 sao fendidos
como as linlvis de pontos nas figs. 83 e 84
indicam. para parniit; ir que a viatura cami-
nhe. Na puna.. Miaria) . da ar \ - 01 • 0 8:10,11a uma
engrenagem conica 83 1, que engrena oiti
outra correspondonte 832, (1110 081;1 no 11111-
o1là0 809, do supporta das mortalhas. Na
outra ponta aquella arvore leva uma engre-
nagem 11111 til 	 833, as partes lisas da qual
/vem () numero 834. Apoiada e i a tnn dos
carris Si IS ha unta liarra 835, na qual, porto
da fim das suas extremidades, ha dent,es 830.
ficando o resto ha barra lisa. Qaando a 'da-
tai ra 11011101:11, a sun, marcam de vai) e vem, os
dçntes da engrenagem mutilada 833 engre-
nam nos da cremalheira 5:I0, o a engrena-
gem dá tuna, meia volta, produzindo in
(111 uma rfivoluçãt) (I() suppurto das mortalhas.
Quando a engramigem 833 tiver feito esta
moia volta, unia dits partes lisas 834, vem
estar em trena) .1a, parte lisa da barra 835

tnigrenagent fica tra vada.
tI ittaeldnismo de amortalhar t igual, na

construcção, aos quo toam sido desariptos
quando se tratava das outras mudificaçõos.
oscula, em redor do eixo da arvore que toca
o veio, e rui tudo o mais a substitacial-
mente igual aquelle que esta illustrado nas
figs. 52 e 70.

Esta mire/dna funaciana tia saguinte !inana:
Estando as partes da machina nas posições

índia:idas na lig. 84, o artilha) cultua uma
folha sobra o supporta das mortalhas. A
sucção é continua naquella snpi»rte, porquo
o tubo 814 e suas ligaçaos permittam que o
appa relho aspirante opere constantemento
sobro uma das cantaras, e o tubo 810 e as
suas ligações habilitaln-o para °parar sobro
a outra ; portanto, a folha adhera logo ao
supporta. O artitiro pega entã,o no punho
819 tu r47, os rollos correr sobre este, ta-
lhando unia mortalha, e, feito isto, a viatura
807 começa a avançar obedecundu á ala-
vanca 827, o sector 826, a alavanca 822 e a
presilha 821, e os dentas da en grenagum a33
engrenam nos da cremalheira 836. fazeudo
supporta das mortalhas dar meia volta.

em uma machiam do fazer aharutos, a
coinbinaçadi do machinisma d	 ne aairtalliar
com um unha ur sp oprta pua ita
ou diversos suppor4(.;S desses„iazettdo esse
stipp .nle oit stipportes em um pano 01110 não
t1i'uI ia o (10 niaahinisino de amortalhar, meios
paios quitas unia mortalha O talhada de tuna
folha de tabaco omquanto esta. sobre o
suppotaie, ou em uma masa independente da
qual O transferida ao supporia), artificios de
sucção ou outros meios para se segurar-a
mortalha no supporta e meios para a•pro-
dileção de 1011 111 , 1Vi111011(0 relativo outro o
suppar	 ou supportes da inurtalha, 'o
machinisino de itinoratIlirtr, o qual movi-
mair,o ponánita durant a oparitção do autor-
ia 11(.11, 1 (*) e!1C- ::(tatlo inov,oido-se quer o

Kstipp3,' , tia 111,1rtalha , quer o itachinkino do
a, ntortalhar. tino'amb	 m	 o moos, s ulo vimento
a vanso planeia da um movinianto de appro-
ximaçãu (em curva ucrva o (1111 li11111 !Pela, 11111
111:1 -V11111)11t0	 e um movimento
angular, ou sondo a eonsaquoncht de dolis
mima:quer dessas MOV1111011t0)1, OU sendo
mu movimenta da approximação sanien,.e,
em substaneia como na inemoria, se acha
dascripto

5;t , ein uma machina de fazer charutos,
co mblitaç .10 110 11111 IllaellilliS1110 do amor-

talhar com um unia) supporta para as MOI.-
taillag . ()II diversos supportes desses faz:vido
asso supporta) 011 supportas em um oplan
(pia 115e) cruza com o do machinismo de
amaratIliar, maios pelos quites uma mor-
talha é ,;alltada do uma folha, de tabaco 'crif-
quanto esta no supparte ou em uma mesa.

d.cinp ablonta. da qual O transtransferida a sup-
porta arteficios de sucção ou micros meios
para segurar a mortalha no supporta, *e
meios para a prodticção de um movimanto
relativo 0111;1'11t Slippãrte Ou t Mil/11011(S liaS
niorallhas e o nuteldnisolo da amortalhar. t-)
qual movimanta continua durante) a ope-
ração (10 alianaalliar, e é (areal liado move n-
do-s,aq ;ter o supporta da nioct alba m ma, /el.	-
c;linislito (10 ;11111()I'LLI (luar itrultosat sando
quer a (-onsoquancia, (1.) um movimento iln
approximação em (til''.). ou linha recta, um
inovimen,0 transversal () 11110movinianto an-
gular, quer a consequencia, do duos quaeS-
quer dcs,t ,s movimentos, 011 sendo um qual-
quer (lesses moviinentos apanas, sendo a
mortalha imaala do stipporte contra a
f )rça ex treida palo maio do retenção que é
consertatdo activo (taranta a operação do
amortalhar ;	 stil.sta ncia como	 vna ua
tiniria est á desaripto;

em unia inachina de fazer rhartitos. a
combinaçãa de um machinismo de ainorta-
fi l ar com um unia() NUM/lin!! para ;IS 111011a-
111;1S, 011 divarsos supp trtes de.ssis meios para
s.) poder talhar 111111 111011, 1,111 n 1 de uma folha
do btaac	 o e	 oo mug iu:titistá n saltitaria, ata i-
}Seios de sucção ou outros moius para segurar
a mortalha no supporta, meios para a. po-
der inverter a 1)0011:111) do supporta ou sup-
portes depois da mortalha ter sido collocada
ilidias, e maios para produeçã o de UM mo-
vi 1)100)0) relatis-o enixe o supporte ou stip,-
porte; «	 machinismo de amortalhar, 1110)-
N-intento (I 110 O1)111 11111 n 1 (1111'il11 Lr .. a oparaça0
amortalhar, sendo esso movimento oiro.
c,aiado, 11(1)1(110(10-503litt( g. O support;( da mor-
talha, quer o machiniSino de ainor	 rtallia,
qual' ambos, e quer sendo a consequencia
de tua movimento de approximação em
curva ou ani linha racia. 11111 1110V1111tIlt0
tl'allSVCrsal e inn movi-inana) anzular. ou
a consaquencia de dous quaesquar desses mo- •
Vi111011108. 011 S:111(10 11111 (111a1(1110 	 0)11' (11"n 4	 1110-
vimentos apenas; ein substancia, como na
memoria, sa acha, dascripi;o;

7‘a em unia, machina de fazer clia,rtitos,
combinação de um machinisino amor.-
-talhar com um supporta para as mortalhas
ou uma pluralidade (lesses supportes, ja,-
vaiei° essa supporta ou stim»rtes em uni
plano 01110 1110 el'117.4 110111 1) tio 11110'111111:0110

(1111',111a) a operação de amor-aditar, 0111 sub- 01(1 aill°1."111", tiujios l' ar't 8 '3 Poli— talhar
uma mortalha de unia tolha do tabaco em-stancia como 00 memoria está dascrip'so;

Quando o topo da frenta do supporta das
marailhas chega a, estar por cima do machi-
nismo dc amertalhar, a abertura 815 deixa
de coincidir com a caixa de sucçao 817, e,
momentamiamen ;e, acerta com 0 til'] (leio do
um tuba de ar comprimida 837. Por esta
operação a sucção fica cortada da cantara
menor e, como o Imitido 815, aearta com o
tuba 837 o jacto do ar comprimido supra,
a barda da frento da mortalha para baixo,
para dentro dos queixos de amortalhar.

Quantia o supporm tiver eutregado a mor-
talha ao machinismo de amortalhar, começa
O seu movimento retroccessivo. Quando está
prestes a comple;a1-o. os dentes da engrena-
gem' 83 tocam outra vez nos dentes 833. da
barra 8:35. e invertam a posição (10 suppoate,
virando a tampa da sucção 84 para cima, de
modo que uma, mortalha podara ser Nau-
mente collocada sabre alia.

lioirintlicaçôrs

1 0 . em unta machina do amortalletr cha-
ridos. a combinaçãa de um machinismo de
amortalhar com um unico supporta para as
mortalhas, ou diversos suppartes para mor-
talhas, e maios para a produeçao do um
movimanto relativo entra o supporta ou 13:131-
portos o o machinismo da amortalhar, o
(pral movimento comi tio duren ,Je a opera-
ção de amortalhar, e a offeetuado quer pelo
moviinenta do tun supporta quer pelo do
machinismo da amortalhar, quer pelo de
ambos, sendo O dito movimento a consta
quancia do um movimento de approximação
cai linha reeat ou em curva., mo movinianto
angalar e um movimento transvaraal, Ou a
conseauancia, (In um 1110V1111 co to de a pproxi-
mação e do oiti movimanto angular. ou de

movimanta oiu ipprtuxitutai:j e de 11111
movinl yto GO transversal, ou sendo um movi-
mento de ;ipproximação sómen;;. , ; em sub-
stancia vou) na memorai esta desaripto

2-a, em uma inaaldin de amortalha i • charu-
tos, a cimhiiiaçã) olo machinismo de amor-
talhar (1an) um unia.) suppacta para as
mortalhas ott unta pluralidiula draates sup-
1 1 011 1 8, jazendo essa supp)rte OU supl.) .r.
tas 0111 11111 plano que não cruza cum o do
inachinisina de amortalhar. e maios para a
produção de um movim,aito rolitávo entre
o suppar.io ou supportos, o machinismo
de amortalhar, o qual movinumto continela
durante a operação do amortalhar, sendo o
dito movimento (acatitado paio movánont.)
quer do supporta quer da machinismo
amotaalliar, (m ar do ambos, o soada a cmisaa
(planeia quer de 1111 movimento de approxi-
maçãa em curva ou linha recta, um movi-
mento angular e 11111 movimento iiransvorsal
ou a cansequencia de dons quaempter desses
movimentos, ou s.)ndo qualquer dos movi-
mana) Sol 11(1 sando a mor:,alha segura, no
supporta por meio de sueçtio ou por outro
qualquer meio contpe.;:(nte ;euii subst tura
001110 na 1110111Uria esti deserip,;()

ent tuna machina do amort.dhar cha-
rutos, a combinação de um ma e ldnismo de
;tutoria Iliar com 11111 unico supporkt pa ra as
mortalhas, ou diversos supportes desses,
jazenda esse alI PP a'ta "ll a ll np n aaat s 0111 11111
piam) opta nao cruza com o lo macitinismo
da amortalhar, o meios para a, producçao
um movimanto rabiai vo Cure esse supinrte
ou supportes O O marldnismo de zunortalhar,
sendo o dito movimenÉn (t 11.112t11:1(10 1/010
111')ViMPIlt0 quer do supporta, quer do
maeltinisino do :111101. 5"1111;11', quer da am-
bos, o sondo a consequencia quer do um
m . tvimento de approXintação VIU CIII'Va g)11
em linha recta, tini movimento angular e
tini movimento transvarsal, quer de dous
quaesquer desses movimentos, ou sendo um
qualquer desses movimentos sómente„sendo
a mortalha segura no supporta por meio de
sarça.° ou por outro qualquer meio campa-
tente, e senda tirada do supporte em opp)si-
çIo zi força, exercida paios mataS (pie a vetam,
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manto está no Supporta artificias de sucção
ou outros meios para segurar a mortalha no
supporta meios para a inverAo da posição
do supporta ou suppo • tes depois das mor-
talhas terem sido postas nanes. o meios para

producção de um movimento relativo entre
o suppo • ta ou supportas e o machinismo de
amortalhar, movimento que continna du-
rante a operação de amortalhar, sendo esse
movimento effectuado movendo-se quer o
sit5porte da mortalha, quer o machinismo
d.e amortalhar, quer ambos, e sendo quer a
consequencia de um movimento de approxi-
mação em curva ou linha recta, um movi-
mento transversal e Um movimento au-
guiar, quer de dous quaesquer desses movi-
mentos, ou sendo uru qualquer deites só--
mente, sendo a mortalha puxada do supporta
em opposição á força dos meios de retençã,a
que são conservados activos durante a ope-
ração do amortalhai . ; em substancia como
na memoria, está descripto ;

8a , em uma machina de fator charutos, a
combinação de um machinismo de amor-
talhar com um supporta para mortalhas
funceionando por 'meio de sucção, e meios
para se poder dar ao supporta um movi-
mento de approximação em um plano que
não cruza com o do ma,chinismo de amor-
talhar, o qual movimento confina durante
a operação do amortalhar, em substancia
como da memoria consta;

9°, em uma machina de fazer charutos, a
combinação de um machinismo de amor-
talhar com um supporta para mortalhas
funccionando por meio de sucção, e meios
para se poder dar ao supporta um movi-
mento transversal em um plano que não
cruza com o do machinismo de amortalhar,
o qual movimento continúa duranto a ope-
ração do amortalhar; em substancia, como
da memora consta;

10a , em uma machina de fazer charutos,
a, combinação de um machinismo de amor-
talhar com um supporta para mortalhas
funccionando por meio do sucção, e meios
para se poder dar ao supporta) uni movi-
manto angular em um plano que não cruza.
com o do machinismo de amortalhar, o qual
movimento conduta durantts a opnração do
amortalhar, em substancia como da me-
mona consta;

1 l a , em uma machina de fazer charutos,
a combinação do uni machinismo de amor-
talhar com um supporto para mortalhas. e
meios para se dar ao mesmo supporta movi-
mentos do approxioiaçã,o e de travessia em
um plano que não cruza com o do machi-
nismo de amortalhar, os quaes movimentos
continuam durante a operação do amor-
talhar, em substancia como da memoria
consta;

12°, em uma machina de fazer charutos.
a combinação de um machinisino de amor-
talhar com um supporta para, mortalhas, ar-
tificios de. sucção para segurar a mortalha
no supporta sendo a conaertte4o tal que o
machinismo de amortalhar puxa a mortalha
do supporta em opposição d Ibrça exercida
pelos artificios do sucção, em substancia
como da memoria consta;

1: a, a combinação de uni maaltinismo de
amortalhar com uni supporta para morta-
lhas Mnecionando por meio de suta:ao O que
jaz em 11111 planot I tiO 11ãO el'IlZaC0111 0110 ma-
chinismo de amortalhar, a meios para se
poder dar ao machinisino de amortalhar o
ao supporte das MOrtalhas um inoVillitolte
oh IIIuI Vil 11011 t 05 cootperativos durante I opa-
Papão de amortalhar. sendo a mortalha ti-

•raila tio supporto ein posição a força exer-
cida I wia sucção , titio é inantida activa /lu-
ranto a oparaçio de amortalhar, em sub-
stancia como da momoria vonsta

em tuna machina de fazer charutos, a
combinaçã.0 de tini machinismo (le amorta-
lhar com um supporta , para mortalhas fuma
chutando por moio da suarão meios paoa
poder 'lar ao supparte movimant Ila ap-
proxinatção e de travessLL em 11111 plata, que
não cruza com o do machinismo de a morta-

•

OS (pinas movimentos cantinuam du-
rante a. op:aaição de amortalhar, sendo a
mortalha puxada do supporta contra a força
exerci/ia pela sucção que é Mantida activa
durante a operação de amortalhar, em sub-
stancia ramo da memora consta;

Iria , em tuna machina de fazer charutos, a
combinação de um machinismo de amorta-
lhar com um supporta para mortalhas, e
meios para se poder dar a esse supporta mo-
vimentm de approximação angulares° trans-
versaes, em um plano que ntio cruza com o
do machinismo de amortalhar, continuando-.
se esses movimentos durante a operação do
amortalhar; em substancia como da momo-
ria consta;

16°, em uma machina de fazer charutos,
combinação de um ma.chinismo de amor-

talhar com um supporta para mortalhas
funccionando por meio de sucção, e meios
para se poder dar ao mesmo supporta mo-
vimentos de approximação, angulares e
transversaes em um plano que não cruza
com o do machinismo de amortalhar, sendo
os ditos movimentos continuados durante a
operação do amorálhar, e sendo a mortalha
puxada do supporta em opposição á força
paduzida pela sucção que é mantida em
actividade durante a operação do amorta-
lhar, camo da memoria cmsta

17°, em uma machina do fazar charutos,
a combinação de uni machinisnai do amorta-
lhar com um supporta para mortalhas, meios
para se poder dar ao supporta um movimento
de approximação em uni plano 11112 não
cruza com o do machinismo de amortalhar,
o qual movimento é continuado duranto
operação do amortalhar, o meios para so
poder dar ao machanismo de amortalhar um
movimento angular, em substancia como da
memoria consta

18°, em uma machina de fazer charutos, a
combinação de 11111 machinismo do amorta-
lhar com um supporto p ira mortalhas fuma
cionando por meio de sucção, meios para se
podar da,r supparte um movimento de
approximação 010 um plano que não cruza
com o (10 machinismo de a Morta liar, o qual
moviman to emiti nua d uran te a operação do
amortalhar, e ineios para se poder dar ao
maahinismo de amortalhar uni movimento
angular, sendo a mortalha puxada do sup-
porta contra a força produzida pela sucção,
que o mantida activa durante a operação
do amortalhar, em substancia como da me
mora consta

19a , em unia machina de fazer charutos,
a combinação de um machinismo de amor-
talhar com um supporta para mortalhas,
meios para se poder dar ao supporto um
movimento transversal em um plano que
não cruza com o do machinismo de amorta-
lhar, o qual movimento é continuado du-
rante a oparação de amortalhar e meios para
se poder dar ao machinismo do amortalhar
um movimento angular, em substa,ncia, como
da memora consta

211, 0111 unia /natalina da faZer charutos,
cambinação de um machinismo de anuo.-

titilar com uni supporta para mortalhas
nuaa . ionando por meio de sucção, meios para
se lindar dar ao supporta um movimento
tranaversa 1 em uni plano tilIC não erlIZ:1 COM
0 inaa hinisino de amortalhar, continuando
o dita movimento duranta a operação do
amortalhar, o meios para se 11'111:W11;AI' ao
inavhinismo de amortalhar um movimento
angular, sondo a mortalha puxada do sup-
porta em apposição á força produzida pela
s l aa:ão (pia O mantida activa durante a opo-
raçãolo amortalhar, em subs'.;ancia como da
inamoria eonsta

21 , , em uma ~bina de fazor charutos,
rambinação ihi nu maehinismo (10 amor-

talhar com um supporta para mortalhas,
invioa pira sa poder dar ao supporta um
mavini a no, l	 tppu'.xiil;me5)	 1[11l

til	 (P11 VI'117,:1 C0111 O 110 maehiniamo da
a:nanai(' ir, o qual moviinouto cantinaa du-
rante a op 'ração de amortalhar, e moios
para so pilar dar 11,0 machinismo de amor-

talhar um movimento amalho. e nutro
transversal, em substancia como da mentora,
e,oi ts

22a, em una machina de fazer charutos,
a combinação de um machinismo de amor-
talhar com um supporta para mortalhas
funceionando Jair moio de sucção, meias
para se poder dar ao supporta um movi-
mento de aproximação em um plano que não
cruza com o do machinismo do amortalhar,
sendo esse movimento continuado durante a.
operação do amortalhar e meios para se pá-
der dar ao machinismo de amorta1har um
movimento angular e outro transversal.
sendo a mortalha tirada do supporta em
opposição á torça da sucção, que O mantida
na actividade durante a operação de amor-
talhar, em substancia como da inemoria
consta ;

23°,, a combinação de um braço movei e
de meios com que possa ser movido, com uni
transpor naidor que gyra aio um eixo incerto
no dito braço, um supporta para mortalhas
com seu eixo mettido no transportador,
maios para so poder fazer este gyrar no semi
eixo de que resulta receber uni movimento
angular em relação ao mesmo braço e meios
para se poder fazer o supparto das mor-
talhas gyrar no seu eixo, em substancia como
da memoria consta ;

24a, em uma machina do fazer charutos,
a combinação de um machinismo do amor-
talhar com uma pluralidado de suPPortog
para mortalhas, meios para se poder fazer
mover os supportes, simultaneamente ent
uni dada caminho, meios para se poder fazer
cada supporta mover-sul, independentemente
no mesmo caminho, e meios para so puder
dar ao anachinismo do amortalhar um movi-
mento quer angular quer transversal, ou
ambos aquelles movimentos, en1 Substancia
como da memora consta

2, a colpbinação de uma inacWna de
amortalhar com um supporta para Morta

-lhas no qual a mortalha fica segura por mOio
do sucção ou outros meios de retenção, tiai
braço ao qual o supporta das mortalhas fica
fixamento prasa, sendo o braço movido do
modo queima extremidado do supporta
a ficar em alinhamento com uma das extre-
midades do machinisino de amortalhar no
começo da operação do amortalhar e a. outra
extremidade tio supporta vem por-se em ali-
nhamento com a outra extremidade tio ma-
chinismo de amortalhar no flin da oparação
tio amortalhar, caminhando o supporto
um plano que não cruza com o do machi-
IliS1110 de amortalhar, em substancia como
da memoria consta

26°. em uma machio, tio lazer charutos,
a combinação de uni machinismo de amorta-
lhar com um supporta para mortalhas r1111C-
cionando par meio de sucção, jazendo CHI
um plano que nãa intersecta o machinismo
de amartalhar e meios para se patim . tocar
O ma.chinismo Cie amortalhar, sendo esto ar-
mado de modo que possa revolver no semi
eixo sem impedir a operação das partes
transmisstwas do iiioviinonto, em substancia
como da memora consta

27, em uma mobilia de fazer charutos,
a combinação de um machinisino da amorta-
,lhar com um supporta para mortalhas, fune-
cionando por meio da aucção, jazendo em
UM plano olue não cruza C0111 o do macia-
nismo de amortalhar, e meios para se poder
toca I . o mac h i n isi no de amola a liar, sendo
os ;e mama i° de ino n lo que recebe movi-
montos gyratorios e tra.nsversaes sem quo
o funccionar (10 111Ztehinismo que o move
seja impadido, em substancia como da me-
mora consta

28°. a combinação de 11111 machinismo
amortalhar com um supporta para morta-
lhas, meios para se poder produzir um mo-
vimento de approximação entre o machi-
oismo de ammoallar e o supporta e meios
para sa lindar 1 ariar a velocidade do dito
ma viimmto,ein substancia como da memora,
const a

29°. a combinação de um machinismo
amortalhar colo uni supportc para morta-
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lhas que Aincciona para apresentar uma
mortalha ao machinismo de amortalhar,
iitin transportador ao qual o supporta das
mortalhas ostá ligado, e meios para so poder
dar ao transportador unia rotação variava',
do modo que O movimento do supporta varia
conforme a parte do rolo de tabaco quo está
sonde, amortalhada, em substancia como da
meinoria, consta ;

308, a combinação de um braço transpor-
tadOr com meios para se poder inovei-o, um
supporta para mortalhas armado no mesmo

• braçoaneios, devido aos quites uma mortalha
f3 seguira na supporta meios para sn poder
manter o supporte em nina ou outra de
duas posições em relação ao braço, ~des-
locador ligado ao supporta e meios coloca-
dos na caminho seguido pelos braços o que
cooperam com o deslocador para passarem
o supporta das mortalhas do uma posição á
mitra; em substancia como da momoria
consta,;	 .

lai N , unia machina de fazer charutos, na
mut ha um supporta e um machinisino de
amortalhar, sendo tanto osso supporta como
o machinismo de amortallra,r construidos e
fimccionando em substancia, como se va nas
flgs. 1, 4, 5 e O até 11, inclusive, dos dose-
oitos juntos

328, uma machina de fazer charutos, na
qual ha, um supparse para as mortalhas e

machinismo de thmortalhar, sendo esse
supporta e machinismo de amortalhar, COO-
seuides e funccionando em substancia, como
sa, va nas figs. 27, 28, 29, 30, 35 e 36 dos
desenhos juntos

31a, uma maehina, do faaer charutos, na
qitalh,a, uni suppor:a3 para mortalhas o uni
machiniSmo do amortalhar, sendo esse sup-
p01';a3 e machinismo de amortalhar cio i-
struidos e funecionando em substancia, como
se vè nas figs. 37, 38 e 39 dos desenhos
juntos ;	 , ,	 •	 •

348 , uma, machina do fazer charutos, na
qual ha um supporta para martalhas e um
machinismo do amortalhar, sendo esse su p-
poi't ii machinismo de amortalhar, con-
struidos e funecionando em substancia,com°
SC vê nas flgs, 41, 42, 46 e 47 dos desenhos
juntos;	 . .

.358, uma machina, para fazer charutos, na
qual ha, um supporta para mortalhas e uni
machinismo de amortalhar, sendo 438513 sup-
porte e machinisino do amortalhar, con-
struidos o funccionando em substancia, como
se va nas figs. 48, 49, 51, 52e 53 dos desenhos
juntos;

368, uma machina do fazer charutos, na
qual ha, um suppor1a3 para mortalhas o um
machinismo do amoratlhar, sendo esse sup-
porta e machini,mo do amortalhar, can-
struidos e funccionando em substancia, como
se ao': nas figs. 67 a 69 inclusive, dos deft.3-
nhos juntas ;

378, uma, machina de fazer charutos, na,
qual ha um supporta para mortalhas e uni
machinismo de amortalhar, sendo esse sup-
porto e machinistmo do amortalhar construi-
dos o funecionando (3111 substancia como se
ia', nas figs. 70 o 71 dos &senhos juntos

:-zst8 , uma 'natalina da lazer cl uru' na
qual ha um supporta pára mortalhas (3 um
machinisino de amortalhar, senti ° eso sup-
p trte e machinismo do amartaahar, con-
struidos e funceionando 41141 substancia como

va nas liga. 72 a 83 inchaava aos dê_
s alhos juntas;

unia , nutchilia do fazer charutos, na
qual ha um supporta para mortalhas e uni
marhinismo de a morahlhar, sendo osse stip.
porte e machinismo de amortalhar construi-
dos e funceionando em substanaia como sa
vê ; l as ths. 84 a 88 inclusive dos des0-
11110 .j uni os.

41, a combinai:5o ole um maehinismo de
amortalhar aom 5501 support2 para mor,;a-
lhas toureio]] mito 1101' 111010 art."-
tichez para dar a ituu-s-ta, dineados por 1 n ,',xo

CIO	 V2,11H0	 1110n:1111a O 0 stip-
parta do lia, e meioa para sa podar mover o
supporta, de que resulta a mortalha ser

vada ao contacto com os artetivios de dar
a massa durante o movimento do supporte
e á medida que a massa lho a applicada, em
subs tancia como (ia !mungia consta;

41 a, a combinação do uni inachinismo de
amorialhar com um supporta para mor-
talhas armado com e funceionando (3in sub-
stancia , como se vê naa figs. 1, 4, 3, (3 9 a
11 inclusive, dos desenhos juntos para a
entrega da mortalha ao machinismo de
amortalhar ;

428, a cambinação de uni machinismo do
amortalhar com usina pluralidado de stip-
portes para mortalhas armados o func-
cionando em subitancia como se vê nas
fi,gs. 28, 29, 30, 31, 35 o 36 dos desenhos
juntos para a entrega da mortalha ao ma-
chinismo de amortalhar

438, a combinação do um machinismo de
amortalhar com inn supporto para mor-
talhas armado e funecionando 0111 subs'atn-
cia como se vê nas flgs. 37 a 40 inclusivo
dos desenhos juntos para entregar a ~-
talha ao machinismo de amortalhar

448, a, combinação de um machinismo
de amortalhar com um supporto para mor-
talhas armado e funccionando (3in sub-
staautia como se vê nas figs. 41 a 43 in-
clusivo dos desenhos juntos para entregar
a mortalha ao machinismo do amorta-
lhar;

458, a coinbinaçIe -de uni machinismo
de amortalhar com does supportes para
mortalhas construidos e funceiona,ndo em
subs ..ancia, como se vê nas figs. 48 a 51 in-
clusive, e 58 a 66 inclusive dos desenhos
juntos, para a entrega da mortalha ao ma-
chin ismo de amortalhar

468, a combinaçao de ttin machinismo de
amortalhar cont unia pluralidade de suppor-
tos para mortalhas construidos e funccio-
mundo em substancia como se vê nas figs. 57
a 69 inclusive dos desenhos juntos, para a
entrega da mortalha, ao ma,cilinismo de
amortalhar;

47a, a combinação • de um machinisana de
amortalhar com urna pluralidade de suppor-
tes para mortalhas construidos e funecio-
nandu em substancia como se vê nas ligs. 70
o 71 dos dt.3senhos juntos, para se entregar a
mortalha ao mactiinismo de amortalhar;

4" a combinação do um machinismo 11(3
amortalhar (anil 1111171, pluralidtule de suppor-
tas para mortalhas construidos e futicai:).
natal° eni substancia como se vê nas fig,s. 72
a 83 inclusive dos desenhos juntos, para a
entrega da mortalha _ao machinismo de
amortalhar;

498, a combinaçao de, um machinismo 41(3
amortalhar com uma pluralidade de suppor-
tos para mortalhas construido, e fititecia-
nando em subsancia corno se vê nas fig,s. 84
a 88 ilICIIISiVe das desenhos juiEos, para en-
tregar a mortalha ao machinisino de amor-
talhar;

508, a combinação do um machinismo de
amortalhar com um supporta para morta-
lhas, uni nutallinistua -de sucção para segu-
rar a mortalha na devida posição no ~par-
to o uni inachinisino de jacto de ar para
produzir a inserção positiva do unia das ex-
tremidades da mortalha no machinistno
a niortalhar, einquanto o ri!S10 da mortalha
é segura no supparto, pelo machiniSI110

51111St,1,11ria COniu na li 101
¡ias descri pto
51 . A combinação de 11111 machinismo de

amortalhar com uni supporto para mor-
ta lit is funecionanolo por maio do stieção em
que lia duas caniaras sem communicaçã)
entre si. meios para 8(3 poder eroar a sucção
mu unia das cantais tt mantel-a durante a
oporia:fio de amortalhar e - um artificio do
jacto de ar qun fancciona em conitaxão com
outra cantara psra produzir a inserção pai-
ri sai de uni para( da mortalha no miai-
nismo do ainatan ; (31n sWtstancia como
na (nom aia est:1 des('rip ;o.

:)2. Em uma machin de lazer charutos, a
vainbinnefio dl um siipparte pfira mortalhas
que o dividido de modo que forma duas ca-

maras, que sim tapadas por uma chapa per-
furada, s mdo a mortalhri segura contra a
chapa, plr meio de suceã,o, ti sendo a conS-
trilei:10 tal que um jacto do ar poderá ser in-
troduzido em unha das cantaras aflui de as-
soprar a extronialade da mortallui pari.
baixo, sobre o feixe (1(3 tabaco no machinismo
do amortalhar ; em substancia como na me-
mona está descripta

53. Em urna machina de fazer charittos
uni supporta para mortalhas sobre o qual a
mortalha é segura por meio de suação, e
meios para se poder mechanicamente, obri-
gai' unia extreinidolo da mortalha a ficar
dependurada tio supporta delia, 13111 111)11L po-
sição adapaida, para que possa ser apa-
nhada pelo machinismo cooporativo do amor-
etaoltil siatc, ;: em substancia como da inentoria,

54. A cambinaçao de um supporo, para.
mortalhas, a Jaco operaÃiva do qual tem
tinia secção movei, com meios para se poder
mover aquela sucção, a com um maciii-
nismo de sucção ou outro meio semelhante
para se poder reter a mortalha sobre o sup-
oorte ; eia substancia como da mernoria
consta.

55. E111 combinação com inn machinisme
de amortalhar, um supporta para morta-
lhas, funecionando por meio de sucçáo, tendo
uni machinismo da jacto de ar (pio com ello
coopera para deprimir uma extro InidaÀo
morsallia para dentro do machiolSmo
amortalhar, como se vê nas 11gs, 4 e 1) até
1 1, inclusivé, dos desenhos juntos.

50. Em combinação com sim machinisme
do amortalhar, uni supporta para mortalhas,
funccionando por meio do sucção, e tendo
um machinismo de jacto de ar que com eito
coopera para (h3primir tuna das extremida-
des da, mortalha para dentro tio machinisme
de amortalhar, em substancia corno se Vô
nas figs. 27, 28 e 29 dos desenhos juntos.

57. Em combinação com uni machinismo
de amortalhar, uni supporta para mortalhas
funceionando por meio de sucção, e tendo
tini machinismn de jacto do lir gur! com elle
coopera para deprimir num axtremidade da,
inortallia, para dentro tio nuaaliinisitio do
amortalhar, em .siil*.stancia com& se vê das
figs. 37. 38 e 40 dos desenhos junta3.

58. Em combinação com um machinismo
de amortalhar, um supporto para mortalhas,
flinceionando por 1111`i0 de suei:á°, e que tern
ti se niachinisino de jacto do ar que com elle
v00111,ra i teu deprimir unia das 4 'XGre'1111-
dades da mortalha, para dentro do inachi-
(timo do aniorta.lhar, em substarielt, como
se vê nas figs. 41, 43, 44 e 45 dos desenhos
juntos.

59. Em combinação com um machinismo
de amortalhar, uni stippoa,;(3 para mortalhas
funceionando por 111010 de sucção, e que tem
uni , machinismo de jacto do ar que com ello
coopttra para deprimir uma da g extremi-
dades da mortalha para ilentro do
11isi110 110 amortalhar, em substancia (1 uno
se vê nas figs. 48, 49,50, 54 e 57 dos desenl!OS
juntos.

60. Em conibinação com 11111 mai•hinislito
(1(3 amortalhar, 1111) supporte para mortalhas.
funecionando por meio de sue,:ao e te ffi lo uni
mael l inismo de jarto de ar que com elle co-
opera para deprimir unia, das vxtromulailes
da, mortalha para dentro do inachinisino ilo
amortalhar, em substancia CUIM) SP vi' nas
figs. 84, 83, 86 e 87 dos desenhos juntos.

61. Em coinhinaçao com um machiiiisnu)
de a morJalliar, uni supparte para 1110rt,;111143
flIneei011:1 11110 1101' Mei() 11,1 Sllet',1,0 e 1,0111111

rim rul'riÍu'io	 ttilro,;:iits: :,•x4):, :l ('1h'

'um : kW/a para Mauro do nutaltinismo do
ri:marta lha r, 1'111 SIIIIS1 , 1111 • 1a, C01110 su lO nas
tigs. 73 (3 76 a 78. inclusiva nos destailioa

62, a colidamo:aio da um ninaltinisino
amortathar, com um supporta- para morta-
lhas, funecionando po p meio do s11;.•(....10	 1/110
1,2111 usina face opatsttiva perfurada, meios
para se poder fazer o supporta das mortalhas
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entregar a mortalha ao machinismo de
amortalhar, e meios para se poder fichar
successivamente as prfurações no supporta
it undida (111(3 a mortalha 0 retirada (Iene,
em substancia como Ila memoria consta

63, em uma machina de amortalhar eia-
'ridos, a 'roinbittaçao de unia armação com
d(ras parcsde guia,daraç, armai os nona d o
modo que padean revolver duas hastes que
.servenide eixos aos ditas guiadores, uni jogo
de queiXos manipuladores armado em cada
haste, hastes rotatorias que -fitzent os guia-
dores oscinar nos seis eixos, alavancas (pie
surgem de cada jogo de queixos e ficam em
.lados oppos'cos de cada haste, as quaes ala-
vancas teem excentricos lavrados nas suas
fáées lateraes, interiores e lig,açõas de mola
entre as alavancas, em substancia como da
memoria consta

64, em uma machina de amortalhar cha-
rutoá. a combinação de um par de queixos
manipuladoreS, gyratorios, cujos prolonga-
mentos que fazem de alavancas, com meios
para se poder fazer esses queixos oscular,
com o seu eixo, um redor de um centro mio
lhos O commum, e para se puder abrir os
queixos; um machinismo de articulação que
serve embaiu' para os abrir e uma mola
para os fechar, em substancia conto na
memoria está descripto;

05. Em uma machina, de amortalhar cha-
rutos, a combinação de um par de queixos
manipuladores, giratorios que teem prolon-
gamentos que servem de alavancas, com
meios para a abertura dos queixos, meios
para os fechar, e um machinismo indopera
dente que tambera serve para abrir os quei-
xos; em substancia como na memoria es
descripto.

60. Em unta machina de amortalhar cha-
rutos; a combinação de uni par de guiadores
oscillantos cora unia haste que serve de eixo
aos ditos guiadores, unia haste que os mano-
bra trabalhando em frestas nos guiadores,
um par de queixos manipuladores armados
na haste que faz do eixo, alavancas ligadas
atS ditos IpleiXOS e e0110eadaS eln 1111108 op-
posi,os da haste que os manobra, as gratos
ala ValleaS teln tacos excentricaa nas suas
faces laturaes interiores, tina mola ligada
is alavancas, uni machinismo de articulação
tambora ligado ás alavancas e um artificio
por moio do qual a articulação a manobra-
da ; em substancia como na montaria
consta.

07. Em uma machina de fazer charutos, a
combinação de dons pares de queixas que
engrenam uni no outro. com hastes de sup-
porta que Sel'Veln de eixo aos ditos queixos;
hastes pelas quaes os quoixos são manobra-
dos, sendo tanto es'ats como aquellas liastes
mais compridas que os quaixoS, e meios para
se poder fazer os Traixos correr ito longo
das hastes de ambas as especies ; emit sub-
stancia como na memoria está desorip;;o.

IS, uni unia niaChilla, tia tazar charutos, a
combinaçãação de !bilis parasI(.0 tio eixos que
engrenam um no outro com liastes de stip-
porto tatu SPVdfli de eixo aos mesmos q1111-
aos, hastes pelas quaes estes saci manobrados,
sendoas hastas de ambas as espevies mais com-
pridas que os queixos,Mua alavancadigações
entre essa idas-anca e os queixos e meios
para poder mover a alavanca e meios de que
resulta roceberem os queixos um movi-
mento longitudinal nas hastas de supporta e
de manobrar ; em .substancia como na me-
moda está descripto

09 . um machinismo da amoNalhar con-
struido e que funcciona. em substancia.coma
Se vê nas fig,s. 21 a 20. inclusive dos desenhos
juntos

70, um machinismo do amortalhar cha-
rutos :trinado e funccionando, em substancia,
como se vê nas figs. 41, 42, 40 e 47 dos do-
senhos juntos

71 ,uni machinismo de amortalhar charutos
armado e funreiona ndo. em substancia, como
se vê nas figs. 48, 40, 52o 5'1 dos desraltas
juntos

72. 'em urna machina de fazer charruais, a
câmbinação de um machinismo de amorta-

.

nula. com um transpor:adi:ir do tabaco con-
struido e funcionando de modo que entre-
gue uni litixe de tabaco ao maeldnismo do
amortalhar e recebe deste um charuto
amortalhado, em substancia como na me-
movia está descri ido

7:1. A e(anbinação de um macitinismo de
amortalhar com um artificio de abrir e
feoltar por meio do qual os charutos amor-
talhados são apanhados, Meios para a aber-
tura desse artificio, e . ittn inachinismo de
deslocação por meio do qual os• charutos São
transferidos do machinismo de antortalhar
ao dito artificio; em substancia como na
memoria está doseripto

74. A combinacão de um machinismo do
amortalhar com um transportador de tabaco
que tem douS jogos de artificio de reten-
ção meios para praducção de um movi-
mento relativo entre o machinismo do
amortalhar e o transportador do tabaco de
que resulta ficarem os deus collocados de
modo que o feixe de tabaco poderá ser en-
tregue ao machinismo de amorAlhar, meios
poios quaes o charuto O transferido do ma-
chinismo do amortalhar a um dos jogas de
artificios de retenção, e meios pelos quaes o
feixe do tabaco O ransferido do outro jogo
de artiticioa de retenção ao machinismo de
amortalhar ; em substancia como da ma-
nteria consta

75. A combinação de um machinismo de
amortalhar Com arlificios que servem para
o par eia ntavimenta ou fazei-o parar, um
transportador do tabaco que tem retentores,
de abrir e fechar meios para manobras desses
ratantores, e meios para se poder, successi-
vamenta, manobrar os artificios de abrir e
fechar os rotentoros e os artificios do par
em movimento e fazor parar o machinismo
do amortalhar, em substancia como da me-
ntoria consta.

76, em uma machina de fazer charutos a
combinação de uni maidtinismo de amorta-
lhar com unia mesa de talhar, meios que
com esta cooperam para se talhar tona mor-
talha. meios para a transferencia da mor-
talha da mesa, do talhar ao m achinismo de
amortalhar um transportador de tabaco,
maios para a approximação desse transpor-
tador ao machinisino de amortalhar e o alfas-
Cultora° daquelle dos'o, meios para, a. ma-
nobra do transportador de modo que seja
obriga,lo não s . ') a roceb,v um charuto feito
do ranchinismo do amortalhar, nvis t;tinhem
a entriar.ir a este um INxe de tabaco, arti-
ficios para a transferencia de charuto feito
do maohinismo de amortalhar ao transpor-
tador do tabaco, e meios para a In timbra do
machinismo do a morutlhar;

77, Um transportador de feixes de ta-
baco canstruido e funccionando, oin sftb-
stancia, como se vê nas figs.5, 6 14 e 19 dos
desenhos juntos.

78. A combinação de um prato com uni
arIelleio de sucção (limei!~ elle coopera para
82;_riirar uma lOnia, de um material qualquer

e011tae tO COM O dito prato, um supporta
11111 Machinismo de sucção quo fim acciona
continuamente, (amparando com o supparto,
meio: para a produoçãa de ton movimento
rola ti vo entre O prato e o supporta e Meio,:
para Se pOder cortar a sucção do prato. em
substancia como na memoria oiá descripto.

79, , a combinação de tini machinismo de
amortalhar com um ou mais snnportes mo-
vois para mortalhas, trabalhando por meio
de sucçao. que fune2ionam para entregar
uma mortalha ao machinismo de amorta-
lhar, uma 1111: da talhai' trabalhando por
meio de sucção, meios vooperando com a
dita musa para se 'aliar uma mortalha e

p.tra. podt , e fazer a Mesa do talhar,
approximar-se O affastar-se do caminho se-
guido par tini supparte para mortalhas;
em substancia, como na memoria estkde-
scripto:

tar, a cambinaç" de um machinismo de
anonoalliar “11111 11111	 (Hl Mak S111111014

trabalhando por meio de sacçaa, que func-
cionam para entregar uma mortalha ao

machinismo de amortalhar, uma mesa de
talhar que trabalha por meio de suceti-o,
meios que cooperam caiu a mesa de talhar
para se t afitar tuna, mortalha, meios para ag
poder .fazer a MOSa (1(3 talhar caminhar na
direcçãO do ,caminho seguido por ura stip-
porte , meios Para se poder movel-a
centro do supporto e altastal-a delia e uteieS
para se podtr affastal-a do caminho seguido
pelo supporta; em substancia como na tuo-
fluiria está descripto;	 . .

81. Fan um machinistuo de talhar, a coma,
binaçãa de uma Mesa de talhar, na qual lia
uma faca, com um rolo ou artificio , sente-
filante que coopera com a faca para, produzir
um golpe, meios para a producçãa de um
movimento relativo de vae e vem entre ta
artificio cooperativo de talhar e a mesa, al
nicles pelos quaes o artificio de talhar é obri-
gado a cooperar com uma parte da faca, no
pa,sseio de avanço, e com o rosal da faca du-
nínto o passeio de retrocesso; em substancia,
como na memoria está descripto.

82. A combinação de uma mosa de talhar,
na qual ha uma faca, com um rolo ou adi-
fiei) semelhante que coopera COM a faca
para produzir um golpe, meios para a pra-
ducçã.o do um movimento relativo de vime e
vom entre o anificio cooperativo ou faca, e
meios para se poder fazer esse artificio formar
angulo com uma parte da faca durante
uma, parte do passeio, e formar angulo Com
uma outra parte da faca durante o resto do
passeio ; em - subsÁncia corno na memoria
está descripto.

83. Em um machinismo de talhar, a com-
binação de uma mesa de Mbar, na qual ha
uma, faca, com uma viatura que passeia de
vai-vem. uni rolo armado nessa viatura, uni
excontrico que se desloca armado na
viatura, e esperas collocadas no caminho se-
guido pela •datura, que servem para mudar
a posição do excentrico, e n egações entre o
rolo o o oxcentrico; em substancia conto na
mamaria está deCripto.

84. Um machinismo de talhar para ma-
chiam de rizer charutos. construilio e fim no-
cionandó, em substancia, COMO se vê nag
figs. 1, 7 e 8 dos desenhos juntos.

85. Em um machinismo de talhar para
machinas de fazer charutos, meios pelos
quaes o maeldnismo de talhar é inanobrado
para entregar ;t mortalha, ao apparelho de
alimentaçã.o do machinismo do amortalhar,
os quaes meios são construidos o funceionam
em substancia, conto se vê nas figs. 6, 12 o
13 dos desenhos juntos.

80. Em tini machinismo do talhar para
m;whinas do fazer charutos, meios pelos
(putas o machinismo do talhar é manobrado
para entregar uma mortalha ao apparelho
de alimentaçio do machinismo de amorta-
lhar, sendo esses meios construidos e funceio-
nando em substancia como se vê nas figs. 27
e 28 a 31, inclusive, do:: desenhos juntos.

Rio de Janeiro. 17 de agosto de 1900.—
como procuradores, fales (W)-auel, Leclerc
Comp.

ANNUNCIOS

Ent prezai I.a!isbary
Com 1)11(11 11

 Viti° os SI'S. accionistas ti retinirem-so
om assembléa geral extraordinaria. no dia
30 do corrente mez, ás 12 I 2 horas do dia.
na rua tio 8. Peilro n. 20, 1° 'andar, pra dar
canta dos termos da novação de contracto
firmado no dia 5 do corrente Moa entro a
empraza e o governo do Estado de Minas
Garaes, conformo a autorização dada pela
assembléa geral de 12 junho do corrente
atino, e ao mesmo tempo para resolverem
s ibra, a eleil:ãO fie nova diractaria.

Rio de la ii 0 100 27 de outitioro de 1900. —
Ame gasto J. Ferreira, director-prosidente.	 (.
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